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C i t t Sábado Noviembre de ' W . - - S a n Honorio N U M E R O 378. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
Reunidos en esta fecha eu la Redación dol 
D I A K I O D E L A M A R I N A los sefio-
rés representantes de los peritfdlcos L A 
UNION CONSTITUCIONAL, E L P A I S , L A 
L U C H A , E L L E O N ESPAÑOL, L A D I S C U -
SION, E L ESPAÑOL, E L C O M E R C I O , el 
B O L E T I N C O M E R C I A L , el A V I S A D O R 
C O M E R C I A L , L A T A R D E , el D I A R I O 
D E L EJÉRCITO y el D I A R I O D E L A 
M A R I N A , acordaron qno, debiendo con-
Biderarse cxting:nidos los billetes firacciona-
rios, rijan ios siguientes precios para las 
SUSCRIPCIONE S. 
O R O . 
E n la Habana 1 mes $ l - O O 
Id. id. id. 3 id. . . . e „ 3 - 0 0 
I d . id. id. G id. 6 - 0 0 
I d . id. id. 12 id l l - O O 
Interior de la Is la 3 meses... $ 4 - 0 0 
I d . id . id. 6 id . . . „ 8 - 0 0 
I d . id. id . 12 id. . . „ 1 5 - 0 0 
Penfusu'n y Extranjero 6 meses $ 1 2 - 7 3 
I d . Id. 12 id. , , 2 5 - 5 0 
Estes precios se entenderán en monedas 
de plata tí oro del cuño nacional y empeza-
rán á regir cu la Habann, Begla y Guana» 
bncoa desde el Io del mes actual, y en el 
resto do la Is la el 1? de enero del año pró-
ximo. 
So admitiríin en pago de las suscripciones 
y de los anuncios los billetes menores de 
cinco pesos, por la mitad de su valor nomi-
nal, y los de cinco pesos en adelanto por el 
valor que tengan en metá l ico , segtín la coti-
zación del día anterior. 
Habana, 2 de noyiembre de 1891. 
ANUNCIOS. 
Los precios para los mismos en el D I A -
R I O D E TLA. M A R I N A serán los s i -
guientes: 
Reclamos 15 cts. la linca. 
Interes Personol . . . . . 9 id. id. el 
primer día y los demás la mitad. 
Comuuicadts O id. id. id. id 
O í l c i a l c s . . , . 6 id. la l ínea. 
Menos de 20 l íneas 3 id. id. id. 
ílrtsrte 20 l íneas 24 id. id. id. 
Esqnelas fúnebres á dos columnas, primer 
día , $12 y los demás la mitad. 
I d . id. á una columna, $7 id. id. id. id. 
I d . id. tamaño pequeño $4 id. id. id. id. 
£1 importe de los anuncios será satisfecho 
en los mismos términos establecidos para la 
suscripcián y regirán desde el mes actual. 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
Diarlo d@ la Marina. 
A i . O I A K I O D E L A i t lAKINA. 
Habaus. 
T E L E G R A M A S D E L J U E V E S . 
Londres, 19 de noviembre. 
D I m e r c a d o de a z ú c a r c e r r ó a c t i -
v o , p a r t i c u l a r m e n t e e l de r e m o l a -
c h a , c e r r a n d o f i r m e e l r e f i n a d o . 
Londres, 19 de noviembre. 
C o n t i n u a m e j o r a n d o e l t o n o e n to-
d a s l a s B o l s a s de E u r o p a . 
Londres, 19 de noviembre, 
S I P r i n c i p e J o r g e , h i j o s e g u n d o 
d e l F z í n c i p e do G-a les , s e h a l l a a t a -
c a d o d e l t i f u s , s i e n d o s u e s t a d o a lgo 
g r a v e . 
T E L B O H A M A S D B A 7 B S 
M a d r i d , 20 de noviembre. 
H a h a b i d o m a n i f e s t a c i o n e s e s t u 
d i a n t i l e s e n e a t a c a p i t a l , c o n objeto 
de c o n m e m o r a r e l a n i v e r s a r i o do 
l o s h e c h o c o c u r r i d o s e n l a X T n i v e r 
s i d a d e l 1 9 á e n o v i e m b r e . D e s p u é s 
do m u c h o a l b o r o t o s e r e t i r a r o n p a -
c í f i c a m e n t e . 
E l p e r i ó l i c o c a r l i s t a fil Sif/lo F u -
t u r o d e o m i o n t o l a n o t i c i a de l a a p r o -
x i m a c i ó n d e l S r . N o c e d a l á l a a c -
t u a l m o n a r q u í a . 
A l a s a l i d a d e l p u e r t o de B i l b a o 
c h o c a r o n l o s v a p o r e s S t a n t i / l a , i n -
g l é s , y A l i c i e , f r a n c é s E l p r i m e r o 
s e s u m e r g i ó c o m p l e t a m e n t e y e l 
A U c i e s u f r i ó g r a n d e s a v e r í a s . N o 
h a n o c u r r i d o d e s g r a c i a s p e r s o n a -
los . 
E l p e r i ó d i c o L a E p o c a p u b l i c a u n 
n o t a b l e a r t í c u l o q u e s e a t r i b u y e á 
l a p l u m a d e l M i n i s t r o de l a G-obor-
n a c i ó n S r . S l l v e l a , r e f u t a n d o l a s de-
c l a r a c i o n e s a t r i b u i d a s á d i c h o per-
s o n a j e e n u n a c o r r e s p o n d e n c i a de 
M a d r i d p u b l i c a d a p o r e l D I A R I O D E 
L A MARINA. 
E l a r t i c u l i s t a e m p l e a u n l e n g u a -
je m u y e n é r g i c o p a r a c o m b a t i r d i -
c h a c o r r e s p o n d e n c i a , n e g a n d o l a 
a c t i t u d q u e s e l e s u p o n e c o n t r a e l 
S r . C á n o v a s . S i n e m b a r g o de esto , 
E l H e r a l d o d i c e e n o tro a r t í c u l o q u e 
e l c o r r e s p o n s a l e n e s t a c o r t e d e l 
DIARIO DE L A M i R I N A i n t e r p r e t ó f ie l -
m e n t e e n s u c a r t a l a s i d e a s d e l M i 
n i s t r o do l a G o b e r n a c i ó n . 
Nueva- York, 20 de noviembre. 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
V a l p a r a í s o , e n e l q u e s e d i c e q u e e n 
e l C o l e g i o e l e c t o r a l e x i s t e c o m p l e t a 
u n a n i m i d a d r e s p e c t o d e l S r . M o n t t 
p a r a l a P r e s i d e n c i a de l a P e p ú b l i -
c a . 
A ñ a d e e l t e l e g r a m a q u e e l S r , D a 
F o n s e c a h a r e d u c i d o á p r i s i ó n á to-
dos loo D i p u t a d o s de l a p r o v i n c i a de 
R i o G r a n d e do S u l , á e x c e p c i ó n de 
4 q u e h a n h u i d o de P í o J a n e i r o . 
D o s m i e m b r o s p r o m i n e n t e s de l a 
J u n t a de l a c i t a d a p r o v i n c i a h a n 
p r e s e n t a d o s u d i m i s i ó o . 
S e g ú n u n a v e r s i ó o , l o s g o b e r n é 
d o r e s de l a s d e m á s p r o v i n c i a s h a n 
t e l e g r a f i a d o a l S r , D a F o n s e c a re i -
t e r á n d o l e s u c o m p l e t a e d h e a i ó t ; y 
s e g ú n o t r a , e n l a s p r o v i n c i a s s e p 
t e n t r i o n a l o o l l e g a á t a l e s t r e m o e l 
d e s c o n t e n t o , q u e s e t e m e de u n m o 
m e n t ó á o tro s e p r o n u n c i e n c o n t r a 
l a d i c t a d u r a . 
E l g o b i e r n o d e l U r u g u a y h a d e c l a -
r a d o s u p r o p ó s i t o de m a n t e n e r s e 
n e u t r a l e n l a c o n t i e n d a . 
Washington, 20 de noviembre. 
E l M i n i s t r o d e l B r a s i l e n e s t a c a 
p i t a l h a m a n i f e s t a d o m á s de u n a 
v e z que e n l a r e v u e l t a q u e r e i n a e n 
e l P í o G r a n d e do S u l , f i g u r a n d o s 
f u e r z a s c o n t r a r i a s , q u e e l l a s s o l a s 
b a s t a n á l i e u t r a l l z a r a q u e l l a , s i n 
n e c e s i d a d de l a i n t e r v e n c i ó n d e l s e -
ñ o r D a F o c á c e a . 
P a r í s , 20 de noviembte. 
H * l l egado á e s t a c a p i t a l e l S r . D e 
GHer<3, M i n i s t r o de Pela c l o n e s E z -
tranjoras de P n s i a , 
P a r í s , 20 de noviembre. 
A s e g ú r a s e s e m i - o f i c i a l m e n t e q u e 
l a s v i s i t a s d e l M i n i s t r o d e R e l a c i o -
n e s de R u s i a , S r . G i e r s , á e s t a c a p i -
t a l , á B e r l í n y á M o n z a , t i e n e n p o r 
o b j e t o p r o c u r a r l a c o n s o l i d a c i ó n de 
l a p a z e u r o p e a , y q u e c a r e c e d e f u n -
d a m e n t o l a n o t i c i a d e q u e e l v i a j e á 
P a r í s t u v i e r a p o r m ó v i l l a c e l e b r a -
c i ó n d e l t r a t a d o d e u n a a l i a n z a e n -
t r e F r a n c i a y R u s i a . 
P a r í s , 20 de noviembre. 
E l G o b i e r n o h a n o m b r a d o á r b l t r o s 
p a r a q u e r e s u e l v a n l a s c u e s t i o n e s 
p e n d i e n t e s e n t r e l o s h u e l g u i s t a s de 
F a s de C a l a i s y s u s c a p a t a c e s . 
Boma, 20 de noviembre. 
D í c e s e q u e S u S a n t i d a d L e ó n X I I I 
s e p r o p o n e n o m b r a r u n c a r d e n a l 
i r l a n d é s . 
Londres, 20 de noviembre. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de A f r i 
c a , l o s n a t u r a l e s d e l p a í s a s e s i n a -
r o n a l B a x ó n G x a v e n r e u t h . 
Nueva York, 20 de noviembre. 
A n u n c i a n de M a n i l a q u e s e h a 
s e n t i d o a l l í u n v i o l e n t o t o r n a d o , q u e 
c a u s ó l a p é r d i d a de m u c h a s e m b a r 
c a c i o n e a . E l c r u c e r o e s p a ñ o l C a s t i 
H a e m b a r r a n c ó , h a b i e n d o s i d o p u e s 
to á flote p o c o d e s p u é s . 
Londres, 20 de noviembre. 
S s g ú n l o s ú l t i m o s d e s p a c h o s r e c i 
b i d e s de C h i n a , m e j o r a a l l í l a s i t u a -
c i ó n . 
L c w r f r e s , 20 de noviembre. 
E s p é r a s e u n a r e d u c c i ó n m a t e r i a l 
e n l o s ú l t i m o s c á l c u l o s h e c h o s s o 
b r e l a p r o d u c c i ó n de a z ú c a r de r e 
m o l a c h a e n A l e m a n i a y F r a n c i a , 
c u y a c i r c u n s t a n c i a c o n t r i b u i r á no 
t a b l e m e n t e á a f i r m a r e s t e m e r c a d o 
a z u e s r o r o . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
M a d r i d , 20 de noviembte. 
L o s f o n d o s p ú b l i c o s c o n t i n ú a n e n 
a l z a . 
L o s s i - ñ o r e s R o m e r o R o b l e d o y 
E l d u n y e a h a n s i d o l l a m a d o s á e s t a 
C o r t e por t e l é g r a f o y s e e s p e r a s u 
v e n i d a p a r a e l d e s e n l a c e de l a c r i 
s i s m i n i s t e r i a l . A m b o s l l e g a r á n 
m a ñ a n a . 
C r é e s e q u e l a m o d i f i c a c i ó n m i n i s 
t e r i a l s & r á e x t e n s a y s e a n u n c i a q u e 
h a s t a e s p o s i b l e q u e a c e p t e u n a 
c a r t e r a e l S r . R o m e r o R o b l e d o . 
D í c e s e q u e s e r á n o m b r a d o m i n i s -
tro de U l t r a m a r e l s e ñ o r E l d u a -
y e n . 
R e i n a u n a g r a n a n i m a c i ó n e n l o s 
c í r c u l o s p o l í t i c o s . 
f K MIi¿ RAMAS COaKKClALJKK. 
N u e v a - Y o r k , n o v i e m b r e 1 9 , d las 
5 i de l a t a r d e . 
Onzas «spafíolns; & $15.70. 
Couto.ue», & $4.88. 
Descuento impol comercial, 6'» div., 5 d Oi 
por 100. 
Cambiossohi e Londres, SOdlT. (banqueros), 
!<le?ii iobn- París, «0 df?. (bant]aeros), & ?. 
ftancos l¿5i cts. 
••loin sobre (lambareo, «H)drv. (banqueros;, 
«i í H f . 
'IOHOS regist rados de los listados-C ni dos, 4 
por 100, ft H 7 ex -cupón . 
Ceutrlftigfts n. IO, pol. f )« , ft 3 K 
Kegnlar A buen refino, de h i & S i 
i z d c a r de miel, do 2 l l i l 8 f i 2 I 3 i l 6 . 
fieles de Cnlia, en bocoyes, nominales. 
El mercado, firme. 
e N H U H H i 27,000 sacos de aíf lear. 
Idem 300 bocoyes de azúcar . 
Manteca (Wilcox), »«» lo.-corolas, á ?6 i 2 i 
harina pateut Minnesota, 5.45 
L o n d r e s , n o v i e m b r e 1 9 , 
i z t fcnr de reinolacba, & 1 4 | l i . 
Izrtcar centrífaga, pol. 96, & 15,3 
Idem regular refino, & 13i6. 
Consolidados, & 05, ex - in terés . 
Cuatro por (00 español, & 03, ex-cnp<$u. 
Oescnento, itanco de Inglaterra, 4 por 100. 
P a r í s , n o v i e m b r e 1 9 , 
«enta , 3 por 100, & 88 francos 22i cts., ex-
interés . 
• (Jnetl t i p r i i h i b i d a l a re j t ro i l i i rc íCT, 
J« íoc t e l e f j r m n a » que an tecedeu , c*>n 
i r t f l / o a l t r t i c u U j 3 1 de In Le^, - i t 
«rsmeái>o Í>K A Z U O I K E S . 
Noviembre 20 de 1891 
Conlináa la aituacióa goooral de naoetro 
mercado azucarero bajo, el mlamo aspecto 
Je firmeza >a avieado y con mejores dlspo-
aicicnee por parto de loa compradores, qule-
nea han adelantado eus l ímites . L a s noti 
cías de Londres señalan t smbión mercado 
muy firmo, cotizando remolacha á 14¿3 y 
las operacknes en eata plaza «on en extre-
mo redncldaa, á oausA de las preteneíonea 
qno eoeiiom-n loa tenedores. 
Sólo eabemoa do la algalunto venta: 
CENTRÍFUGAS DB G U A R A P O . 
Ingenios varios: 
3,000 sacos n? 11, pol. 96, á O J rs. 
COTIZACIONES 
DHL 
S O L B a i O D E C O R R E D O R B B 
C a m b i o s . 
B S P A Ñ A | Nominal. 
I N G L A T E R R A i áoC0 
F K A N C I A . 
V f j E M A N I A . 
E S T A D O S - U N I D O S . 
6 á Pi p3 P.. oro 
español, á 3 d[v. 
^ 5 á r.J p.g P. , oro 
' j español, á 3 div. 
r 
1 lOJ á 11 p.g P. , oro 
• | eípaflol, a 3 diT. 
OKSCÜKNTO M E R C A N - J 8 á 10 p.g P-, anual 
T I L , . í 4 3 y « xnftM. 
rkXOOABES PÜBOADOD. 
:»noo, treuea de Ueroan« y 1 
RUHeaux, bajo á re^nlaT.-. 1 
ídem, Idem, Idem, Idem, bue-
no á superior • 
Idem, Idom, Idem, Id., florete. 
Cogucho, Inforlor S regular. 
ü4mero 8 á 9. (T. 51. ) . . . . . . [ 8) 0p8rMiont,, 
ídem, baene & •uporlor. uft- f 
merolO<l 11, l a o m . . . . . . . . 
Quebrado, inferior & regular 
número 12 '• 14, Ídem 
Idtm bueno, n? 15 á 16, id... 
Idem superior, nV 17 á 18. id. 
Idem, florete, D0 19 & 30. U L . 
J B H T B t f O O á e DB OCÁBÁPO. 
Polarización 94 á 96.—Saces: Nominal. 
Uoooyen: No hay. 
JLZOOAB o n MIEL. 
Polariiación 87 A 89. -Nominal. 
AtOOAA W.VACABADO. 
Común ú regular rtüuo.—No hay. 
« S e ñ o r e a C o r r e d o r a s d e m e m a n » . 
O K C A M B I O S . — D . Guillermo Bouuet, auxiMar 
de Corred r r. 
OK H t í r r o s - C Mínnel Vázquez dé las Heras, 
y D. Eduardo Kontatiills, auxiliar de Corredor. 
E s copia.—Habana, 20 de noviembre de 1891.—£1 
Sindico Presidento lat«rino< Jo téM* dt MQHÍCUS&H, 
NOTICIAS DE VALORES. 
o s o 
U B I . 
ODSO K S P A f í O L . 
| Al)rl<5 fi 286 * por 100 y 
, c ierra do 2351 fi 23U 
I por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
del 
Obligaciones Vi Hipoteca... 
Obligaciones Hipotecarias 
Excmo. Ayuntamiento . . . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
C u b a . . . . . 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agtícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
maeeiies de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro. 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hit.rrc 
de Matanzas ii Sabanilla 
Compañía de C «niños de Hienv 
de Sagna la Grande.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cienfuegos á Villacísra 
Coupañia delFenocarril Urbano, 
Compañía d.il Ferrocarril del Oestt 
Compañía Cubana de Alambrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñí» de Gas Consolidada 
Compañía de Gcs Hispano-Ame 
ricana Co- solidada 
Compuñíi Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Reñnerfa do Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes do Ha 
rendados 
Empresa de Fomento y Navega 
ción del Sur 
Compañía de Almacene* do De-
pósito de la H a b a n a . . . . . . . . . . . 
Ooll^ftclones HIpoteo»rla» <!• 
'Jion'ueroi » V l l l a p l a r a . . . . . . . 
Compañía eléctrica de M atañías 
(Bonos) « 
Red Telefónica do la Habana. . . . 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión). 
Oom!>nfíi LOPÍ» de V í v e r e s . . . . . . 
Ferrocarr.l do Gibara á Holguín: 
Acciones 
Obligaciones 
P . g 
99 á 102i V 
58| á 602 
96 á 110 
103i á 104i 
21 á 64 
87í i 87J V 
105é 6 I06i V 
89i 6 92 V 
I07i 4 108i V 







49i á 54i V 
74 á 75 V 
66 & 66i V 
Nominal. 
36 48 
31 * 62 
75 á 85 
Nominal. 
Nominal. 
Sin á 105 V 






91 á 105 
Habana. 20 dn noviembre <Í9 1R91. 
ÍIP 
COMANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O DK L A I t A B A N A . 
A N U N C I O . 
Los herederos del cabo de mar do segunda clase 
que fué de la fragata Méndez Núñex, Agus'ín Após-
tol, hijo de Orearlo, mattlcola de esta capital, falle-
cido en el Hospital Militar do esta Plaza on 18 do 
septierrbre de 1876, se presentarán en enta Coman-
dancia de Marina, en <lft y hora hábil de olioina, para 
un apunto qua los interesa 
Habana, 11 de noviembre do 1891.—Fernando 
ifartíne*. 3-20 
COMANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A HABANA. 
Los dueños de las embarcaciones menores que se 
dedican á la conducción de pasajeros en esta bahía, 
presentarán en esta Dependencia, de once á tres de 
la tarde, y en el término de veinte días, á contar de 
esta fecha, las papeletas expedidas por eeU Coman-
dancia, que acreditan la ptnp edad de SUH embarca-
ciones; ea 'a inte) gancia de qre IOJ que no lo verifi-
quen en el expresado plazo, serán multados. 
Habana, 17 de noviembre de 1891.—El Comandan-
te de Marina, Fernando Martines. 10-19 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DIÍ TNSCRircióN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Por ol último correo llegado de la Península se ha 
recibido en la Comandaocia General de este Aposta-
dero, la Real Orcien s:guiente: 
'"Excmo. Sr.: S. M el Rey (q D. g ) y en su nom-
bre U !>'•'::: . Regente del Reino, se ha dignado dispo-
ner se asigne señal distintiva á los rapi rds que en 
segunda hoja - •• reseñan de esa matrícula. 
Lo que de Real Orden comnnioada pbr el 6r. Mi-
nistro del ramo, e .̂prepo á V. E . para su conneimien-
to. el del Capitán y Armadores de los buques. 
Dios guarde á V. E machos años 
Madrid, 11 do octubre de 1891.—Iniis ifarlinez de 
Ai-ce 
Exctno. Sr. Comandante General de Marina del 
Aportidero. 
SEÑALES QUE SE CITAN. 
Señal distintivo. iVowi bres Clises. 
R B V T Ambrosio Bnlívar Vspor. 
H B W C América Id. 
H K M J Aguila Id. 
H P L B Cárdenas Goleta 
B F 8 0 Carmita Paileí-ot 
R F D M Haibarién Vapor. 
H J N P Crisiábal Colón H . 
H K N Q Dos Amigos Goleta. 
H L B V i Eduardo Peser Vapor. 
TIN G R Generel Leraundi Id. 
H N P B . . . Guanabacoa 
H P R W Invenciblo.i. 
H R N L Julia Goleta. 
H T P S María Teresa Id. 
H T M I Mari i Francisca . . . . Vapor 
J L D M San Juan Id 
J T Q V V i c t r i a Goleta. 
J T H C Varadero Vapor. 
J T R D . . . Victoria Id. 
Lo que so publica para conocimiento de los intere-
sados. 
Habana, 12 de noviembre de 1891.—Z-MÍS <?. C a r -
honell. 3-17 
AVISO A L O S N A V E G A N T E S . 
Consulado de la Bepíiblicti Argentina; 
Habaüa; 
Sabana, H de noviembre de 1891. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Agradeceré á Vd se s^va insertar en el perióiico 
qae tan acertadamente dirige, el siguiente Aviso Á. 
LOS NAVEGANTES que nos renrte el Miniaterio de 
Marina do la República Argentina. 
B. S M. 
J u H á n Silveira. 
"Aviso Ji LOS NAVEGANTES —Costas del Atlánti-
co S.—República Argentina.—Provincia de Buenos 
Aires.—Por superior dioposioióu áfl Ministerio do 
Marina (18 de jn'io de ÍÍ591), desde el 15 do naosto 
próximo será librado al servicio de )a navegación ur; 
nuevo Faro establecido 6n "Punta M; gofes.'- <-nya 
situación es la sicuirite:—Latitud: 38° 05' 40" S.— 
Longitud: 00" 23' 15" E . del Observatoiio de la Plata. 
- 5 9 ° 51' SO ' O. de París.—57° 31' 17" de Greenwhb. 
L a torre es de acero, pintada color plomo imitando 
piedra. Se encuentra á 250 metros de la orilla del 
mar sobre un montículo de tosca y piedra. L a W e 
del armazón metálico está á 23 metros, y el plan focal 
se encuentra á 55 metros sobre el nivel de las altas 
mareas. E l Faro es de primor orden, de luz blanca, 
giratorio, con destellos de minuto en minuto de 32 se-
gundos de duración, seguidos de eclipses parciales de 
28 segundos de duración. L a luz os visible á 22 mi-
llas y ti sector iluminado es de 225° que abarca toi'o 
el horizonte del mar. E l aparato de iluminación ea 
del sistema Fresnel.—Ministerio de Marina.—Buenos 
Aires, julio de 1891 —Octavio Córdoba, Oficial Ma-
yor." lij-13 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
L a Sra. D i Petra Hernández y González, vecina 
djl Vedado, y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en In Secr< UTÍA del Gotiierno Militar de 
la Plaza, en día y hora hábil, para un asunto que le 
interesa. 
Habana, 19 de noviembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, ifartano Marti. 3-21 
L a Sra D ? Malvina María Arias y Valdés, vecina 
que fué de esta ciudad, calle de Aguiar número 35, y 
cuyo domicilio en la actualidad se ignora, se servirá 
presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar de la 
Plaza, para entregarle un documento que le interesa. 
• E l Comandante Habana, 18 de noviembre de 1891 
Secretario, Mariano Martí. 3-20 
D. Diego Hernández, vecino que fué de esta ciu-
dad, calle de San Ignacio número 47, y cuyo domicilio 
se ignora en la actualidad, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar de esta Plaza, para 
entregarle un documento que lo interesa, debiendo ir 
acompañado de dos personas que le identifiquen. 
Habana, 17 de noviembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí 3-19 
D . Matías Romero Fernandez, vecino que fué de 
esta ciudad, calle Ancha del Norte número 21, y cuyo 
domicilio se ignora en la actualidad, se servirá presen-
tarse on la Secretaria del Gobierno Militar de esta 
Plaza, para entregarle un documento que le interesa, 
debiendo ir acompañado de dos personas que lo iden-
tifiquen. 
Habana, 17 de noviembre de 1891.—El Comandante 
Secretarlo, Mariano Martí. 8-19 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l lunes 23 del corriente mes de noviembre, á las 
doce en punto de su mañana, previo un conteo 
general y escrupuloso examen, so introducirán en su 
respectivo globo las 697 bolas que se extrajeron en 
el anterior sorteo, que con las 17,303 que existen en 
el mismo, completan las 18,000 de que consta el sorteo 
ordinario número 1,387. 
E l día 24, antes del sorteo, se introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
E l martes 2t, á las siete on punto de la mañana, se 
verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
io i ie ti de la celebración del referido sorteo, podran 
pasar á esta Administración los señores suscriptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n? 1,388; en la inteligencia 
de que pasado dicho término, se dispondrá de ellos. 
Lo que se bace público para general conocimiento. 
Habana, 19 do noviembre de 1891.—El Adminis-
trador Gectral, A . U l Marqués de Gaviria . 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 21 del corriente mes de noviembre se 
dará principio á la venta de los 18,000 billotee do que 
se compone el sorteo ordinario número 1,388 qne se 
ha de celebrar á las siete de la mañana del día 3 del 
entrante mes de diciembre, distribuyéndose el 75 p.3 
de su valor total, en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premios, de los premios. 
1 de... $ 200.000 
1 do 40.000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
683 de 400 273.200 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos 
idem idem al segundo 800 
701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio 
$20; el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 19 de noviembre de 1891.—El Adminis-
trador Central, A , E l Marqués de Gaviria. 
Arbitrio de Ganado de Lnjo y nso 
particnlar. 
Se avisa por este medio á todos los contribuyentes 
do este arbitrio, que ol día 14 del actual venció el pla-
zo para pagar sin recargo en la Oficina de Recauda-
ción, sita en Mercaderes 8} E , de S á 10 de la maña-
na y do 12 á 4 de la tarde y concedido un nuevo plazo 
que vencerá el 30 del corriente, se anuncia á fio de 
que los cansantes de dicho arbitrio concurran á veri-
ficarlo en la referida Oficina y á las horas indicadas, 
on el concepto de qne terminado éste, se procederá á 
la cobranza á domicilio con arreglo á lo que previene 
el pliego dí condiciones y la Instracción de apremios. 
Habana, noviembre 17 do 1891.—El Rematador, 
Manuel Diaz. 14658 4d-21 4a-21 
Orden de la Plaza de] día SO de noviembre, 
S E R V I C I O P A R A E L 21. 
Jefe de día: E l Comandante del primor batallón de 
Artillería Voluntarias, D. Sebastián Ferreiro 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Bailón. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón de 
Artilleiía Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón do Artillería Vo-
luntarios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
CSÁ'-UIO lial Prínc.pa Escolta de la Peultsnciarin 
•ílliUr. 
Ayudante de Guardia en ol Gobierno Militar: E l 
2? da la Plaza, D Mariano Domingo. 
Imiginnria en idem: E l 2? de la misma, D. Isidoro 
Santoü. 
K l Corfin<?l SirjTonto Mayor. Antonio r.ópt¡t <U 
fBI6DNM.ES. 
DON GASPAR LLOULT Y CASADO, alférez de navio 
gradando. Ayudante de Manna de esta Coman-
dancia y Fiscal por delegación de una sumaria. 
Hago saber: que en uso do las facultades que me 
conceden las Reales Ordenanzas de la Armada, y por 
este mi primar edicto y término de treinta días, enn 
tados donde su publicación, cito llamo y emplazo al 
marinero que fué de 1* dotación del vapur español 
Ernesto, Jofé do Albaroa, natural de El-incnove, 
provincia do Vizcaja, soltero, de 23 años de edad, 
para quo se prerente en esta Fiscalía á dar sus des-
cargos eu la sumaria que se le instruye por baberse 
quedado en tierra con tu equipaje á la salida del va-
por dtl puerto de Cárdenas el día nueve dal corriente; 
con el bien entendido, que de no verificarlo en el 
tiempo prt fijado, se le seguirán los peijuicios que mar-
can las Ordenanzas do la Armada. 
Y ruego á las autoridades, tanto civiles como mili-
tares, den sus órdenes oportunas para la captura dol 
referido individuo y entrega rn esta Fiscalía 
Cienfuegos, ¡3 de noviembre do 1891.—Gaspar L l i i -
ret. M-20 
DON MANUEL BAUSI T Rtriz DD APODACA, Alférez 
de navio de la Armada, de la dotación del cru-
cero "Sánchez B^rcaíztegui" y Fiscal nombrado 
por ol Sr. Mayor General dol Apos'adoro 
Habiéndose ausentado de este buque el día diez y 
ocho da octubre del presente año el marinero do se-
gunda clase Juan de la Cruz, á quien instruyo fuma-
ria por el delito do primera deserción; y usando de 
las fuc^iliades qae me conseden las Reales Ordenar.zas 
de S M , por este segando edicto cito, llamo y em-
plazo al referido marinero , pa^a que en el término de 
veint'i días, á contar desde la publicación .1- éste, se 
presento tn psta Fiscalía á dar sus descargos; en la 
inteligencia que de na verificarlo así, so lo seguirá la 
causa y juzgará en robeldí». 
A bordo. Habana, 14 do noviembre de 1891.—Ma-
nuel Bausá . 3-19 
tei l i irai . 
V A P O R E S B E Y H A V K ^ A r 
m E S P E R A N 
Nbre 21 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
2 i Holsatia: Veracruz. 
- 23 Niágara: Nueva-York. 
. . 23 Julia: Canarias v escalas. 
. 23 W !. Vülaverda: Pucrto-Rioo y escalas 
21 Aransas: Nueva-Orleans. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
, . 25 Montevidoo: Cádiz y escalas. 
25 Yucatán: Nueva York. 
. . 25 Drizaba: Veracruz y f scalas. 
2K Habana: Veracruz r escalas. 
. . 28 Ardanraigh: Glasgow. 
. . 28 Avalon: Londres y Ambores 
. . 29 Marseille: Ambores y escalas. 
. . 29 Méjico: Colón y escalas. 
. . 39 Hungaria: Humburgo y escalas. 
, . 30 Ráratoua: Nueva-York. 
. . 31 Francisca: Liverpool y escalas. 
r>bro 2 i ity WaBhmton:,Veraorui! » esoalw 
1 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
4 Aláva- filvorpool y eioalaa. 
n 5 Saint Germáin: St. Nazaire y escales. 
. . 7 Leonora: Liverpool y escalas. 
8 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
^ A L D K A J S 
Nbro 21 Olivette: Tampa y Cayo-Hueao 
-. 21 City of Ab'.xandria: Nueva-York. 
. . 22 Holsatia: Ilamburgo y encalas. 
25 Aransas: Nueva-Orleans. 
. . 25 Yucatán: Veracruz y escalas, 
~ 2« fMigaba: Nueva-York. 
28 Niágara: Nuova-York. 
. . 80 M. L Villaverde: Pto. Rico y oacalas. 
30 Hungarip, Veracruz y escalas. 
30 Marseille: Veracruz v escalas. 
Dbro 2 Julia; Canarias. 
3 City of Washington: Nuova-Vork, 
. , fi Saratogn: Nueva York. 
6 Saint Germain; Veracruz. 
. . 10 Manuela; huerto-Uico y «fcoala'» 
V A P O R E S COSTEROS. 
•iii E S P E R A N 
Nbre 22 José G&rcfa, en Batabanó, procedente do 
Las Tunas, Trinidad y Cienfuegos. 
.. 23 Manuel L Villaverde. de Santiago de Cut a 
y escalas. 
. . 23 Argonauta, on Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, Trinidad, 
y Cienfuegos, 
Dbre 2 Josefita, en Batabanó: de Cuba, Maarani 
lio, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, Trinidad 
v Ctanfuegos. 
4 Manuela, de Santiago do Cuba y escalos. 
S A L D R A N 
Nbre 22 Josefito: do Batabanó para Cleufuegos, T r i -
nidad, Tunas, Jácaro, Santa Cruz, Manta 
nillo y Santiago de Cuba. 
25 José García, de Batabanó para las Tunar, 
con escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
P U E R T O B E L A HABANA 
E N T R A D A S . 
Día 19: 
Do Palma de Mallorca, en 71, días, bca. esp. Santia-
go, cap. Garau, trip. 11, tons. 517, con carga, á 
J . Balcolls y Comp. 
Matanzas, en 5 horas, vap. amor. City of Alexan-
drla, cap. Curtís, trip. 60, tons. 1,P66, con carga, 
á Hidalgo y Comp. 
Connawallis, en 13 días, gol. ing. Blomidan, ca-
pitán Patter, trip. 7, tons. 270, con carga, á Law-
ton y Hnos. 
Día 20; 
1 7 * Hasta las once no hubo. 
S A L I D A » 
Día 20: 
Para Jacksonville, gol. ing. Clayola, cap. Me Dade. 
Nueva-York, vap. amer. Yumurí, cap. Hausen. 
Coiuua y escalas vapor-eorreo ospapol Alfonso 
X I I I , cnp. Jauieguízar. 
Nueva Yoik vap. esp Panamá, cap. Qrau. 
Puerto-Rico y escalas vap. esp. Manuelita y Ma-
ría, cap. Vaca. 
M o v i m i e n t o de p a u a j e r o a . 
S A L I E R O N . 
Para la C O R U Ñ A y escalas on el vapor correo 
Alfonso X I I : 
Sres. D . Casimiro B . Maiñó—Joaé R . Candi a— 
Fernando Fernández—Francisco Mendoza—Antonio 
Fernández—Eugenio Paz—José Fernández—José M 
Callera—Jesús Guzmán—Antonio Banal—José Cas-
tro—Ramona Iglesias—Luis Pereira—Fernando R o -
dríguez—Antonio Fernández—Serafina Alvarez—A-
quilino Pérez—Emeterio Menéndez—José López— 
Francisco Buerba—Ignacio Franco—María .1. do 
Cassia—Luis Tuedo, señora y 4 hijos—José Serra— 
Eugenio Rodrígnez—Claudio Alonso—Joaquín Mo-
reno—Saturnino Martínez-Matías Paramos—Clau-
dio López—Manuel Nieto—Juan Rolg—Baibino A"-
varez—José García—Francisco Martínez—Joté Nu-
ñez—Francisco Sánchez—Antonio García—Manuel 
Filio—Pedro B . L s g o — J o s é M. Cusvis—Manuel 
Pereira—Bernardo P. Gracia—Fernando López— 
Fél ix Prendes—Francisco Pérez—Jenaro Suáxez— 
Julián I ópoz—Pedro Rivero-Esteban S Puebla— 
Ramón Salino—Nicolás M. Várela—Cregorio Com-
psny—José B. Campo—Marcelina L Pambas—Emi-
lio Gil—Benito Iglesias—Francisco N. Monjas y se-
ñora—José Huertas—Isidoro A. Alegría—Angel R o -
dríguez—José Fernández — José Alvarez—Manuel 
Bausa—Vicente Urcaya—José M. Fonte—José M. 
Castro—Francisco Diaz—Manuel L - Novas—Serafín 
Coiro—B.n to S. Fernández—Manuel González—Sí-
aafii González—Carmen Parnlo—Ramón Blanco— 
Manuel Piñoiro—Maiíadala Vega-Manuel Fernán-
dez—Manuel Carballal—José Fernández—Ignacio P. 
Montero—José Rodrignez—Jesús Dsrán—Juan Sal-
guolro—Luisa Ferrer—Vicente López—Joaquín Sua-
rez—Rosendo Orza—Fernando Espsñ*—Casimiro 
Pérez—Antonio Gareía—Issbel Brieto y 2 hi joj—E-
duirdo García—Simón M. Morado—José V. Costuya 
—Maximino Portas—Narciso Zulaica—Juana M i -
randa—Camilo Castro—Vicente Ferández. Además 
11 de tránsito 7100 individuos de tropa* 
Par» N U E V A Y O R K , en ol vapor americano Y u -
murí : 
Sres. D. llaroy L . Kirkraan—Carlos Durán—Otor-
go J . M. C-edor—Willlam Chamberlain—R. Sonne-
wold—Pañi Smith—Manuel Chávoz.—Además 4 a-
siáticos. 
Para N U E V A Y O R K , en ol vapor español P a n a -
m á : 
Sres, D . Francisco García—Ana M, Loan—Miguel 
Mier y 2 de tránsito. 
Para P Ü * R T O - R I C O y escalas, on ol vap. osp. 
Manuelita y M a r í a : 
Sres. D . Eduardo T. Ruana—Joaé Rodiíguez—Joa-
quín Aliónete—Julio N. Caballero—Joaquín Ford, 
S a t r a d a s do c a b o t a j e . 
Día 20: 
No hubo. 
D f t « p a c h a d o a do e a b o t a ] « 
O í a 20 
No hubo. 
S t i q t i e » CO A r e ^ i a t r o a b i e r t o . 
Para Delatare, (B. W ) bca amer. Matanzas, capi-
tán Erickson, por Luis V. Placó. 
Rircelcna, berg esp. Clotilde, cap. Vivó, por J . 
Balcells y Comp. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Panamá, capi-
tán Gran, por M Calvo y Comp. 
Puerto-Rieo y escalas, vap. osp. Manuelita y Ma-
ría, pat. Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
Corufia y Santander, vapor-correo español A l -
fonso X Í Í I , cap. Jaureguísar, por M. Calvo y C ? 
Delawire, (B. W.) gol. amer. John R. Bergen, 
cap. Squire, por Luis V. Placó. 
Barcelona, bca. esp. Tuya, cap Roig, por Fabra 
y Comp 
Nuera-York, bca. osp. Amolla A. , cap. Cabre-
ra, por Galbán, Río y Comp. 
Montevideo, bca. esp. Josefa Durall, cap. Pasa-
poras, por N, Gelats y Comp, 
Canarias, bca, osp. Feliciana, cap. Goczález, por 
Salvador Aguiar. 
— N u e r a - Y o r k , bca. ing. Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
But txu;» q u e s e b a c desvpacbado. 
Para Boston, vapor inglés Coila, cap. Me Donald, 
por L w t o n y Hnu».: con 2,000 sacos azúcar. 
Cienfuegos, vap. esp Penco de León, capitán 
Lloro , (>or C. Blandí y Comp.: de tránsito. 
Nueva-York, vap. amer. Yumurf, oap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp : con 6,900 sacos azúcar; 
1,918 tercios tabaco; 393,675 tabacos; 51,000 csja-
tillas cigarros y efectos. 
v i c ^ - c e s q n e h a n a b i e r t o reff latre 
a y e r . 
Para Nueva- York, vap. amer. City of Ahzandría, 
cap. Curtís, por Hidalgo y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me K»y, par Lawton y Hnos. 
Boston, vap. norg. Cuba, cap. Boruholdt, por R. 
Trof f i i y Comp. 
P é U - a a a c o r r i d a » e l dta 1 9 
de n o v i e m b r e . 
Azúcar, sacos. 2.150 
laimuo, tercios. . . . . . . 6.COI 
ranacas'orcidos,. . , , 416.200 
Cajetillas cigarros 181.5^7 
Picadura, kilos 161 
Aguardiente, cascos 10 
Cera amarilla, ki!a> 580 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d e a . 
Acedar, sacos 







L O N J A D E V I V E R E S , 
Ventas efectuadas el d í a 20 de noviembre. 
Graeii : 
129 canastos castañas $6 qtl 
S í t enos Aires: 
140 sacos garbanzos morunos 10 rs. ar. 
112 id. ttrroz Valencia Rdo. 
Poüee de L e ó n : 
200 cajas i lata» melocotones, Cabe-
z la $4} caja. 
Yucatán: 
lOOi» manteca chicharrón Bellota $ 8 | qti. 
50^ id. Fénix $ 8 | qtl. 
Almaci:n: 
60 libras azafrán flor, L i Pureza $11 libra. 
40 id. id. 2?, id $8 libra. 
20 id. id. 8?, id. . . . . $6 libra. 
ICO latas de 1 ar. almendras..... $16 qtl. 
iore ie iirosía. 
JPara N u e v a - O r l e a n a c o n e s c a l a e n 
C a y o H u e s o . 
Los vapores de esta linea saldrán de este puerto en 
ol orden siguionie: 
H Ü T C H I N S O N . cap. Baker, Miércoles Nov. 4 
A R A N S A S Staples . . . . 11 
H Ü T C H I N S O N . . . Baker . . . . 18 
A R A N S A S Staples . . . , 25 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puerto» y 
oara San Francisco de California y ae venden boletss 
Urectas para Hong Kon^ (China.) 
Para más Informes dirigirse á sus consignatarios, 
' . A W T O N HNOS.. Mercaderes 35. 
C n. 1550 1 N 
m w m i & COA. 
H A B A N A T N E W - T O H K . 
tos hermoaes rapores de esta Compañía 
Haidráncomo signe: 
D e N n e v a - T o r k l o s m i é r c o l e a á l a a 
t r o » de l a t a r d e y l o s s á b a d o » 
á l a u n a de l a t a r d e . 
i A R A T O G A Nbre, 4 
O R I Z A B A - 7 
O I T Y O F A L E X A N D R i A 11 
l í T Y C F W A S H I N G T O N - 14 
M I A G A R A iíp 18 
Í Ü C A T A N 21 
a . V R A T O G A . , 25 
Y U M U R I 28 
D e l a H a b a n a l o s j u e v e s y l o s 
s & b a d o s á l a s 4 de l a t a r d e . 
OíTY OF W A S H I N G T O N Nbre. 5 
N I A G A R A ~ 7 
Y U C A T A N i ~ 13 
* A S A T ' J Q A , . . 14 
Y U M U R I „ 19 
C I T Y O F A L E X A N D R I A « 21 
Q U I Z A B A ~ 26 
N I A G A R A _ 28 
Estos hermosos vaporea tan bien conocidos por l i 
rapidez y seguridad de sus viajan, tienen excelentes co-
medidaces para pasajeros en sus espaciosas cámaras 
También ae llevan á bordo excelentes ooolnerot em-
patióles y franceses. 
L a carg-\ se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la 'ispor^ del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, tlamburg»», Bromen, Amsterdan, Rottor-
dam, Havre y Ajnboreí; Buenos Aires, Monterideo 
Santos y lito Janeiro con conccíralentoc directos. 
L a correspondencia se admitirá únioamonto eu la 
Administración General de Gorrooe, 
3 e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l e s v a -
Eo r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á l i verpoo l , L o n d r e s , S o u t b a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C u n a r d , W b i t e S t a r y c o n e s 
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
Xilnei' e n t r e N u e v a "STork y C i e n i u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago do C u b a i d a y v u e l t a . 
Si** Los hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
C Z B V T F X T B a O S 
capitán C O L T O N 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Nbre. 6 
C I E N F U E G O S . . 19 
D e C i e n l u e g c s . 
C I E N F U E G O S Nbre. 4 
S A N T I A G O . . 18 
D e S a n t iago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Nbre. 7 
S A N T I A G O . . 21 
CP* Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O Ü I S V. P L A C E , ObrR-
pí» número 25. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarioi. 
Obrapía 25, H I D A L G O y C P . 
n 951 812-,11 
PliANT S T E A M S H I P LJNB 
A N e w - ' j T o r k e n T O h o r a s . 
Los rápidos1 rapores correos americano* 
MA8C0TTB Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de esto puerto todei los 
luner, miércoles y sábados, á in una de la tarde, con 
es ;ala e& Cavo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenos, llogando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasande por Janksonville, Savonnah, Char-
leston,lUchmond, Washington, Filadolfia y Baltlmore 
Be vende billetes para Nueva Orleans, St. Louls, Chl-
oago y todis laa principal*).') ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa on combinación con las zne-
lores líneas do vapores que salen de Nueva York, 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro amerl-
e&no. Los conductoras hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus oonsignata-
rlos, L A W T O N H E R M A N O S , Mercader»»» W>, 
J . D . Hashagen, 261 Broadway, Nueva Xork.—C. 
£ . Fusté. Agente de Pasajeros. 




Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
D B 
SOBRINOS DE HERRERA. 
E l n u e v o v a p o r 
" C T T m i I L A . " 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Saldrá el 2 de diciembre, á las dos de la tarde, 
vía Caibarién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z rte T e n e r i f e y 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a . 
Este rápido y hermoso vapor estará atracado á 
uno de los espigones del muelle de L U Z , con objeto 
de proporcionar mayor comodidad y economía á los 
señores pasajeros. 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 30 inclusive: respecto al pre-
cio do pasajes y fletes informarán sus armadores, 
San Pedro n. 26, Habana, plaza de Luz. 
I 13 B-N 
VAPORES-COREEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO I W Y COMP. 
LINEA CE NEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s & 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s do e s t e p u e r t o l o s d í a s 
3 , I O , 2 0 y 3 0 y de l de N e w - STork, 
l o s d í a s l ü , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
NOTA.—Esta CompaCi» tiene abierta una pólisa 
flotante, asi para enta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los eíootoa 
que se embarquen on sus vapores. 
Habana, 11 de noviembre de 1891,—M. Cairo j 
Compañía. Oflal«s2«. 181 812-1E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana póllca 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 do noviembre do 1890 —M. Calvo j 
Cp., Oñclos 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
9 > 
S o c i e d a d G t e n e r a l d e S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i e s á p r i m a f i j a . 
Con sucursales y Agencias en todas las provínolas y pueblos importantes de la Isla de Cuba. Legalmente 
constituida por escritura páblica otorgada auto ol Notario dol Ilustre Colegio de esta oludod D . Andrés Ma-
zón y Rivero y cooperada por la Lonja de Viveros. 
C a p i t a l : $ 1 , 0 0 0 . 0 0 0 oro . D i r e c c i ó n g e n e r a l : S a n I g n a c i o 9 } , a l t o s . 
C 366 78-20Jn 
Situación del Banco Espafioi ele la Is la de Cuba 
EN LA TARDB DEL SÁBADO 14 DB NOVIEMBKB DB 1891. 
A C T I V O . O B O . 
Csja: 
O r o . . . . . . .1$ 7.300.408| 06 | 
. . | 472.199j 82 I 




Hasta 8 meses . . . . . . . . 
A más tiempo 
Créditos con garantías 
Obligiaciones del Ayuntamiento de la Habana, 1? hipoteca 
Sucursales 
Comisionados 
Empréstito del Excmo. Ayuntamiento do la Habana 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Cuentas varias i 
Efectos timbrados .< 
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
Recibos de contribuciones , 
Recaudadores do coutribuoionos...., 
Recaudación do contribuciones 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Propiedades • 
De la Habana ol día últi-
mo do cada mes: 
M Nuevitas el 2 
. . Gibar» 8 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Ponce 8 
„ Mayagiios 9 
R E T o s a r o . 
A Nuovltaa el » 
, . Gibara 
Santiago de Cuba 
. . Ponce. 
Mayagliez 9 
Puerto-Rico. 10 
S A L I D A , 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagiiez 16 
. . Ponce 17 
P, Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . N u e v i t M 22 
L L E G A D A , 





.- P. Principo 
. . Santiago de Cuba 
. . Gibara 31 
. . Nuovitas 22 
. . Habana 34 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá on Puerto-Rico los días 
13 de cada mea, la carga y pasajeros qt;e para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje do regreso, entregará al corroo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros quo oonduí-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y BaroelouH. 
Bu la época de cuarentena 6 sea desde el IV de ma-
yo al SO de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Sáístandér y Corufia, pero pasajeios solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
188 I B 
LINEA DE LA HABANA A COLON 
E n combinación con les vapores de Nueva York j 
con la Compañía io ferrocarril do Panamá y vapores 
do la costa Sur y Norte dol Paoíñco. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retrado ó extravio 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de presointa en los mis-
mos. 
S A L I D A S , Días L L E G A D A S . Dala 
De Habana 
. . Santiago do Cuba 
. . L a Guaira 
Puerto Cabello.. 
m Santa Marta 
. . Sabanilla 
M Cartagena 
M Colón 
„ Puerto Limón (fa-
cultativo).. 
Habana, octubre 38 
A Santiago de Cúba. 9 
. . L a Guaira 12 
Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla.. 16 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . 17 
Cslón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 31 
. . Santiago de Cuba 26 
, . Habana 39 





P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos el día 30 de noviembre 
el vapor-correo alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n A . W o r p o l . 
Admite carga á fióte y pasajeros de proa y unos 
suantos nasajeros do 1? cámara, 
F r o c i o » de p a s a j e . 
E n 1? cámara. Ét i proa . 
Para VBRAOBÜZ $ 35 oro, $ 12 oro 
„ TAHPIOO „ 8 5 „ 17 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la AdminU' 
tración de Correos. 
Para H A V R E y H A M B Ü R G O , con escala en 
HA. I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST , T H O M A 8 , 
saldrá sobre el dia 22 de noviembre el nuevo vapor-
correo alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n A . K r e c h . 
Admito carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número do puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa eonsignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra sámara para St, Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
ADVBRTBNCIATMPORTMTE 
Les vapores de esta empresa hacen osea! a en uno ó 
más puertos de la costa Norte j Sur de la Isla de 
Cuba, siempro que se les ofrezca carga suficiente 
fiara ameritar la escala. Dicha carga so admite para os puertos de su Itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
L a carga se recibe por ol muelle do Caballería. 
L a correspondenoia solo ce recibe en la Administrc-
elón da Correos, 
Para más pormenores dirigirs» á los consignatarios 
talla da San Ignacio n, 64, Apartado de Correos 347. 
M A S T I N . F A L K Y C P . 
" n, 1615 156-10 N 
DB V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS OS LAS \ST1LLAS \ TRASPORTES í í l l ITARfiS 
» £ SOBRINOS D E H E R R E R A . 
VAPOB "COSMFDE HERRERA" 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Esto vapor saldrá do este puerto el dia 25 de no-
viembre á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G r i b a r a , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m e , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp, 
Puerto-Padre: Sr. D . Francisco Pía y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva, 
Mayarí: Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pia-
ra de I.US. 131 812-IB 
Gastos de todas clases: 
Instalación |( 
G e n e r a l e s . . . . . . . . . . I 
7.2311 22 1$ 






























B I L L E T E S . 












C a p i t a l . . . . . . 
BilleUs en circulación 
SKneamionto de c r é d i t o s 
Cuoiitas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de l a Habana emitidos por cuenta 
dé la Ilacienda 
Cuentas varias 
Corroaponsales 
Amori/zución é intereses de l empréstito Ayuntamiento do 
la Habana 
Ezpondioión de efecto» timbrados 
Dirección General de Haoieuta, ci depósito, plata 
Hacienda pública, cuenta de recibos de c o n t r i D u c i ó n 
Idem idem efectos timbrados 
Productos dol Ayuntamiento d é l a Habana 
Intereses por cobrar 
Ganancias y pérdidas, á cuenta n u e v a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

















Habana, 11 de noviembre de 1891.—El Contador, J. 
Raro C n . 955 
f 24.836.026 
B . Oarvalha.—Vlo 
B I L L E T E S . 









82 $ 43.049.382 96 
Buo.: E l Sab-Gobernador, 
156-E 
Vapor C L A R A 
c a p i t á n A r a r o a . 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tarde del muelle 
do Luz y llegará á Sagua los martes y á Caibarién los 
miércoles por ia mafiana. 
R E T O R N O , 
Saldrá de Caibarién los jueves á las 8 de la mañana 
y tocando en Sagua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA,—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para ul tras-
porte de ganado, 
O T R A . — E n combinación con el ferrocarril de k 
Chinchilla.—Se despachan conocimientos para los 
Quemados de GUlnos. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chin-
chilla cobrando 28 eentnvoi a d e m á o del flete del vapor. 
VAPOR ALAVA 
Capitán U R R U T I B E A 8 C O A , 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muello de Luz y llagará á S A G U A los Jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
H É T O K N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, para la 
H A B A N A , los domingos por la maflata. 
T a r i f a de f lotea e n oro. 
A S A G U A : 
Víveres y ferretería $0-40 
Mercancías •• 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Viveros y ferrete'fla eon Isnchage 9 0-40 
Mercancías idem idem « 0-65 
NOTA.—Estando on combinación con el fsrrooarrll 
de Chinchilla, se despachan oonooimiontos directa i 
para los Quemados de Güines. 
4e£uachau á bordo, é infarmes Cuba número 1, 
a 1549 t N 
gibos de m m . 
. H B o r j e s y C 
2, O B I S P O 2y 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HRCEN PAGOS POR E L CABLE 
PACILÍTAir C A R T A S DK C B Í D I T O 
y g i r a n l e t r a tí á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - t Ó B K , B O S T O N , CFÍIOAGO. 
S A N F R A N C I S C O . N U E V A - O R L E A N S , V K K A -
C R U K . M E J I C O , SAN J U A N D E P C E R T O - R l 
CO. P O N C E , M A Y A G U E Z . L O N D R E S . P A R I S , 
B U R D E O S , LYO.-Í, B A Y O N E , H A M B U R G O , 
BBBMSir, B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , 
B R U S E L A S , RÓMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , G E -
NOVA, E T C . E T ( ! . A S I . C O M O S O B R E T O D A S 
L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A 5 J O L 4 S . F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C l U f i 156-1A 
. BALCELLS Y C* 
GIRO DE LETRAS, 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O "2" O B R A R I A 
COÜfi 168-1J1 
Sociedad Anónima de Kecreo 
é Instrucción del Vedado. 
Debiendo según loa Estatutos reunirse la junta ge-
neral ordinaria «l primer domingo de diciembre; se 
cita á todos los señores accionistas para la que habrá 
de ooiebrarse ol dia 6 de dicic abro próximo, á las 12 
del día en el local de la Sociedad, á fin do presentarse 
el balance general y nombrarse ia comisión para el 
examen y glosa de las cuentas. 
Habana, noviembre 20 do 1891.—El Secretario, 
Juan Benitez Lámar, 
14fi31 l * - 2 l 
RED TELEFOSICA DE U HABANA. 
SOCIEDAD ANONIMA. 
S e c r e t a r i a . 
Habiendo acordado el Consejo de Dirección el re-
parto de un dividendo de seis por ciento en oro, por 
cuenta do ntilidadts, se pone en conocimiento de los 
señores accionhtas que lo sean en el día de hoy, para 
que, desde primero del próximo mes de diciembre, de 
doce á dos de la tarde, pasen á percibir lo que les oo-
raesponda por este concepto, en la oficina Central de 
la Empresa callo de O'Reilly número 5. 
Habana, noviembre 19 de 1891.—El Secvetarlo, 
J u a n A . Murga. 
C1627 15-20N 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de ía Habana y 
Almacenes de Regla, 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
AUMINIBTKACIÓN DK LOH I'ERROCAKRILES. 
Como consecaencia de la situación excepcional de 
la estación de v iilannjva y del ettado de algunas do 
sus dependencias, y teniendo en cuenta el considera-
ble aumento de mercancíis y d» operaciones en I» 
época de zafra, qne ea iudompatiblo con el movimien-
io y número do trenes cu¡-a circulación se permite 
dentro de ia ciudad, la Junta Directiva de la Sociedad 
á propuesta do U Administración de sua ferrocarrileo 
y previa l^superlor autorización, h» acordado en se-
sión do 5 del corriente que, mientras aquella situación 
subsista, los frutos de zafra que tienen que reeibirso 
«n Almacenes se conduzcan á los que posee, destina-
dos áeste oljeto, en la estación de Rfg'»; de idéntico 
modo al que lo verificaba la extinguida Compañía del 
Fariocarnl de la Bahía, quo forma hoy parte de loa 
Ferrocarriles Unidos, continuando limitado el servi-
cio (?9 la Estacón do la Habana (antes ViHanuevs) 
al recibo y remisión de las cargas que en la actuali-
dad recibe y despacha, y á ¡as de zafra de patio, en la 
forma y con el número de trenes que la Sociedad está 
autorizada para hacerlo „ , , , , 
Habana, 15 de noviembre de '891,—El Admlnistrt-
dor Goneral < Ingeniero Jofe, Franeiseo Paradela y 
BatUiL __ 
C 1616 15 18 N 
H I D A L G O Y COMP. 
25, O B R A P I A . 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta j 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Filadelphift, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paris. Madrid, Barcelona y demás capitales y cioda-
dcs importantes de loe Estados-Unidos y Europa, asi 
como sobro todos los pueblos de España y sus provin-
cias. O n . 953 156-Ul 
L R T J I Z & C 
8, O'REII i l iY 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, N«w-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Veneda, Florencia. Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, Parí», Havre, Nautos, Burdeos, Marsella, LUIe, 
Lyon, Méjico, Veracruz, 8. Juan de Puerto-Rico, &. 
E S P A Ñ A 
Sobro todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Manón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sanctl-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanifio, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas, ect. V n. 952 156-1 J l 
i m m Y 
108, AO-XJIAH, 108 
E S Q U I N A A A M A H G r U B A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre No ova-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, Han Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Gónova, Marsella, Havre, Lille. Nantoe, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouio, Veneola, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobro todas las ca-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
O U14 156-1A 
Y COMP. 
Mercaderes JO, altos. 
H A C E N P A C O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobse Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos j grandes de España, l a l u 
Baleares y Canaria». 
C6Í5 812-1 
Banco del Comercio, Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y Almacenes 
de Regla. 
S O C I E D A D ANONIMA. 
Administración de los Ferrocarriles. 
Desdo el día 25 del presente mes de noviembre se 
suprime la estación de San Luis, en Matanzas, desti-
nada al servicio de mercancías. Este servicio se hará 
en la estación do Matanzis. do los Ferrocarriles do 
esta Sociedad, fjno perteneció á la extinguida compa-
ñía del Ferrocarril de la Bahía de la Habana. 
Habana, 11 de noviembre de líigi. 
E i Administrador Gínor&l ó Ingeniero Jefe, I V a n -
eiseo Paradela y Gcstal. 
Empresa Unida de Cárdenas y 
Jdcero. 
E l dia 28 dol actual, á las 12, on el local de las ofi-
cinas de la Empresa, calle del Baratillo número 6, 
tendrá efecto la junta general ordinaria on la que so 
leerá «1 informe de la comisión nombrada para el exa-
men de las cuentas y presupuesto presentados en la 
general del dia 29 del mes próximo pasado, y se pro-
cederá para cubrir vacante, por renuncia, al nombra-
miento do un seOor Directsr. Lo que so pone en co-
nocimiento de los scíiores accionistas para su asisten-
cia al acto; en concepto do que dicha junta so cele-
brará con cualquier número de concurrentes. 
Habana, 13 de noviembre de 1891.—El Secretario, 
Guillermo Fernández de Castro. 
C1596 M-1S 
C O M P A Ñ I A 
D E L 
F E R R O C A R R I L 
B N T R B 
C i e n f u e g o s y V i l l a c l a r a . 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha acordado en sesión celebra-
da el día 80 del actual, la distribución de un dividen-
do capitalizado do dos y medio por ciento y además el 
unopor ciento en oro por cuenta de las utilidades del 
comente aüo. 
Lo que se pone en conocimiento do los sefioros ac-
cionistas, que lo sean en esa fecha, para que desde el 
día 20 dol próximo meo de noviembre de doce á dos 
de lataade1 pasen á percibir lo que les corresponda, 
á las oficinas de la compafiía, calle del Aguacate 128, 
Habana, octubre 31 de 1891,—El Secretario interl-» 
no, Antonio L . Valverde. 
Cn 1525 25-ld—25-2a 
Amos. 
A VISO A L C O M E R C I O . 
He sabido con muchísimo disgusto que varios indi-
viduos piden en nombre de mi eslablocimieuto da 
sastrería, camisería, tienda de tejidos y vidriera de 
joyería, quincallería y perfamoría, vienen cometiendo 
abusos, pongo on conocimiento qne no siendo á mis 
sobrinos que mo representan, no respondo á nada. 
Manuel Fernánder García, Villegas n. C l , Bazar del 
Jrltto. 1463« d2-2l a2-21 
LOS S I N D I C O S D E L G R E M I O D E F A R M A -cóutlcoa suplican á los profesores que fo-man di-
cho gremio quo se sirvan asistir el sábado 21 del co» 
rriente, á las siete y media de la noche, á la casa 
n. 46 de la calle de la Salud, farmacia del Ldo. E de 
Aragón, para tratar asuntos do mucho interés para Ifi 
proíMito i m 
SABADO 21 DE N O V I E M B R E IW. 18y\ . 
Política nacional. 
Dijimos hace pocos dias que era conve-
niente, no preBolendiendo sino, por el con 
trario, descansando así en Bues tras iofor 
maciones te legráficas diarlaa como eo lot-
juicios expresados por nuestros correspon 
sales, dirigir mirada atenta á los sucesos 
que se desenvuelven en la Madre Patria. L a 
po l í t i ca que allí se hace nos a fec ta también; 
el omitir su examen sería olvidar al ge 
que directamente nos interesa. Y bajo 
palabra polít ica tenemos que comprender 
cuanto respecta á las funciones propias de) 
Gobierno y en general de los poderes p ú 
blicos, que alcanzan á todo lo que consti 
tnye la vida y modo de ser de la Nac ión , en 
todos los ó r d e n e s . 
Se ha d a d o á ese vocablo una significa 
ción restringida, que aceptan de manera tal 
los más distinguidos publicistas, que se 
piensa que los problemas económicos y fi 
nancieros son extraños á la polít ica propia 
mente dicha, como si los partidos políticoe 
no comprendieran, no debieran comprender 
en sus programas, las soluciones do esos pro 
blemae; como si el Ministerio de Hacienda 
y el Ministerio de Fomento, no constituye 
ran una parte del Gobierno; como si talee 
cuestiones no figurararan en el número de 
aquellas que á todo Gobierno preocupan y 
no pueden menos de preocupar. 
T a n extendido se encuentra ese criterio 
que no habrá de asombrarnos que uno de 
nuestros corresponsMos madri leños, escritor 
dist inguidísimo, ilustre, que á BUS timbren 
l i t e n í n o s por todos reconocidos, une lot 
oriunfos de una brillante carrera política, 
en la cual l legó á ocupar el puesto priuci 
pal de Consejoro de la Corona, de loa más 
altos á que puede aspirarse, en nuestra foi 
ma de Gobierno monárquica, se entregue á 
un descorazonamiento que le haga " p e r d e r 
la esperanza en los partidos." Y decimos 
esto, porque esos partidos han de ser los 
que, en esta ó en la otra forma de su cons-
t i tuc ión, resuelvan nuestros problemas eco 
nómicos y financieros. 
Pero hoy no tenemos para qué penetrar 
en esa discusión sobre el alcance y exten 
s ión del concepto de la política; porque son 
realmente pol í t icas las cuestiones que so 
plantean en la Madre Patria , sin ningúo 
género de duda. 
Y debemos fijar nuestra a tenc ión en esas 
cuestiones, no solamente por lo que á todos 
Importa, sino porque, s egún nos comuni 
ca nuestro servicio telegráfico, se rela-
ciona el nombre de nuestra publicación 
con la proximidad inevitable, al parecer, de 
una crisis ministerial. Acabamos de hablar 
de uno de nuestros corresponsales ma 
drileños, respetabil ísimo; y hemos ahora 
de contraernos á otro también respetable y 
distinguido, cuyas informaciones levantan 
polvareda en la opinión, son objeto de co-
mentarios, y dan lugar á que se crea que la 
crisis en el Gabinete ha de desarrollarse 
m á s pronto de lo que se pensaba en Madrid, 
á la llegada del D I A B I O en que su carta se 
insertó . 
Motivo do envanecimiento sería para no 
aotros la publicación de una corresponden 
cia que de manera tan honda ha afectado á 
l a opinión, si pretendiéramos dirigir desde 
nuestra modesta esfera de acción, la mar-
cha do loa sucesos polít icos, ya por nuestra 
personal iniciativa, y a por la de nuestros 
colaboradores. Conocemos demasiado las 
condiciones del escritor ilustre que nos fa-
vorece con sus correspondencias para poder 
segurar que no estuvo en su ánimo el in 
tentó de señalar una nueva actitud, hasta 
entonces desconocida, del Sr. Ministro de 
l a Gobernación, que precipitara el desen 
lace de una crisis que viene anunciándose 
desde hace meses. 
Y aúa cuando no podemos penetrar en 
las intenciones del Sr. Silvela, parécenos 
no aventurar nada al afirmar que la fran-
queza de su carácter sería refractaria, en 
todo caso, á la suti l ís ima combinación que 
representaría el comunicar á la Habana sus 
deseos, con el fin do que su expres ión en 
nuestras columnas repercutiera en Madrid, 
a l ser allí le ída. 
No tenemos, con este motivo, que ir muy 
léjos para encontrar la cumplida demostra-
ción de que el Sr. Sivela no ha manifestado 
á nuestro corresponsal, ni és te le ha a tr i -
buido, intentos distintos de aquellos que 
por todos eran perfectamente sabidos. Pre-
cisamente en nuestro número del jueves 
insertamos una carta de nuestro correspon-
sal N . , personalidad diversa de aquella co-
yas manifestaciones tanto preocupan á la 
opinión madri leña, donde se lee lo que s i -
gue: " T o d a v í a no ha adelantado la crisis un 
paso en el camino de la resolución definiti-
v a . Acordada en principio, aún se ignora 
cuándo y cómo se hará pública. Unos dicen 
que para mediados de noviembre, otros que 
para diciembre, unos que saldrá sólo el se 
ñor Silvela, otros que le acompañarán los 
Srea. Isasa y Beránger: no falta quien des-
confíe de la entrada de los reformistas en la 
s i tuación, ni quien la dé como cosa induda-
ble. E n fin, que nada se sabe, como no cea 
que el Sr. Silvela tiene ya preparada la ma-
leta de viaje, porque, al fin, se ha decidido, 
aunque a lgún trabajo le ha costado, á esca-
par, en cuanto lo suelten, de un ministerio, 
donde no está á gusto, ni le quieren bien." 
Hemos copiado las anteriores frases, sin 
hacernos solidarios de esas apreciaciones, 
que dejamos siempre entregadas al criterio 
particular de nuestros corresponíales , para 
que se vea qua nadie desconocía en Madrid, 
en 28 de octubre, la inminencia de la crisis 
ministerial. ¿Cómo han podido asombrar 
tampoco á nadie las declaraciones de otro 
corresponsal del D I A R I O que inmediata-
mente después fueron conocidas en la cor-
te? Estas reflejaban un catado de cosas que 
no se ocultaba á ninguno que siguiera 
atentamente la marcha de los aconteci-
mientos. 
Hemos debido consignar las anteriores 
obaervacionea para que ae comprenda bien 
cuál pudo ser, en realidad, el influjo de la 
carta de nuestro corresponsal H . en las evo 
luc iónos de la pol í t ica nacional. 
Respecto del hecho en si, permanecemos 
ex traños á loa movimientos de dicha poli 
Mea. Entendemos que la crisis miniaterial 
no ha de afectar profundamente á la com-
posición del Gabinete. Este habla do re-
sonstituirse, sobro esta base: el ingreso en 
el partido conoorvador de cierta represen 
nación del grupo reformista acaudillado por 
el Sr. Romero Robledo, cuya adhes ión al 
programa de Gobierno del Sr. Cánovas del 
Castillo representa una importante adquisi 
oión, sopuastaít b a prendas que adornan á 
^aadiaünguldo hombro pdblico, sobra todo 
si se tiene en cuanta que la aeparaoión dfil 
Sr. Silvela de las tareas de Gobierno no 
puede significar uua excisión ni una dis 
crepancia. 
El nuevo armamento y el Ejército 
de esta Isla. 
Nuestro colega el D i a r i o del E jé rc i to 
ilustrado y celoso defensor de las clases ar 
madas de esta Is la , ha publicado nn nota 
ble artículo sobro el asunto que va enun 
ciado on el epígrafe de estas l íneas. De 
comploto acuerdo con la opinión del apre 
ciabi© compañero, reproducimos suo mani 
Nataciones, que hacemos nuestras: 
" Sea cualquiera el modelo defluitivo del 
fasil de repoticlón y calibre roducido que 
en la Península se adopte, dice, es indudable 
que conviene á la vez que aquel ejército 
vaya poseyéndolo, suceda lo mismo con el 
de Cuba. 
Según parece, basta la fecha existen pro 
babilidades que el Maueer, constituya el 
nuevo fusil reglamentario. Hay, pues, que 
procurar que el ejército de esta Isla, no tar-
de mucho en contar con este armamento 
Y como presumimos que en esto como en 
codo, los principales esfuerzos se dediquen 
i armar las tropas peninsulares, y es de 
tamer que nos quedemos rezagados en este 
importante asunto, no solo con respecto al 
ejército de ella, sino lo que es peor, relati-
vamente á loa vecinos que en A m é r i c a te 
nomos, ó á los enemigos que aquí pudiera el 
porveoir prosentarnop, vamos á proponer 
aa medio do que el ejército de Cuba quede 
dotado con el nuevo fusil s imultáneamente 
con el de la; Península . 
Y a dijimos días pasados que el nuevo fu 
stl como todos loa modernos, es un modelo 
acabado de prodigios mecánicos , cuya ga-
rantía de bondad y perfección sólo se ob 
Dienen on las fábricas nacionales que el E a 
tado posee para la construcción de su ma 
fcerial de guerra. 
E n este concepto, despuéa de comprada 
la primora remesa, dado caso que el inven 
cor exija esa condición para su lucro, ha 
bría de entrar en plena actividad l a fábrica 
do armaa de Oviedo, la que tardará algunos 
años en producir número bastante de fusi-
les para todo nuestro ejército peninsular y 
de Ultramar. Cualquier elemento auxiliar 
de que el Estado disponga que ayude á la 
mencionaba fábrica y acelere la constru-
cción, es digno de tomarse en cuenta. 
E n Cuba poseemos eso elemento. L a 
Maestranza de Artil lería cuenta perfectos 
talleres de armería, que pueden construir 
hoy todas las piezas que componen el R e -
mington y que dan abasto á numeroaaa re • 
composiciones. Ahora bien, eomo la fabri-
cación del nuevo fusil, con relación á la del 
Remington, tiene muchos puntea comunes, 
con poco gasto podrían quedar esoa talleres 
listos para construir el modelo que ae adop-
te, gasto que de todoa modos habrá de ha-
cer para aurtir á los cuerpos de los de laa 
piezaa sueltas correspondientes. 
E n la parte de forja, sirven todos los 
martinetes, hornos y fraguas, siendo sólo 
necesario construir las nuevas estampas pa 
ra loa primeros. 
E l taller de pulimento no necesite cambio 
alguno. 
E n el taller de máquinaa operadoraa, sólo 
sería neceaario adquirir una nueva máqui-
na de rayar y modificar laa cajas cerradas y 
loa escantillones de las máquinaa copiado-
ras. 
Si como suponemos, el nuevo modelo|tiene 
la caja de uoa sola pieza, será preciso mo-
dificar también las actuales máquinas co-
piadoras que hacen la caña y la culata del 
Remington. 
Loa talleres de pavón, temple, etc., no 
exigen cambio de trascendencia. 
E a decir que lo principal existe, y que 
para poder construir en la Habana el mo-
delo que ee adopte, sólo son necesarias mo-
dificaciones no difíciles y pequeños gaettos 
que pueden de antemano irse preparando. 
E n cambio tendríamos la ventaja de que 
eu plazo no largo podría armarse el ejérci-
to de Cuba con el nuevo fusil y la no menoa 
couelderable de que el dinero que importa-
e BU adquisición, quedaría en el país y a-
provecharía á muchos buenos operarios que 
hoy no tienen pan que comer. 
E n cuanto al costo, incluyendo transpor-
tes, no resultaría el del fusil hecho en Cu-
ba superior al que tenga el fabricado en la 
Península. 
E l gasto necesario para poder poner en 
fabricación corriente del modelo nuevo los 
talleres actuales, calculamos no sería supe-
rior á diez ó doce mil pesos oro, y repetimos 
que á la larga será un gasto que se impone. 
Por lo tanto, ai una vez conocido el modelo 
adoptado ae envían á cata Is la los planos, 
plantillas y modelos, y se dispone que aquí 
se construya el que corresponde á este ejér-
cito, ganaría és te , ganaría el país y sería 
un alivio para la fabricación de Oviedo. 
Creemos que eataa ideas, á la ligera ex-
puestas, pudieran tomarsa en cuenta y pre 
parar el estudio necesario, una vez demos-
trada su utilidad. 
Nada diremos respecto á la fabricación 
de cartuchos, que también con ligeras mo • 
dlficaciones puede emprender la Pirotenie 
de esta plaza. 
E n cuanto al antiguo armamento Reming-
ton, que hoy tienen de dotación eato ejércl-
co y los voluntarios, creemos que una vez 
escogido el m á s utilizable, podría reformar-
se el sistema Fre ire -Brul l , operación corta, 
q ue también aquí puede practicarse, con lo 
cual quedarían armadas convenientemente 
aa reservas. 
Creemos que por el medio expuesto deja-
ríamos completamente resuelto en no largo 
plazo el problema del armamento de este 
ejército, quedando el contingente activo con 
el fusil de repetición que en la Pen ínsu la se 
adopte y las reservas ó voluntarios con el 
Freire-Brul l ." 
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¡A PESAR DE TODO! 
N O V E L A E S C S I T A E N rRANCÍSS 
POB 
J T 7 Z . E S M A B 7 . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Saleota 
Contemporánea,'" se halla de venta en la Galería L i -
teraria, de la Sra, Viuda de Pozo é hijos. Obispo, 55.) 
(CONTINUA.) 
—G-anarómoa tiempo. L a venta d é l a s he-
rrerías se aplazará y ¿quién sabe lo que pue-
de suceder? T a l vez vuestro padre ee venga 
á razones. A d e m á s , si el Tribunal desecha 
la demanda de interdicció'v podrá, 6in em-
bargo, según el artículo 199, ordenar, si las 
circaoauuciaa lo exigen, que en adelante 
vuestro padre no pueda hacer ninguna tran 
sacci ' -uní préstamo ni vender, ni gravar sus 
bienes, sin el asentimiento de un consejo de 
familia nombrado por el Juez. 
Manuel se quedó reüexionando. 
—No,—dijo al cabo de un instante,— 
¡Mandar Incapacitar á mi padre, es casi dea-
Honrarle! Rehuso. 
—j Pensad que lo contrario es vuestra 
r u i n a ! . . . . . . 
— ¡ S e a lo que Dios quiera! 
E i Notario apuró todos los recursos de 
au iaceligencia para convencer al joven, á 
quien profesaba una sincera amistad; pero 
todo fué en vano y entonces partió deaeape-
rado. 
D a vuelta á Nevera encontró en su des-
pacho una esquela del Barón, muy sooa é 
Imperiosa, que le mandaba apresurar la 
yenta. 
La crisis financiera en Europa. 
B e r l í n , 11 de nov iemi re .—El estableci-
miento de la Compañía de Krause ha teni-
do que hacer frente á numerosas demandas 
de reembolsos y ha resistido á la tempestad. 
E l día anterior se detuvo á un individuo 
que circulaba por todas partes la noticia de 
que Krause ae había suicidado; y serán per-
aeguidaa judicialmente todas las peraonas 
que han hecho correr el rumor de que di-
cho banco tenía la intención de liquidar. E n 
los ú l t imos tiempoa, Hirachfeld y Wolff han 
pagado importantes gratificaclonea á s u a 
empleados, y parece que uno de ellos recibió 
$15,000 en el mes de enero úl t imo. 
Londres, i d . — E l corresponsal romano del 
Times, dice que el discurso que el signor 
Rudini pronunció en Milán hizo subir lige 
ramento laa rentaa, pero la prima sobre el 
oro ae e levó y la plata eatá enteramente re 
tirada de la circulación. Loa bancos rehu 
aan pagar en plata los billetes, y es caai 
imposible procurarse moneda corriente, a ú n 
abonando una prima. E n las oficinas de 
telégrafos los empleadoa ae niegan á dar 
moneda por los billetes de banco del gobier-
no que ee les entregan en pago de loa des-
pachos. 
—¡Seal—dijo el Notarlo.—¿Qué me Im-
porta al fin? 
U n pardo meses después, las herrerías 
fueron vendidas on seia millonoa quinientos 
mil francos á una sociedad parisién. 
—¡Pronto!—había dicho María Jorda-
nnet. 
E l mismo día de la venta por la noche, la 
antigua enfermera tendió sus brazos al an 
ciano y sin decirle una sola palabra le arras-
tró á su dormitorio, nido perfumado, alum-
brado suavemente por una lámpara de cris-
tal opaco suspendida del techo, nido de a-
mor cuya entrada hasta entonces h a b í a si-
do prohibido al Barón . 
Cerró la puerta y despuéa vo lv ió al la-
do del anciano, l l evándole hacia un sofá 
en donde cal ló turbado y caei sin alien 
toa. 
T a l era su emoc ión . 
E l l a , colocada á su lado y deaplegando 
todas ana seducciones, con su m á s insinuan-
te y meliflua voz, le dijo: 
—¿Amigo mío , me amáia de veras? 
—¡Y me lo preguntá i s !—exc lamó él atra-
yéndola hacia si. 
—¡Porque yo os amo con toda mi alma!— 
repuso ella con seductora languidez. 
—¡Oh! vea 
Y María le dirigió una mirada embriaga-
dora envolviéndole en una corriente m a g n é -
tica, pudiendo decirse que produjo en el B a -
rón la más delirante alegría! 
E s t a vez Iba de seguro á poséer aquel te-
soro de belleza. 
E l Par&iáo so le ofrecía con todas sus de-
licias, y ñ q u d adorable cuerpo que aún no 
había visto m á s que por sorpresa y cuya 
imagen tenía fuertemente grabada en su al -
ma, iba á ser causa de sus éxtas is . 
M a d r i d , i d . - E l señor Cánovas del Caatl-
ilo, presidente d»l Consejo de MlDistroa, ha 
celebrado hoy una conferencia con el señor 
Coa Gayón, minlatro de Hacienda. Amboa 
ban decidido que es menester absolutamen-
te tomar medidaa inmediatas para reducir 
la prima sobro el oro y para mejorar la si-
tuación bancaria. P a r a ello, ea preciso ha-
cer cumplir de una manera estricta la nueva 
ley adoptada por las Cortes para restringir 
la emisión de loa billetes de banco. 
P a r í s , 12 — L o que se había querido evi-
ra, ha llegado: la Cámara de ¡o» Diputados 
ae ha ocupado en la cuestión financio; a y 
en la baja en la Bolaa. 
E l minlatro de Hacienda ha aido interpe 
lado por el diputado boulangiata M. Laur , 
que ha planteado el debate sobre el terreno 
del antisemltlamo, Aouaó, lleno de exalta 
clóo, al miDistro de especular en la Bolea, y 
al gobierno de haber provocado y traído la 
actual situación. Dijo que la hacienda y el 
crédito de Francia estaba en manos de loa 
judies. L a banca judía es la dueña de 
Francia y oauaa en todos los palaea la criéis 
del oro. E l ministro de Hacienda ae ha 
visto obligado á entrar en combinacionea 
turbias para adquirir oro en América. M. de 
Rothachild envía au oro al Brasil y ea nn 
mal francés E s preciso imitar á loa Esta 
dos-Uní dos y gravar con un derecho la ex-
portación del oro. "S i loa judíoa ricos noa 
oprimen, agregó Mr. L a u r , ea menester ex 
pulsarlos." 
Este discurso ha sido escuchado con es 
tupor. Nunca se había oído en la tribu-
na francesa lenguaje aemejante. U n ob-
aervador imparoial hubiera, no obatante, 
vieto que loa aentimientoa de la Cámara no 
eran enteramente hostiles al orador, quien 
quien ha fracasado por su extrema violen 
c i a . 
M. Rouvier, ministro de Hacienda, con-
testó á Mr. Laur , diciendo que su dignidad 
no le permitía responder á loa ataquea per-
eonalea. Crée que ai M. de Rothschild, dea 
puéa de tamañaa agresionea, cierra ana ofi-
cinas, sobrevendría una gran deagracia en 
el mercado francés. No comprende que ae 
le reproche el haber negociado con los 
Rothachild y crée que ha administrado cui 
dadoaamente laa riquezas de Francia . E l 
diacurao del minlatro, muy corto, ha satia-
feoho á la Cámara. Los diputadoa han com-
prendido que votar contra él l levaría una 
criáis terrible á la Bolsa. L a orden del día 
fué votada por 431 votoa contra 32. Eata 
votación significa que la Cámara halla Inú-
til aprobar ni el diacurao de M. L a u r ni el 
del ministro. 
B e r l í n , 13.—Corría eata mañana en la 
Bolea el rumor de que un banquero de Char-
lottemburgo ae había entregado á la poli-
cía, confeaando que hab ía dtspueato de va-
lorea que se le habían confiado. E l hecho era 
exacto. E l banquero en cueatión ae llama 
Maas. Sua fraudes ae elevaban á una suma 
enorme. 
£1 tabaco en Finar del Rio. 
Del Bolet ín , de la L iga , de Pinar del Río, 
tomamoa el siguiente suelto: 
'Con buen principio se vienen practican-
do las plantaciones del actual año , y nues-
tros laborioaos agricultores que sufren laa 
malaa consecuencias del paaado año, luchan 
por recuperar, con la esperanza de mejor 
fortuna, loa dañoa aufrldoa. 
Crandea siembras se vienen realizando en 
todos los términoa. L a s posturaa que han 
llegado á tomar un valor crecido, han baja-
do de precio, debido á la menor demanda 
que h a y , á medida que decrece la necesidad 
y también á la abundancia que traen consi-
go las últ imas aguas eaidaa. 
E l tiempo presenta un aspecto de frío 
provechoso á la planta. 
L a a siembraa se vienen haciendo, pues, 
en laa mejores condiciones, preaentándoae 
los campea sellados y lozanos que alegran 
el ánimo. 
La cuestión del día. 
Hemos recibido una comunicación, aus-
crita por un detallista de víveres , en que 
dice, entre otraa coaae: 
Siendo aaí que al billete de guerra, des-
de el momento en que fué deaechado por el 
Tesoro en todaa aus atencionea y por el co-
mercio al por mayor en todaa sua operacio-
nes, quedó poco campo de acción, limitado 
puede decirse á los negocios de Bolaa y 
transacciones al detall, opino que los tras-
tornos que el Decreto de recogida ha venido 
á traer, principalmente á las referidas ope -
racionea al menudeo, que ea donde máa ae 
hacen sentir, proviene de dos causas. 
Primero. A la desaparición de la circula 
ción del billete fraccionario, que ea el que 
mayor aervicio hace en laa repetidaa opera-
ciones, y 
Segundo. No catar en relación el precio 
en billete, de la mayor parte de loa artícu 
loa de consamo, respecto & su cos ió en oro 
y valor de la moneda en que se cobra, pues 
nada significaría que valiendo un peso en 
plata, dea ó cuatro peaoa en billetes, al so 
licitar un artículo de aquel valor, ae obtu 
viera por loa doa ó cuatro peaoa en papel, 
que valiera la moneda; pero no ea equitativo 
el que ae quiera cobrar hoy, por el artículo 
de eae valor en metál ico , valiendo el peao 
doa en papel, loa mismos $2 40 que se co-
braban antea, puea de ahi nace que el con-
sumidor ae reaienta, por lo menos que le 
produce el metal al hacer el cambio á bille-
tea y comprar á Igualea precioa que com-
praba antea, coando más le producía." 
Nuestro comunicante propone que ae ha-
gan deaaparecur esas dos causas, y oree que 
pronto ae normal izará la situación, á lo 
menoa por lo que respecta á laa pequeñas 
transacciones y agrega: "No se debe perder 
de vista que situacionea aemejantea traen 
la paralización al comercio, porque el que 
máa y el que menoa ae sujeta á privaciones 
en capera de mejores tiempoa, y por eao 
me atrevo á aconaejar á mía colegaa y de-
más establecimientoa al menudeo, ae deci 
dan á operar sobre la base de oro, dejando 
á la competencia la normalización de loa 
precioa en tiempo relativamente corto, dan-
do y recibiendo el billete francoionario por 
la mitad de su valar en plata y los mayores 
al tipo corriente en plaza, pues eato traería 
la pronta aparición del billete fraccionario, 
que saldría á la circulación al alcanzar au 
valor sin Ir al canje y al eer menoa solici-
tado, pues deaaparecería la neceaidad de 
que el que cobra sus servicioa en oro, hoy 
en au mayor parte, tengan que Ir al cambio 
en buaca de billetes para llenar aus necesi-
dades, pudiendo entenderae directamente 
con el proveedor en Igual moneda que co-
bra". 
Eate consejo del detallista, en su parte 
substancial de operar en oro desde 1? del 
próximo mes de diciembre, fué adoptado 
por los detallietas en la reunión del domin-
go 15, celebrada en la L o n j a de Víveres . 
£1 Sr, Gobernador de Santa Clara. 
Desde anteayer tarde ae encuentra en 
esta, ciudad el Sr. D . Angel Carvajal , Go-
bernador Civi l de Santa Clara . 
Recogida de billetes. 
E l jueves se canjearon loa alguien tes bl-
letea: 113 facturas con 16,882 billetes de $3 
y 18 facturas con 20,916 billetes de á 50 
centavos que auman entre todos, l a cantidad 
de 61,104 pesos en billetes, que reducidos á 
plata al 50 por 100 dan 30,552 peaos. 
E n Matanzas ae recogieron el miércoles 
18, l a cantidad de 11,721 peaos en billetes 
de á un peao y en Cárdenas 12,588 en Igual 
clase de billetes. 
Allí estaba aquella mujer tan deieada, 
cerca de él , bella, excitante y seductora, 
haata el punto de que el pobre anciano tuvo 
un principio de desvanecimiento. 
Y mientras se reponía, ella de pié , casi 
despojada de sus veatldos y con loa ca-
bellos aueltos, no apartaba la vista de a-
quel pobre ledo y en sonrisa tenía algo de 
terrible. 
I X . 
Para cualquiera que hublene conocido a-
quel drama íntimo, la medi tac ión sobre él 
hubiera sido por d e m á s triare y penoaíei-
ma. 
Aquella luna de miel ofrecía a l anciano 
placeres tanto más vivos, cuanto que ha-
bían sido por largo tiempo apetecidos. 
Transcurrieron dos meses. 
E l barón de Latour d'Halbret estaba des-
conocido. 
Durante los años que acababan de pasar, 
apenas había sufrido alguna que otra india-
posición aln gravedad. 
Preaentaba la faz alegre del hombre feliz, 
satiafecho de la vida, á quien todo sonríe y 
que nada tiene que desear. Su mirada, tran-
quila, denotaba la serenidad de au alma al 
lado de María; m á s de repente en aquellos 
dos meses decayó como decae una planta 
atacada por un mal desconocido; aus ojoa ae 
empañaron, su tez se volvió amarilla; adel-
gazaba, toaía y le faltaba el aliento; antea, 
cuando andaba, ae erguía; ahora marchaba 
encorvado, laa piernas apenas le aoatenían; 
paaaba díaa enteros sentado en un si l lón 
sin querer salir, y si se paseaba duran-
te un cuarto de hora estaba tan caneado; 
que tenía que volver & la quinta y acos-
tarse. 
' E n el dia de ayer se recogieron 12S fac 
turas de billetes de á un peso, que importa 
ron 70,958 pesos. 
E n Matanzsa se canjearon el jueves 2,558 
bllletea de á $3 v 1,860 de á 50 oeatavoa que 
importaron 8,604 p«sos y en Cárdenas 436 
de á $3 y 376 de á 50 centavoa que aumaron 
1,496 peaos en bihetes. 
Hoy se efectuará una nueva quema de 
billetss mayores, por valor de 35 000 pesos 
y ae emitirán en auatitución de dicha can ti 
dad bllletea de 5,10 y 25 pesoa. 
£i Fadro Atmanza. 
Nombrado por el Gobierno de S. M, ra 
cionero on la Santa Basílica Metropolitana 
de Santiago de Cuba el que era modio ra 
cionero en esta Santa Iglesia Catedral, 
Pbro. Sr. D. Pedro F . AiaiaQza, ealdrá eata 
tarde para Batabanó, coa objeto de tomar 
allí uno de los vaporea do la costa Sur que 
le llevo á «u nuevo destino. 
E l Padre Almanza ea un digno y respe 
table aacerdote, cuyo celo y fervor por la 
religión corre parejas con la afabilidad de 
en caráciar y sus caritativos eentimiento^. 
Antee de au nombramiento de prebendado 
en eata Cabildo Catedral, doaempoñó largo 
tiempo el curato de la iglesia del Pilar, y 
una lápida que se ostenta en ella recuerda 
á aua feligreeea el noble empeño con que se 
ocupó en el enaanche de dicha parroquia. 
Cumplimoa gustoaoa con el encargo que 
noa hace el Padre Almanza de despedirlo 
de aquelloa de sus numerosos amigos de 
quienea no haya podido hacerlo personal 
mente, y le deseamos el más feliz viaje. 
£1 Hospital de Finar dei Rio. 
Nuestro apreoiable colega L a Alborada 
de Pinar del Rio inserta, en au número del 
día 17, un artículo deatinado á dar cuenta 
de la oportuna Iniciativa del Gobernador 
Civil do aquella provincia para mejorar las 
malaa condiciones de cae hoapical de ca-
ridad, que no poaeía ninguna de laa con di 
clones neceaariaa para prestar los beneficioa 
de en oreación. 
E l Gobernador Civi l de Pinar del Rio 
conalgnó, en primer término, el envío á d i 
cha ciudad, con destino al referido hoapi 
tal, de las benéficas Siervaa de María, que 
tienen á au cargo, entre otras, el de Cárde 
nae y que ae dedican exclusivamente al cui 
darlo de los enfermos. 
No ee detuvo en esto el Sr, Jiraénez Rojo, 
sino que en un viaje que realiaó á esta ca-
pital promovió uua auacripoión, conaignlen 
do laa eiguientea cantidades en oro: 
Sr. D . Gregorio Palacioa $ 530 - . 
Excmo. Sr. D. Ramón Argiiel lea. . . 100 
Sr. D. Segundo Alvarez 100 . . 
Excmo. Sr. D . Emeterlo Z o r r i l l a . . . 100 . . 
Excmo. Sr. D . José Gener 100 . . 
Sr. D . Calixto López 50 . . 
Sr. D . Pedro Morías 50 
Srea, Paula, Lula y C» 26 30 
Además , el S i . Obispo ha oft-ecido coa 
tear cuantoa gastos oiigino la instalación de 
la capilla del Hospital, y el Sr. D . Manuel 
Valle ha prometido aatiafacer los que de 
mande la conatrucción de la nueva cocina y 
del inodoro del establecimiento. 
Con tan importantes elementos, y loa que 
poeeia con anterioridad, l legará á aer el boa 
pitai civil de Pinar del Rio un establecí 
miento que llene cumplidamente su objeto 
y honre á la ciudad que lo poséa. 
Siniestro marítimo. 
Leemos en E l Correo de Matanzas del 19: 
''Ayer, á las once de la mañana, hal lán 
dose el bote balandro nombrado "María 
Josefa," de la matrícula de eate puerto, 
frente á "Varadero", una fuerte racha del 
Norte que reina lo hizo zozobrar, quedando 
con la quilla al aire. 
A peaar de la rapidez con que tuvo lugar 
el accidente, los doa tripulantes del "María 
Joaefa", Joaé Selléa y Francisco Orozco 
pudieron sujetarse á la quilla de su náufra-
ga embarcación, en cuyo sitio, bañados con 
tinuamente por laa olaa que lea pasaban 
por encima y á cuya merced ae hallaban, 
permanecieron haata la una de la tarde. 
A esa hora acertó á cruzar por el lugar 
en que ae hallaban loa náufragos, el vivero 
"Deaeado", cuyo patrón, D .Manue l Ma-
riano Valdéa, traa Inauditos esfuerzos, puea 
un choque con el casco del "María Joaefa" 
hubiera echado á pique au frágil embarca-
ción, logró aalvar á Selléa y á Orozco de una 
muerte casi aegura. 
A laa cuatro de la tarde entró ayer en 
eate puerto el "Deseado", á cuyo bravo pa-
trón, el Sr. Valdós , felicitamos cordlalmen-
te, así como á loa náufragos por él salvados. 
E l "María Jos?.fa", que era de la propie 
dad del vecino de Veraallea D. Jaime Zara-
goza, fué deapachado de eate puerto para 
el de Sierra Morena y daba au primer viaje, 
puea acababa de conatruirae. 
E a casi seguro que á canea de la mucha 
mar que reina deade ayer tarde, el "Maria 
Joaefa" ae haya hecho pedazos contra la 
costa. 
Loa náufragos salvados ae presentaron 
ayer mismo al Sr. Capitán de este puerto, 
O. Federico Eatrán, quien instruye laa o-
portunaa diligenciaa, on averiguación de las 
causas que dieron origen al siniestro narra-
do." 
Suscripción del Casino £spañol. 
Los señores profesores y alumnos del 
Coneervatorio de Música de esta capital, 
han contribuido á la suacrlpción iniciada 
por el patriótico Instituto á favor de loa 
ioundadoa de la Península, con 41 peaoa en 
bllletea, que remitió ayer al Exomo. aeñor 
D . Segundo García T a ñ ó n el aeñor Hubert 
de Blanck, Director del expresado Conser-
vatorio. 
Las bodas de plata del Czar. 
E l dia 9 celebró el Czar, en Livadla , aua 
bodaa de plata, con gran eencillez y priva-
damente. L a fiesta, ein embargo, ha te 
nido mucho eco en todaa laa ciudades del 
imperio ruao, y el Czar ha recibido de todas 
partes laa felicitacionea más calurosas. 
E n Livadla el arzobiapo de Odesa celebró 
una fiesta aolemne en la Catedral, á la que 
asistieron el Czar, la Czarina y loa miem 
broa de la familia Imperial, aai como tam-
bién el rey de Dinamarca, el rey y la reina 
de Grecia, la princaaa de Galea y la du-
queaa de Cumberland. 
Se celebraron aaimiamo servicioa divinoa, 
en honor de laa bodaa plata del Czar, en 
París , Niza, Cherburgo, Viena, Berlín, 
Wiesbaden, Weimar, Belgrado y Copen-
hague L a ciudad y el puerto de Cherbur 
go eataban decoradoa de banderas con di 
cho motivo, enviando el alcalde un tele-
grama de felicitación al Czar. 
E l presidente de la R3pública franceaa, 
M. Sadi-Carnot, ae hizo repreaentar por un 
oficial de au casa en el aervicio celebrado 
en la iglesia de la calle de Daru. 
E l gran duque y la gran duqueaa Vladi 
miro representaban, en Niza, al Czar y á la 
Czarina. 
Terrible accidente en Italia. 
Comunican de Roma con fecha 11 de loa 
corrientea, que un terrible accidente ae ha 
producido en Caatellamare, ciudad situada 
sobre el golfo de Ñ á p e l e s . 
Asis t ía un gran número de curiosos á una 
corrida de torea en un circo, y en el momen-
to en que loa espectacorea piestaban la máa 
viva atenc ión á laa peripecias de una lucha 
entre un toro enfurecido y los torerca, las 
gradas, en una tercera parte á lo menos, 
sobre las cualea se agitaba la muchedumbre 
emocionada por la lidia, comenzaron á 
—¡Sa va!—decían los criados de l a quin-
ta.—Eato es lo que sucede á los que á su 
edad se casan con una mujer hermosa. ¡No 
era ya zapato para sn pie! 
Este dicho de los criados resumía bas-
tante bien la s i tuación. 
Pero por m á s que se hallara enfermo y 
muy débil, el Barón no estaba per eso me-
nos enamorado. 
María era constantemente para él la 
dulce enfermera de siempre, no le abando 
naba ni un momento, cuidándole y estando 
atenta á todas sus necesidadee; mas su fu-
nesta hermosura encendía sin cesar al po-
bre hombre, y ella no le rechazaba como 
antea; parecía por el contrario, que procu-
rando detenerle avivaba su mortal amor, y 
la pasión del anciano aumentaba en in-
tensidad á medida que laa fuerzas le aban 
donaban. 
E l doctor Nertia sucedió á Ménager cerca 
del Barón é iba todos los días á la quinta. 
Alto, delgado, aquel Médico era oriundo 
de Sicilia. 
A u n cuando sn madre era francesa, é l 
preaentaba el tipo bien caracterizado de los 
alrededores de Catañía y del E t n a . . . . 
Sus cabellos y su barba eran de un negro 
brillante, au piel mate parecía de ámbar; 
sus ojos, de color de caoba obscuros, eran 
muy abiertos, y las cejas se unían en el na-
cimiento de la nariz, acentuando la dureza 
de su fisonomía. 
Tenia unos treinta años , era soltero y 
hacia poco tiempo que se habla establecido 
en Nevera. 
Vivía con bastante sencillez, vela poca 
gente, fuera de sus olientes, y por m á s que 
hablan procurado sorprender el secreto de 
hundirse, desplomándose de repente y a-
rrast/ando más de quinientos eepectadores. 
L A calda fué tan brusca, que antes de ha-
berse podido dar cuenta del peligro, ya es-
taban las personas bajo loa eaoombroa de 
las gradaa que cayeron con un ruido eapan-
toso. 
Una escena do confusión y terror s iguió 
al desplome. L o s e-jpectadorea que eaca-
paren del peligro, no bien ee repuaieron de 
sa emoción, acudieron en auxilio de loa des-
graciados que estaban bajo las ruinaa y 
que lanzaban gritos lamentables. 
Empleóse mucho tiempo en retirar á los 
herid' Los tródicos iiegadoa en gran n ú -
mero, los prestaron acto continuo aua cui-
dadoa. Cien poraonas resultaran gravemen-
te Láridas y veintt) da entre ellas se halla-
ban próximas á eapirar. 
E*ta catástrofe ha causada profunda im-
presión en toda Italia. 
El explorador Mr. de Brazza. 
Habiendo corrido el rumor en París el dia 
13 de que M. de Brazza, que habia partido 
para uoa expedic ión al Interior del Congo 
franoéa, acababa de ser asesinado, el repre-
sentante del He ra ld de Nueva-York, pre-
guntó , en una entrevista, á M. Etienne, 
aubaecretario de estado de laa colonias, lo 
que pensaba de dicha noticia. 
—Nada absolutamente aabemos, respon-
dió M. Etienno.—M. de Brazza quiso ver 
por ai mismo lo que paaaba en aquella re 
gión desconocida, situada cutre e! 7* y el 
10° grado do latitud y el 11° y 16° de Ion 
gitud, donde nadie ha podido penetrar haa 
ta ahora. M. de Brazza, que salió de Bang 
hi con 350 hombres, iba á remontar hasta 
el lago Tobad, convencido de que encon-
traría á Cram peí, en cuya muerte no creía 
Partió por eu propia iniciativa, porque bien 
comprenderéia que en el Congo hay una 
gran libertad de acción. Atravesaría uua 
región inexplorada en la que el miamo Stan-
ley no habla nunca penetrado, habitada 
por árabes muaulmaues, adveraarios fanátl 
coa de toda civilización; debiendo enseguida 
atravesar el Baghirmi, acerca del cual ig-
noramoa lo que atli pasa. Por au parte, el 
teniente Mizon oati en Yolo, no lejoa del 
lago Tchad. E n eu últ ima carta, eacribia 
Brazza: " E a un asunto de honor: aucumbi 
ré en la empresa ó plantaré el pabellón 
fraucóa en laa orñlaa del lago Tchad. Una 
tercera expedición franceaa, mandada por 
M. Monteil, jefe de batal lón de Infantería 
do marina, se dirige Igualmente á aquel lu-
gar, habitindo partido del Seuegal y rendi-
do ya las doa terceraa partea do su itinera-
r io" 
—¿Tenéis noticiaa de expodicionea ale-
manas? 
—Sabemoa que una se dirige, por el Nor-
te de Cameron, en linea recta sobre Tchad; 
pero encontrará dificultades insuperables 
en laa montañaa. Otra toma la miama ruta 
donde terminará M. de Brazza, y pasará 
por Baghirmi. Loa alemanea han comprado, 
para formar el personal de aua expediciones, 
quíniHutua eaclavos al rey de Dahomey. 
—¿Y el Touat? 
—Nada aabemoa por lo pronto, pero á lo 
menos nos contentaremos con fortificar 
noeatroa fuertes argelinos. No tenemos, co-
mo se ha dicho, el intento de emprender 
una expedición," 
Nada se sabe definitivamente sobre la 
suerte de M. de Brazza. 
Noticias extranjeras. 
F B A N C I A . — C o r r e el rumor de que hay di-
sentimientoa entre Mr. de Freyoinet, proaí-
doote del Consejo y minlatro de la Guerra, 
y M. Constana, que lo ea del Interior, puea 
mientraa el primero parece inclinado á con 
temporizar con loa radicales, el segundo 
quiere gobernar con la ayuda de la mayo 
ría republicana conservadora. Con motivo 
de la próxima interpelación sobre la expor-
tación del oro, eapéraae una aeslón tempes-
tuosa. Los círculos polít icos es tán agita-
dos. 
— M . Rothachlldt ha prometido al minis-
tro de Hacienda M. Rouvior, aoatener la 
Bolaa, para evitar un catacliamo. 
—Loa periódicoa parisienses comentan el 
discorso de lord Sahabury pronunciado en 
el banquete del lord Corregidor de L o n -
dres. 
£1 Jou r dice que las observaciones de lord 
Saliabory acerca de la ocupación do Egipto 
han sido hechas con la premeditada laten 
ción de herir las susceptibiddadee de F r a n -
cia. 
E l Temps rehusa tomar en serlo los argu-
mentos do Inglaterra en dicho asunto. In-
glaterra pretende que la sangre vertida y 
eí dinero gaetado con profualón en Egipto 
justifican la prolongación de la ocupación 
de dicho pala- "Si durante los diez años , 
agrega el Temps, que Inglaterra ha ocupa 
do el Egipto, na llenado perfectamente su 
misión de restablecer allí el orden, ha llega-
do ya el momento de evacuar el país . Por 
otra parte, si dicha obra no eatá aún termi-
nada, no lo será jamáa." 
—Dicen de Li l le que la excarcelación de 
Lafargue, jefe del partido aocialiati» fraucéa, 
elegido diputado por una cirounaciipción 
de dicha ciudad, ha dado motivo á una gran 
demoatracíón por parte de loa obreros y ú i 
varaas acociacioneadel trabajo, siendo arrea 
tactoa muchos Individuos por reslatir á laa 
amonestaciones de la policía. 
—Loa dueñoa y los obreroa de vidrieríaa 
y cristaloa han llegado en Rive de G l e r á 
uoa tranaacolón, ceaando la huelga de loa 
eegondoa y volviendo al trabajo. 
—Parece como que existe cierto enfria-
miento entre Rusia y Francia, por el mo 
mentó. L a diplomacia ruaa, que tiene el 
hábito de la obediencia pasiva, no compren-
do por qué el gobierno francés no Impide la 
baja de loa valorea rusos en la Bolaa de Pa-
ría. E l gobierno hace lo poaible por evi-
tarla, pero no puede impedir laa órdenes de 
venta que llegan de Londres de casas tales 
como la de Bishftffshelm ó del barón Hlreoh. 
—Se ha formado en Paila un comité de 
libre camblat&a con objeto de protejer loe 
intereeea franceaes en el extranjero, for 
mando parte de dicho Comité varios dipu-
tados, y alendo nombrado Presidente del 
miamo ol diputado M. Roux. 
- A n u n c i a n de Paría la muerte del general 
oonda de Andlau, que había aido condena 
do á claco años de prisión por participación 
en loa fraudea de M. Wilaon para la venta 
de la condecoración de la Legión de Honor. 
£1 general ae habia fugado para no cumplir 
la pena. 
CIIONICA CIENTIFICA. 
ESCRITA EXPBBSAMBNTB PARA BL D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
M a d r i d , 25 de octubre de 1891. 
Hemos explicado en el artículo preceden-
te de q i é manera en todas laa cuestiones 
relativas Á electricidad, deade las m á s ele-
vadas y abstractas, haata laa m á s práoticaa 
y por lo tanto de aplicación máa Inmediata, 
ae va operando algo así como una transfor-
mación. Antea dominaba la idea de la con 
tinuldad del movimiento en el mismo sentí 
do dtl fluido eléctrico, ahora domina la 
Idea del movimiento alternativo: de la co 
rriente continua como la corriente de nn 
rio, vamos pasando al movimiento periódi 
co, á la osci lación como ol ondular de la» 
olas. 
Y como los grandes fenómenos de l a na 
turaleza son eminentemente fecundos, cada 
filón quo descubrimos nos parece, ó porque, 
lo sea ó por la novedad, más ilooque el an-
terior y á explotarlo ee dirigen con ansia fe-
bril eab ioeé inventores. 
Así tendremos que pasar revista á las 
Ideas de Faraday, á las teorías de Max 
Wall , á las experiencias de Hertz y á otras 
su soledad, no le conocían ninguna Intriga 
de amor. 
E l doctor Ménager fué á verle un dia. 
— M i visita os sorprenderá, mi querido 
colega, cuando sepáis el motivo que aquí 
me trae,—dijo el anciano Médico .—Me ha-
béis reemplazado, y ciertamente con ven-
taja, cerca del señor Latour d'Halbret. E l 
Barón his hecho lo que todos. Eate no es el 
objeto de mi visita. He sabido que aquel 
anciano es tá de nuevo enfermo, y como le 
he asistido durante toda mi vida, he su-
puesto que tal vez mis obaervacionea po 
drlan seros do alguna utilidad para que 
conozcáis m á s fáci lmente su temperamento. 
—Oa doy infinitas gracias, querido com-
pañero,—dijo N e r t i a - y hasta os confeaaré 
que Iba á eacriblros para que tuvieseis la 
bondad de acompañarme & casa del Barón 
á fin de que j u z g u é i s vos mismo de su es 
tado. 
A l siguiente dia ambos fueron á Malson 
Fort . 
A l verlos entrar Maria, que estaba sola 
en el salón, no pudo ocultar un movimiento 
de sorpresa, y fijando la vista en Nertia, 
parecía interrogarle. 
Este no pareció notarlo. 
Entró en l a habi tac ión de su cliente, pero 
sal ió algunos instantes después . 
María que no ee habla movido de su si 
tío, dijo & Nertia en voz baja: 
—¿Pero, ¿en qué piensas? ¿Por qué has 
traído aquí á ese hombre? 
—¡Chítón, dijo é l , cá l late ! ¡Podría salir y 
oirnoe! 
María Jordannet era su a m a n t e . . , , 
¿Desde cuanto tiempo? 
Desde que Nertia fué á la quinta. 
¿A qué sentimiento habla obedecido 
análogas de varios físlcog, á laa del ameri 
cano Teala, á laa invenciones de T n r r i c t i y 
A las experiencias de la Expos ic ión de 
Francfort, de las oualej, á decir verdad, po 
co se sabe todavía en términos claros y pre 
claoa. 
Pero en todaa estaa teorías é invenciones 
domina, como hemoa dicho repetidaa vecea 
la idea del movimiento oscilante á de val 
vén en oposición á la marcha continua de 
los fluidos. 
Do la teoría de Max-Wel l algo indicamos 
en el últ imo artículoj pero ya que probable-
mente en mucho tiempo no hemos de oou 
parnoa de estas aubliraldadea de física ma 
temát ica , inaiatimoa algo máa cobre las eiu 
gularisimas ideas del gran físico logléa, 
hábi lmente expueataa por Mr. Porricaré, 
Ideas siogularíaimaa hemos dicho, y lo 
aou. Por muoho tiempo la teoría de la elec 
tricldad fué la de los cuerpos conductorea: 
cómo se acumulaba, cómo adquiría poten 
clal, cómo circulada á modo de océano ete 
reo, cómo corría por los hilos metál icos á 
manera de rio. 
De los cuerpos que entonces ae llamaban 
aisladores y hoy en general ae llaman die-
léctricos, nada ó carinada: si la electricidad 
no circulaba ó circulaba difíci lmente, no 
había para que ocuparse de ellos: con decir 
aislan máa ó menoa, eatá dicho todo. 
Lo principal era el cuerpo conductor: eate 
era el campo propio del fluido eléctrico: el 
cuerpo aislador en cambio expresaba una 
negac ión y con negaciones no se conatituye 
una ciencia. 
Con Max-Well y antes con Faraday los 
t é r m i B o a ae invirtieron: lo accesorio pasó 
á ser lo principal y vice-versa. L a teoría 
de Max-Well es la teor ía de los D ie léc t r i -
cos. 
E n los d ie léc tr icos , el aire, el cristal, las 
resinas, el espacio planetario, hay fluido 
eléctrico, désele eate ó aquel nombre, ai 
quiera tea el fluido inductor de Poinoaré 
hay, repito, una masa enorme de electrici-
dad, de éter, diría yo, y tendrá que decir 
Max-Wal l al aplicar sua teorías e léctr icas 
á la luz. 
Sólo que en loa conductores la electrici-
dad puede caminar libremente formando 
verdaderos rios de fluido y en loa dleléctri 
coa eatá como apriaionada ó anjeta. 
Cuando recibe Influencias exteriores ae 
mueve, pero muy poco: abandona au peal 
ción normal de equilibrio y adquiere una 
poaicion violenta y /oreada: ea algo aaí co-
mo un cuerpo eláatíco que se deforma: ca-
da átomo ae aepara un poco, m u y poco, pe 
ro proporcionalmente á la fuerza que lo so 
licita, y á eate pequeño camino que recorre 
ea á lo que ee llama su desplazamiento [con 
permiso de los puristas.] 
¡Pero qué clase de electricidad tan extra-
ña, tan distinta de la que se estudia en la 
mecánica! 
E n eata, si todos loa puntea de un cuerpo 
ae mueven paralelamente á eí miamos y la 
miama cantidad, no hay desarrollo de fuer-
zaa interlorea: la elaaticidad no entra en 
juego: en loa dialéctricoa áun aaí aedoaarro 
Han fuerzas elásticas. 
Hagamos compreder esto por un ejemplo 
puramente simbólico. 
Supongamos el espacio dividido por la 
Imaginación en Infinitas celdillas y en el 
interior de cada una u n clavo fijo é Invaria-
ble. 
Esto de poner u n clavo en cada espacio 
es algo fantástico, pero fantástico 6 no, ad-
mitámoslo y clavemos iofinltaa p u n t a s de 
P a r í s en toda la extenalón de nuestra eln-
gularíaima pared maestra. 
A cada clavo sujetemoa por un extremo 
un resorte bien recogido eu ai miamo, y en 
el otro eatremo del reaorte pongamos, u n 
á tomo de éter, ó 'si ae quiere una molécula 
eléctrica, 6 mejor aúo , una bolilla de mutal. 
No digo que esto sea fácil de realizar, pa-
ro no es difícil de concebir. 
SI acercamos á todo eate conjunto de cel-
dillas, clavos, resortes y esferas metál icas 
un Imán, todaa las esferas se dirigirán hácla 
el centro de atracción, estirando todas ellas 
máa ó menoa aua resortes, pero aln separar-
se mucho de au poaielón primitiva. 
Eata eapecie de orientación, por laa accio-
nes exteriorea, de todaa laa molécu las eléc-
tricas y estos p e q u e ñ o s desplazamientos de 
las mismas, estirando para ello loa reaortea 
que las sujeten á los pantos fijos, es lo que 
constituyo el fondo de la hipóteaia de Max-
Well. 
Que eata hipóteaia respecto á los cuerpos 
dieléctricos (ó aisladores) ea fecunda y si se 
quiere ingeniosa, no cabe duda: sobre olla 
ha levantado un verdadero monumento de 
cálculo y de teorías el insigne físico Inglés: 
todo lo ha explicado: la e lectro-estát ica , la 
electro dinámica, la Inducción, el campo 
magnét ico , la luz, la polarización rotatoria 
magnét ica , en suma, una cantidad enorme de 
hechos y un gran número de leyes empíri-
cas. E a , á no dudarlo, un gran esfuerzo y 
un esfuerzo glorioso, que coloca en primera 
linea entre loa sabios de eate alglo al aablo 
matemát ico y físico. 
Pero dando todo lo justo á la admiración 
y al aplauso, ha de reconoeerao que la hi-
póteaia de que parte Max Well oa extraña , 
poco comprenaible, y ai fecunda on grandes 
resnltadoa, no del todo eatéril en contra 
(Uccionea, quo con gran acierto va aeñalan-
do Mr. Polncaró, y en varloa oaaoa inaufi 
c íente para explicar oiertoa feoómenoa, ha-
biendo de aoudirse á nuevaa hipóteaia, como 
la de loa anillos giratorioa, para darae cabal 
cuenta de loa nuevos hechoa. 
Y , en efecto, ¿porqué al separarse cada 
molécula eléctrica de su posición, ea atraída 
al punto que ocupaba, como al hubiera un 
reaorte que á él la uníase? 
¿Cómo puede dotarse á puntea abstrac-
tos, matemát icos , puramente ideales del 
espacio, de eata virtud de llamar á al la mo 
lóenla ó el átomo eléctrico, que antea ae ha 
liaba en uno de ellos? 
¿Qué nuevo horror a l vacio eléctrico es es-
te, máa incomprenalble y máa extraño, que 
el horror al vacio arlatotéllco? 
Claro ea que eata hipótesis de Max Well 
sólo puede oonalderarae como un puroxsim 
bóllame; pero, sin embargo, ae han hecho 
esfuerzoa para acomodarla á la readdad, 
buacando hipóteaia materialeaqueden razón 
de la teoría simbólica do Max Well-
Aaí, por ejemplo, ae ha dicho: imaginemoa 
en cada punto del eapaclo, no u n a molécula 
de éter, sino dos: u n a de electricidad p o s i t i -
va, otra de electricidad negativa: algo así 
como doa bolas unidas por nn resorte. E a 
evidente que al aometer eate campo á In-
fluencias eléctricas exteriores, las dos bolaa 
ae ae pararán estirando el reaorto que lea l i -
ga: una acercándoae, por ejemplo, á loa 
cancros da atracción, otra alejándose de 
elloa, porque como aon de electricidades 
contrarias, si una se aproxima ha de Mejar 
aa la otra. De modo que ya no ea el pun to 
del espacio, aquel clavo ideal quo á gOljpeá de 
fantasía clavábamoa en la extensión hueca, 
el que retiene á la molécula 6 á la bi l i l l a : ee 
que hay dos esferas cargadaa de flildoa 
contrarios y cada uoa de ellaa equilibra á 
la otra. Laa moléaulaa eléctrlcaa están ea 
parcidaa por el dieléctrico á pares; cada 
oar ae compone de una molécula positiva y 
de otra negativa; y cuando por accionea de 
fuera ae separan, se aeparan muy poco, 
efectuando cada una un pequeñíaimo des 
plaeamientn. 
E Ü U hipóteaia salva la dificultad física, 
por decirlo así; pero 83 funda ea la presan 
d a de dos fluidos y ¿quién cróa ya on la 
hipóteaia de las dos electricidades^ Será bue 
na coma simbolismo, será comodíaima para 
el cálculo, pero ya ea Inaceptable como ex-
presión de la realidad. 
Debemca, pues, desecharla: y aquí apa-
rece otra nueva explicación de la hipóteaia 
de Max Well . Lodge en una obra extraor-
dinariamente curiosa, titulada " L a s t eo r í a s 
modernas de la electricidad1' y traducida al 
aquella mujer, tan fuerte, tan segura de sí 
miama, cediendo al Médico que sent ía por 
ella una violenta pasión? 
frsncós en este año por Mr. Meylán, dice 
que el éter y !a electricidad no son una mis 
ma ooaa; ' que el éter contiene á la electri-
cidad como una masa gelatinosa contendría 
agua", encerrándola en una especie de red. 
Ba decir, que se supone la extensión dividi-
da en celdillas, y en cada una encerrada 
una porción de fluido eléctrico: algo aaí co-
mo si el espacio foeae un Inmenao tejido ce-
lular y la electricidad fueae el protoplas-
ma. 
De este modo podría explicarse la dificul-
tad de loa movlmientoa del átomo eléctrico 
en loa dialéctricoa y en los eepacioa planeta-
rio?: cada á t o m o ea como un prisionero en 
su celda. Cuando masas eléctricaa lo atraen 
desde fuera á ellaa ae dirige, pero tropieza 
con las paredea do au cárcel y no paaa máa 
allá: por eso au desplazamiento ea muy pe 
queño: el de un confinado en au prisión: da 
unos cuantas pasos y se detiene. 
A eata concepc ión ó á eate almbollamo, 
llega también Mr. Poincaré . 
Pero qué hipóteaia tan extraña! qué du 
plicacióu do euatanciaa para explicar un 
solo hecho! un tegido celular, una red y en 
ella la electricidad! pero de qué aon laa 
paredea de ese tejido! dejan pasar las ma 
aaa planetariaa y retienen al éter! Hay que 
confesar que por ingeniosas que aean y por 
fecundaa que resulten, todas eetas h ipóte 
ala no son más que esfuerzos de la fanta 
ala 
L a imaginación que ae esfuerza por asir 
lo impalpable, por comprender lo que to 
davia, si no es Incomprensible del todo, es 
en g ranpar t e incomprenalble. 
Una hipóteaia hay mucho más racional y 
mucho m á s clara para explicar los d i e l é c -
tricos. 
E s la hipótes is de Mossoti, ó «ea la de 
Poiwon relativa al magnetismo, trasladada 
al fluido eléctrico. No es otra cosa, en suma, 
que una ampliación de la admirable teoría 
del gran matemát ico f rancés . 
Puede suponerae en efecto que un die léc -
trico ae compone de Infinitas esferas ó mo 
lóenlas ponderables, rodeada cada una de 
ellaa de una atmósfera de éter y aeparadaa 
por eapaclca verdaderamente alaladorea. 
Una Imagen exacta de esta hipóteaia seria 
una infinidad de pequeñas eaferas imanta-
das amasadas con nna ganga aialadora: 
muchoa Imanea revueltoa con realna, pongo 
por caao. 
Da eate modo bajo la acción de masas 
eléctricaa exteriorea laa atmósferas de é ter 
ae acumulan en un lado y ae separan del 
otro: algo aaí como una marea de é 'er en 
cada pequeño mundo, y ya tenemos la po-
larización eléctrica hacia un lado, el dea-
piazamiento pequeño y la impoalbilidad de 
aalirae cada atmósfera de au propia eafera; 
primero por la ganga aialadora que la ro-
dea y ademáa por la atracción de la m o l é -
cula ponderable. 
Cada masa eléctrica eatá realmente como 
aprisionada on au celda, y ademáa como 
atraída por un punto del espacio. 
Eata hipótes is es clara y precisa, se pres 
ta al cálculo matemát ico y da lugar á oon-
aecuenciaa importantís imas; pero es InaplI 
cable a l éter libre, ea decir, al eapaclo pía 
notarlo: de todo punto inaplicable. ¿Dón-
de eatá allí la materia ponderable? ¿Dónde 
las esferas de materia de las que ha de ser 
el éter como una atmósfera? ¿Dónde por lo 
tanto la atracción central de cada punto 
del espacio ni el medio aislador como no se 
caiga de nuevo en la hipóteaia de Lodge? 
Todaa laa teoríaa expueetaa son, por lo 
tanto, ó contradictorias ó insuficientes ó in-
completaa por lo menos. 
¿No valdría m á s volver al punto de vis -
ta da Canchy, eatudiando ol éter como un 
medio eláatíco sujeto á todas las fórmulas 
ordinarias de la elaaticidad? 
A l eatudiar au equilibrio ¿no podría ve-
nirae á éatablecer lo que pudiéramos llamar 
equil ibrio ondulatorio? Me expl icaré . 
Cuando un liatón de madera se aprieta 
en el sentido de su longitud, se dobla hasta 
que el desarrollo de sus fuerzas e lást icas 
hace equilibrio á la compresión exterior. 
Pero ai ae sujeta su punto medio ó varios 
puntos intermedios, su forma es nna espe-
cie de sinusoide, una curva ondulada. A l -
go semejante pudiera ocurrir con el éter si 
se admite en él cierta compresibilidad. 
Entoncea tendrfamoa que su densidad se-
guiría una ley periódica y se establecería 
cierto sistema de concamcraciones (perdó-
neseme la palabra) ó de celdillas, represen-
tantes del pe r íodo , que equivandrían á las 
celdillas de Max-Well, de Lodge y de Poln-
caró. E n cada una habría electricidad po-
s i t iva ó condensación de éter; electricidad 
negativa ó di latación de fluido, y sin em-
bargo no e x i s t i r á n ni núcleos centrales ni 
tabiques divisorios de todo punto Incom-
prensibles. Bastarla para ello que tomando 
para Integral senos 6 cosenos, la ecuación 
característica tuviese raices reales Serla 
preciso además que el equilibrio fueae es-
table. 
Perdóneseme eata pequeña exouralón y 
esto tecnicismo Indigesto, impropio de ca-
tea artículoa y pasemos á las notables ex-
periencias de Teala, en las que la frecuen-
cia de las corrientes alternativas llega al 
número de 30,000 por aegundo de tiempo. 
Eataa experienclaa marcan con caracté-
res verdaderamente extraordinarloa ol fe-
nómeno eléctrico de laa corrientes alterna-
tivas y de ellaa ae daaprende algo aaí como 
el górmen da un nuevo alumbrado e léctr i -
co diatlnto de todo en todo del que hoy se 
emplea. ¿Quién aaba ai aerá el alumbrado 
del porvenir y ai loa tuboa de Geiaaler serán 
as lámparas eléctioaa en nao dentro de nna 
docena de añoa? 
J O S É E C H E G A K A Y . 
Adnana de la Habana. 
aBOAODAOIÓH. 
Peso». C t s . 
¿O era más bien porque se aburría, en 
aquel destierro en donde no tenía otra so 
cledad que la de un anciano enfermo? 
¿O tal vez alguna otra misteriosa idea 
que germinaba en el fondo de su alma y 
que no confiaba á nadie? 
—He dejado a l doctor Ménager al lado 
del Barón para que le examine y le Interro 
gue,—dijo N e r t i a . — D e s p u é s celebraremos 
una consulta sobre el tratamiento que haya 
que seguirse, si existe a l g u n o . . . . y me te 
mo que no lo h a y a . . . . . . 
—¿Temes? dijo ella marcando aquél la 
palabra con una extraña y cruel mirada. 
—¡Espero! jal te gusta más! —contestó él 
sin titubear. 
— S I el doctor Ménager Interroga á mi 
marido,—repuso María después de algunos 
minutos de silencio,—es posible que el B a -
rón le de á conocer la causa de su enferme 
dad, que le confiese que me ama demasiado 
y que esto es lo que le mata. 
—Estoy perfectamente tranquilo el 
Barón no lo dirá. 
Callaron de r e p e n t e . . . . . . fijaron la vista 
en la puerta del salón y como no oyeron 
n i n g ú n ruido se abrazaron durante un se 
gundo, confundiendo su aliento y besán 
dose. 
Cuando el doctor Ménager entró , Maria 
estaba sentada perfectamente tranquila 
Nertia se paseaba por el sa lón . 
Ambos médicos se aproximaron uno & 
otro y hablaron en vez baja. 
Estaban de acuerdo respecto al estado 
del enfermo, atacado de una extraordinaria 
Oía 20 de noviembre de 1891. 32,939 57 
Por la Capitanía General se ha conce 
dldo el pase á la s i tuación de excedente, al 
comandante de Voluntarios D . Joaé L ó p e z 
- L a Directiva de la "Sociedad de B e ñ o 
fioencia de naturalea y oriundos de Cataln 
ña é islaa Balearea" de Matanzas, ha acor 
dado por unanimidad llevar á cabo en los 
días 7 y 8 del próximo mes de diciembre y 
con todo el esplendor poaible, la fiesta que 
anualmente celebra dicha asoc iac ión en 
honor de au patrona la Virgen de Montae 
rrat. 
—Habiendo regresado á esta capital el 
Sr. D. B a m ó n O'Wlllians, cónsul general de 
los Estados Unidos de Amér ica , ha vuelto 
á encargarse del despacho del consulado. 
-Habiendo cesado en el cargo de agente 
consular de S. M. Br i tán ica en Baracoa 
D. Agus t ín Soler, el Excmo. Sr . Goberna 
dor General ae ha servido autorizar á Don 
Pedro J Monea, para d e s e m p e ñ a r dicho 
destino. 
—Leemos en un periódico de Santa C l a -
ra: 
E l Sr. D . Pedro Pertlerra, distinguido 
abogado de Cienfaegos y Diputado do la 
Permanente, estuvo á punto de perder la 
vida el sábado, al regresar de nna finca 
de campo. 
Cruzando el rio "Lagnnlllas" que estaba 
crecido, la fuerte corriente arrastraba el 
caballo que montaba el Sr. Pertlerra. Des 
puéa de muchos esfuerzos, logró acercarlo 
hácla una cerca de alambre, donde el caba-
llo, resistido, lo arrojó hácla atrás, cubrién-
dole la cabeza la capa que llevaba. E n esta 
s i tuación tragó alguna agua, y gracias á los 
alambres de la cerca sa lvó la vida casi de 
milagro. 
E l señor Pertlerra ha recibido sólo algu-
nas ligeras heridas en las manos. Y , si bien 
lamentamos el percance, nos alegramos de 
que no haya tenido otro peor resoltado." 
—Equivocadamente dijimos, al hablar 
del fallecimiento ccarddo en Puerto Prin-
cipe, de D Ramón Ruiz Toledo, que había 
e -tado empicado algunos años en el eíorl-
tono del Sr. Conde do Caaa Moré, tiendo 
aaí que quien lo estuvo fué au hermano D. 
Ricardo, actual secretar o de la empresa del 
Ingenio central "Redención." 
— E l vapor español Cristóbal Cotón ha Ba-
lido el miércoles 18 del actual, do Canarias, 
para San Juan de Puerto Rico. 
— E l Ayuntamiento da Tapaate ha acor-
dado buscar ¡ocal á propósito para la Insta-
lación de laa oficinaa do la ádmlnlstraelón 
d;i Comnnicacioue" 6 aatiefaoer la oonslgns-
c i ó u señalada en el presupuesto general del 
Estado. 
- T a m b i é n ee ha acordado por el Ayun-
tamiento de Managua, manifestar al Go-
bierno Civi l no serle poaible haceras caigo 
del alquiler de una caaa, para la instalación 
de laa oficinas de la Adminletraolón de Co-
munio»cIones, y ofreco reducir el local de 
laa oficinaa del Ayuntamiento, destinándo-
le en ellaa nna habitación. 
—Por el Gobierno Civil ae ha aprobado el 
expediento Instruido por el Ayuntamiento 
daMariaaao, para adquirir la casanámsro 
112 de la calzada Real de diebopueblo, pa-
ra Instalar en ella laa ofiolnaa de aqnel A-
yuntamlento, Cárcel de Partidos, Cuarcel 
da Bomberos y otroa estableclmlsntos ma-
uici palea. 
- L o s morenos Narciso Lombillo, Joan 
Fernández y Marcial Broch, han solicitado 
del Gobierno Civil eatablaoer nuevamente 
el cabildo africano titulado Mandinga Mo-
ro A z u l , y para efectuar aoa reuniones en la 
calle de O juendo número 14. 
—Loa Srea. Cruaellas, Hermano y han 
solicitado del Gobierno Civil la variación 
de ana marcas de cerveza L a Estrella y P. 
B . También los Sres. Dasaaq y C han 
eolicltado la inscripción de tas marcas para 
alcohol, tituladas Alcohol de la Campana y 
L a Alcoholina de la Campana. Ignal so-
licitud ha hacho D. Antonio Cañas, parala 
marca do ginebra L a Unión. 
— E n el Nagoclado do Maroaa ladnstrla-
les del Gobierno Civil se aolicita á D. Joté 
Aadren, para enterarle de uu asunto que le 
concierne. 
— U n a pareja de la guardia Civil del 
pueato de Nueva Gerona, capturó á nn in-
dividuo blanco que se habia desertado de 
una Brigada Diaciplinaria, y el cual se ha-
llaba reclamido por el Comandanta iMUtai 
da I s la de Pinos. 
— E n Matanzas fué detenido un moreno, 
al que ae le ocupó un caballo que lefaóro- | 
bado á D . Bernardo Rocha, vecino del pne-
blo del Aguacate. 
— E l Dr . D . Joeé A . Trémola, Dlrwtotfe-
tt riño de loa bañoa minero-medioinales de 
Santa B i t a , en Guanabacoa, ha participado 
al Gobernador Civi l , que deade el dia 12 del 
actual haata el 15 del mea de marzo próxi-
mo, queda cerrada la temporada oficial d« 
dichos bañoa. 
— H a n aido nombrados por la Dirección 
General da Administración loa módlooa di-
rectores de establéolmieutos balnearios mi-
nero-medicinalea de Madruga, Santa Riti 
de Guanabacoa y Santa F e de Isla de Pi-
nos, Srea. D . Joaé M* Pardiñaa, D. César 
García y D . Enrique Ramos, respectiva-
mente, para formar parte de la Comisión 
encargada de redactar el anuario y esta-
díatioa de las aguas minero-medicinalei 
de esta isla. 
-Rec iente aún la doloroaa pérdida de 
una da aus hijas, que falleció haca ocho días, 
el Sr. D. José Manuel Blanco y Alfonso ha 
tenido la desgracia de perder otra hija mnj 
querida, l a Srlta. María de loa Angeles 
B anco y Qulntanó. Comprendemos el in-
menso dolor del aí i igido padre, y le desea-
mos res ignación cristiana, á la vez qne pe-
dimos á Dios por el alma de la malograda 
joven. 
—Don Pedro Bory ha presentado Instan-
cia al Gobierno Civi l de Cuba, solicitando el 
registro de 42 hectáreas de mineral de man-
ganeso, enclavadas en el término munici-
pal de Songo, barrio de Florida Blanca y 
en terrenos de la posesión Iris de D. £. M. 
Vallao, lindando por todos rumbos con te-
rreno franco y dándoles el título de "Flo-
rida". 
—Disuelta por separación de D. Benigno 
Rico la aooledad Pérez , R eo y Villaamllde 
eata plaza, ae ha oonatituido otra con la de-
nominación de Pérez y Vlilaamll, de la que 
aon garentea D. Fé l ix Pérez y López y don 
Antonio Vlilaamll y Colmenarea, quedando 
á cargo de la nueva sociedad loa créditos 
actlvoa y paalvoa de la extinguida. 
—Loa centralea "Caracaa"y "San Agus-
tín" de Lajaa, han demorado el comienzo de 
la zafra que tenían aeóalado para el día 15 
del corriente mes, á consecuencia de las 
continuadas lluvias de estos últimos dias. 
—Hemos recibido el primer número de 
L a Colonia Canaria, per iódloo semanal qne 
se publica en Cienfuegos bajo la dlrecciói 
del Sr. D. E . Horta. Muchoa añoa de prós-
pera existencia deseamos al nuevo colega. 
—Abordo del vapor correo Alfonso XIII 
se embarca para la Península el Teniente 
de Infantería 2? ayudante que ha sido de 
esta plaza, D . L u i s Zurdo Andrés, acom-
pañado de EU apreoiable familia. Les desea-
mos un próspero viaje. 
—Los centrales Caracas y San Agustín, 
de Cruces, empezarán la zafra en los pri-
meros días de diciembre. 
— E l antiguo cuartel de voluntarlos de 
Cienfuegos ha sido destruido para levantar 
allí un nuevo edificio. 
—He aquí las festividades religiosas qne 
se celebrarán estos dias en los templos de 
este capital: 
E n l a Iglesia del Monserraee, el novena-
rio de Anlmaa, caotándoaa el lunes 23 la vi; 
gllia. y deapuéa de eila, la miaa y oración 
fúnebre por el Padre F r a y Elisa, francis-
cano. 
E n la parroquia de San Nicolás, el do-
mingo 22, la gran fieata de la Caridad del 
Cobre: predicará el ilustrado Rector de las 
Eacuelas P í a s de Guanabacoa, R. P. Mon-
tadas. 
E n !a iglesia de San Felipe, también el 
domingo 22, la función menaual de la Her-
mandad Terealana U o í v e n a l . 
E n la igleaia de Balón, el propio domingo i 
22, los cultos mensuales quo celebra el A-
postolado de la Oración en honor dei Cora-
zón de Jeeúa. 
E n el monasterio de Santa Teresa, los 
díaa 22, 23 y 24, el solemne triduo qne con-
sagran á su seráfico Padre y Doctor Místi-
co San J u a n de la C r u z , con motivo 
del tercer centenario de su glorioso 
Tráns i to , sus amantas hijas, laa Carmelitas 
Descalzas- E n dichas fiaataa, el domingo 
22 predicará, por la mañana, el R P. Fray 
Agapito del Sagrado Corazón de Jesús, y 
por la noche, el R P. E-' Udarf.; el lunes, 
por la mañana , el R P. Fray BAibino del 
Oarmeio y por la tarde, uu Padra Carmeli-
ta, y el martes 23, pur Ja inañtua, oficiará , 
en la misa de Pontifical el Sr. Obiepo y pre-
dicará el R . P . F r a y Gabriel da Jetú<f, y 
por la tarde un Padre Carmelita. 
Y en la igleaia de Ja M a r c a d , tldomirgo 
22, la fiesta del Beato Fray G .b; ialPerboy-
re, sacerdote d é l a congregacicu de i» mi-
s ión, martirizado en Chlua en 1S40 Pro-
nunciará el panegír ico nn Padre de la Con-
gregac ión de San Vicente de Pau l . 
LITERATÜRA'T ARTES. 
L a M ú s i c a 7 l o s C a n t o s populares 
e s p a ñ o l e s . 
E n rigor, solamente debe aplicarse el 
nombre de populares á aquellos de loa can-
tos que, tranamitldos de uno en otro alglo, 
entre los hijos de una misma raza, ni reco-
nocen autor ni logar de su nacimiento. No 
pueden, pues, llamarse populares las can-
ciones guerreras ó polítlcaa que, como el 
debilidad, pero en cuanto al r é g i m e n que 
había que seguir, el doctor Nertia no pres 
orlbló ninguno. 
Se despidió de su colega y entró en la ha 
bita ción de su rico cliente. 
Entonces, Ménager se acercó lentamente 
á María y la dijo sin saludarla siquiera: 
— E l Barón, vuestro marido, e s t á enfer-
mo de gravedad, y sabéis mejor que yo 
y que nadie, la enfermedad que le mata 
De vos depende su muerte ó su c u r a c i ó n . . . 
Y se alejó. 
Tres ó cuatro meses pasaron. 
— E l barón, cada vez peor, se agarra 
ba desesperadamente á la vida; no quería 
morir. 
E r a una agonía lenta que nunca acá 
baba. 
De cuando en cuando, ráp idamente , en 
tre dos puertas, Maria y el doctor Nertia 
cambiaban algunas palabras que t e n í a n un 
significado lúgubre y terrible. 
—¿Qué hay? 
—Esto quede durar así meses y meses. 
Puede sobrevenir una parálisis que no abre 
vlará, sino que a largará m á s bien esa vida 
a l g ú n tiempo m á s . 
E l l a suspiró y dijo con voz sorda: 
—¡Qué largo ea! 
—¡Para t i que esperas ser Ubre, tal vez 
pero para él! 
—¿Y el no se m u r i e r a f . . . . ¡SI arrastrara 
su miserable vida años y a ñ o s . . . es posible' 
iquiero gozar de l a vida porque soy bella 
joven todavía! ¡Más tarde no sería 
tiempo! ¿Crees t ú que no se le har ía 
un favor ayudando á acabar pronto?. . . 
Esto lo dijo con mucha tranquilidad y sin 
titubear. 
Nertia ee extremeció , 
- Y o , ba lbuceó te amo hasta lalo-
cura, María T e lo digo estoy 
pronto para complacerte, á hacer 
cuanto quieras . 
- E s t á bien, tal vez te lo recuerde algún 
dia. 
E l B a r ó n no se mov ía ya de la cama. 
D e s p u é s de aquellas perversas conversa-
ciones, María entraba en la habitación del 
enfermo, se acercaba á él sonriendo y le be-
saba en la frents. 
—Acabo de ver a l Doctor, le decía, y me 
ha declarado que os hal lá is mucho mejor, 
que algunos d ías bastarán ya para repone-
ros y que gozaré is después de una perfecta 
salud 
—Oa ha engañado , Maria. Nunca me ve-
réis en pie: ae acabé; mia pobres piernas no 
quieren sostenerme. 
—No tengá i s tales ideas, replicaba ella 
riendo, pues os producen daño. 
H a b í a mandado poner una camita al lado 
de la de su marido, para cuidarle cuando 
sa quejaba y socorrerlo en caso de nece- í 
sldad. 
Y todas las noches, cuando el anciano no-
se había dormido todavía y la miraba, se 
desnudaba delante de él con una lentitud 
calculada. 
Una á una dejaba caer todas sus prendas 
de vestir y cuando aparecía, no teniendo 
puesto aún su tocado de noche, llenando la 
habitación del sútll perfume de su cuerpo 
hecho para el amor, las débi les manos del 
Barón se agitaban desearnadas á la sombra 
de las colgaduras y su re 2 entrecortada ^ 
murmuraba casi sollozando: 
—¡María, Maria, te amo, ven aquí, t? j 
quiero...... e r e s m i a ! . . . . . . 
i ( S Ü con t inuará ) , 
H i m n o de Riego oa España, la Marscllesa 
en PpMxúa, «1 God saveths Que n en lugla 
tdrra, tíeoso el piivik*j»io du enardeoar con 
aaa aeor.ioa 1» eangoo eu las venas. E s bien 
que á o-itos hlmnoB «e les apellido cantos 
naolonalee, de ningún modo cantoe pópala 
ras, potque t i canto popular os todo Ilriamo, 
todo elogia-
Cauto popular es la antigua canción grie-
ga de loa Bogadores do que nos habla Teó-
crito, la canción de las limpiadoras do gra 
no que mencbaa Ariatéfttcoa, la canción de 
las esolavas atareadas en tae faenas do sa-
car agna, llemada por Atoneo Himea, la 
E p í m u l i a de los ebanistas, la Epilenes de 
loa vendimiadores, la Saltarcla napolitana, 
el doble tirolés, ei Kuhre in de loa Alpes, la 
Goga escandinava, tsl JDumka ruso, el B r a 
kowiak polaco, la Jota aragonesa, lafl Se 
gmdi l l a s oapañolas, porque todas ellao lle-
van grabado IriflBlobiemante en af, el sello 
de la naciontilidad de un pueblo, y los ecos 
do sus melodías, al exteadaraa por ol oapa 
cío Infinito, perpetúan eu la memoria de to 
dos sus hijos, como quizás BUS anales no al 
caneen & perpetuar, sus costumbres, aus 
oreenclae, sus tradiciones y eu historia, 
" E n el Norte, dice un escritor Ilustro, no 
se canta Bino para conaervar loa recuerdos. 
Lasantiquisicuas tradiciones de sus padres 
escán permaaeatOH alrededor del Bál t ico , y 
mezclan las notas sordas y monótonas de 
sus cantea al ruido de los pinos y al soplo 
de la brlaa. E l Norte, cuna da la Europa 
moderna, eaciorra también los archivo» de 
ésta. Y estos archivos ¿en dónde eatán co-
locadoeí ¿Eu loa temploe como en Asia, 6 
sobre el granito de los ídolos, como en la 
Tebaida? No, sino en la canción popular, 
Desde que las razas del Cáucaso salieron 
de la ciudad de Asgard, no han conocido 
otros analea. 
Tácito nos dice que los únicos monumen-
tos históricos de los germanos eran cantos 
inmemoriales en que celebraban á Tulston, 
hijo da la Tiorra y á BU hijo Manar, funda 
dor de su nación. L a s celtas y los oscan-
dinavos tenían la misma costumbre: el him -
no religioso es allí el padre de la historia, 
E a Dinamarca y en Suecia, la música no es 
un placer, sino un recuerdo de los antepa-
sados; aaí es que no manifiesta tal ó cual 
disposición de ánimo tranaitorio, sino el 
mismo fondo del alma de un pueblo." 
Pero si en el Norte sucede esto, ei allí se 
cantan los suceoos históricos, en el Medio-
día, y sobro todo on España, so canta como 
en nlngana parto el sentimiento purísimo 
del alma, el amor verdadero. Examinad 
si no ana por una las innumerables coplas 
que forman el tesoro más preciado de nues-
tra poesía popular y veréis como todas o-
llas, cael, se reducen á expresar, con el ca-
lor propio de una raza tau vehemente co 
mo nuestra raza, el fuego de la pasión, la 
intensidad de los dolores, la pena de la au-
sencia, la mortificación de los celos. 
Para cerciorarse de la verdad de esta 
anorte, no hay como presenciar una de esas 
poéticas escenas que con tanta frecuencia 
se repiten en Andalucía , no hay como escu-
char allá por las altus horas do la noche 
una serenata de amor, y entro el murmullo 
de loa torrontos, entro el ruido monótono 
do los árbole:; agitados por la brlaa, entro 
las vibraciones de los grillos escondidos en 
las matas, oír acompañada por la guitarra 
la voz dulce y moiancólica de una hermosa 
mujer cantando la Incomparablo malagoe 
ña, cuya música conmueve por maravilloso 
modo hasta lo más intimo del corazón, y 
cuya letra por lo general expresa un mundo 
do ideas y un mundo de sentimientos, que 
dice eu estrofas da acabado metro, verda-
deros poemas de amor, ora la desconfianza 
de una correspondencia dudosa, ya el agui-
jón de los celos, ya, en fin, la amargara de 
un terrible y cruel desengaño. 
Y cuantas veces, combinadas adrede ó al 
acaso unas con otras, las canciones de 
seavuelven en su curso natural sentidas é 
incomparables amorosísimas historias, y en 
esseuario tan piatorsseo como el esceaario 
quo presta el patio de las casas morunas 
de Sevilla; entre el repique de las castañue-
las, y el Bon acompasado de las palmadas, 
y el plañido melancól ico de la galtarra y el 
torbellino de las parejas que bailan, y ol 
¡olé! do aprobación de los concurrentes que 
rebosan en júbilo, y el vapor de la manza-
n i l l a , apercibidas en copas sobro las mesas, 
pasan, hasta ante los ojos del meaos obser 
vador, los personajes todos de estas, á ve-
oes poéticas como la de Pablo y Virginia, á 
veces trágica como la de Abelardo y Eloísa, 
da estas perdurables historias da amor, las 
cualoB en su diario sucesor bien pudieran 
llamarse la historia de la humanidad. 
Sin haber asistido á ninguna de tales 
reuniones nos podemos íiaglr en la méate 
la escena, escuchar ol suave y meláacóiico 
son de la galtarra ó la tiorba que coa el d é -
bil soaido de sos cuerdas traasporta ol alma 
á regiones desconocidas; oir las canciones 
que los amantes arrobados como el ruiseñor 
en la selva y creyéndose en completo apar-
tamiento y ea soledad completa, so dirigen 
naos á otros á porfía para expresarse mu-
tuamente sus amores, sus agravios y sus 
panas, contemplar al apuesto ga lán , lan-
zando á los aires sentidísimas declaracio-
nes de amor; ver á la esbelta moza, de ne-
gros ojos, do arqueadas cejas, de largo pelo, 
de graciosa boca, despertarse de su soña-
rrera natural y pronunciar contestación dul-
ce y cariñosa; y, en fio, de admiración lle-
nos quedamos extát icos ante el esplendor y 
la magnificencia do la poesía y del senti-
miento populares españoles. 
Será quo los climas ejercen soberana in-
tlaoncia ea la complexión física é iutolec-
taal de los indivldaos; será que el calor, 
qao es la vida, así como desarrolla las plan-
tas, desarrolla también la inteligencia; pero 
no puedo dudarse que España es la tierra 
predilecta del amor, del arte y de la poesía. 
No encontrareis quizás grabados en los 
anales de nuestra historia nombres de ma-
temáticos, de filósofos, de naturalistas i lus-
tres, pero en cambio encontrareis nombres 
de guerreros, de pintores, de poetas verda-
deramente notables. Y ea que España es 
la cuna de los artistas; es que en olla, como 
en ninguna otra parte, se saben expresar los 
sentimientos. 
Por eso la poesía se derrama á torrentes 
por las calles como por el espacio se derra-
ma la luz del sol. 
G l N i S A I . B E K O I - A , 
M a x i a G u e r r e r o . 
Leemos eu nuestro estimado colega L a 
Epoca, de Madrid, á propósito de la estan-
cia en París de la joven y s impática actriz 
española María Guerrero, lo siguiente: 
"Hace pocos días LOS encontramos ea 
París coa la joven actriz á quien entre ba3 
tidores se llama familiarmente la Guerreri 
to, que estaba tan bonita y tan elegante co 
mo do costumbre, y que iba en compañía 
de su padre y do BU hermana pequeña. 
E l momento era oporcuao para celebrar 
coa ella lo que Le Gaulois l lamaría una m-
teoiew express; así es que le preguntamoe: 
—¿Con que ne queda nsted aquí y renun-
cia a la escena españolaf 
—No lo crea nsted—nos respondió ella 
resueltamente;—eeas son cosas de Blasco, 
nada más. L a verdad de lo quo me ocurre 
es que, habiendo encoütrado sorias dificul-
tades para trabajar este loviurno en Ma-
drid, decid pasar a q u í unos meses para 
aprender, y t ólo para aprender. F u i á ver 
á Coqueün, que tan amablemente se portó 
conmigo cuando estuvo en Madrid, y él me 
e^tá dando lecciones efectivamente; pero 
sin que nunea me haya pasado por la cabe 
z i e l propótiico de pisar algunas de estas 
escenas. 
—Por eu puesto, ¿irá usted todas las no-
ches ai teatro? 
—Siempre que puedo. 
— Y dígame usted, que tiene motivos pa 
ra apreciarlo, comparando unos artistas 
con otros, ¿creo usted, realmente, que tie-
nen los frauceeos en a superioridad absoluta 
sobre los nuestrot-T 
—No soy yo quién para emitir semejante 
Jaldo; pero sí lo diré con toda franqueza 
que, viendo á muchos de los actores que son 
aquí más famosos, y comparándolos con 
Mario, con Vico ó con Rosell, por ejemplo, 
he advertido coa gusto que no pierden los 
nuestros en el parangón. L a s que aquí 
abundan son las actrices buenas; pues aun 
las medianías, merced al excelente conjun 
to de los cuadros on que toman parte, á sn 
ingenio, á su donaire, y á su elegancia, con 
siguen fácilmente los favores del público. 
to. En sn primer número aparecen las fir-
m i ) de los Sree, CaBwtie, B - . f i i i , P icón, Fio-
rea García, Jaques. U n ocha, Matones, Cas 
tro Saavedra, E l amigo F r i t e y P a l m e r í n 
de Oliva, colaboración que permite asegu-
rar que el nuevo periódico ha de tener mu 
choa ieccorea. L a parte material es exce-
lente, y los muchos grabados que ilustran 
el texto le prestan mayor atractivo, 
N o t i a i s s m u s i c a l e s . 
E u plazo breve van á publicarse las nue-
vas composiciones de Juan Brahmo, el más 
caracterizado discípulo alemán de Beetho 
vea. 
Entre oataa composiciones, escritas la 
mayor parta en la residencia veraniega de 
í sch l , oatán comprendidas una serio de 
Canciones, ua t r io coa clarinete y una con-
t inuación do las Canciones singaras. 
Otra pabllcación que ostá para darso á 
luz y que so edita en Leipzig por Har 
tel, es una colección do ocho canciones 
del cólebro compositor Juan Carlos Lowe. 
Estas canciones quedaron inédi tas y fueron 
os.-rltíis por el ilustre maestro haoia el año 
de 1810. 
Inspirada en las gloriosas tradiciones de 
la música sacra italiana han considerado 
los buenos maestros á la Misa á cuatro vo-
cea del maestro Morlconl, de Roma, canta 
da úUlmameato en el Duemo de L a c a . 
E l Congreso de música sacra, que se ve-
rificará co el actual mea de noviembre en 
la ciudad de Milán, será presidido por S, E . 
ol arzobispo monseñor Calablana, L a s fan-
ciouea de iglesia se haráa en la do San A n -
tonio, y todas las ejecuciones musloalea se-
rán dirigidas por ei maestro G a llignani. 
V A R I E D A D E S . 
XJOS H I J O S D E I S R A E L 
Hasta el año 1841 solamente á 3,000 j u 
dios les era permitido vivir en Jerusa lén; 
pero poco á poco las autoridades otomanas 
toleraron que hubiera mayor número, pero 
so les obligaba á vivir en lo peor y más 
suelo do la ciudad, verdadera j i í á m ' a de 
Jerusalén. E n 1867 se les concedió la liber-
tad de vivir como los demás ciudadanos, y 
poco después, no se sabe por qué, so les 
retiró la autorización. A instancias de Ale -
mania, Francia é Inglaterra se atenuó tan 
despótica medida, habta que por últ imo se 
suprimió por complato en 1888. 
Desdo aquella fecha, los judíos acuden en 
tropel á su antigua tierra de promisión, y 
proceden de todas partes, sobre todo de 
Rusia, de donde se les expulsa en gran n ú -
mero á consecuencia de la agitación antise-
mítica. Es táa en vías de repoblar comple-
tamente la Paloatlna, puos hoy ya BOU más 
do cien mil en Jerusalén y pueblos vecinos. 
Como son ricos muchos, han embellecido la 
ciudad de David, construyendo bulevares á 
la moderna, y han unido por medio de fa-
rrocan iles Jerusalén coa San Joan de Acre, 
Damaaco, Hebron, riberiades, Jericó y 
Joppb ó Jaffa. 
E s única en la historia la obstinación de 
esto puóblo errante, y por decirlo asi, sin 
patria ni hogar, eschvo de las demás nació 
nes; pero esclavo que logra imponerse como 
señor. Incapaz do gobernarse á sí mismo y 
de conservar por lo tanto su nacionalidad, 
nos lo enseña la historia como odiado hués-
ped de los egipcios, babilonios, romanos, 
árabes, españoles, y recientemente de ale-
manes, húngaros y ruaos. 
Su espíritu de raza, sus viles mañas de 
mercader, y sobre todo, el orgullo coa quo 
recuerdan las promesas de Abraham y la 
historia de su glorioso reino en tiempo de 
David y Salomón les hace mirar á los gen-
tiles entre quienes viven como materia ex-
plotable, y viven con ellos luengos siglos 
sin mezclar su sangre, ni contraer el menor 
apego con el suelo que les sustenta. Este 
egoísmo y las riquezas que han atesorado 
con tenaz perseverancia,les han hecho odio-
sos, y todas las naciones han concluido por 
expulsarles. 
Después que Tito irritado de BU tonaz 
resistencia, los arrancó do su país, para di-
seminarles por todo ol imperio, ocupando á 
20,000 en las canteras de Roma, de la Igle-
sia de las Catacumbas por ellos fundada 
salió el Pontificado que dobía humillar bajo 
sus pióe al imperio. Esclavos que se impo-
nen como señores, hemos dicho, y en efecto, 
José pasa en Egipto de prisionero á inten-
dente del reino, y Daniel, en Babilonia, de 
esclavo á consejero de la reina. E n España 
daban mancebas á los reyes y consejeros á 
loa príncipes. Hoy los Hlrsh y los Roths 
child tienen en su mano la fortuna de T u r -
quía y de Italia. Ellos influyea al sultán y 
son los dueños del crédito de las repúblicas 
dol Sud de América. 
E l barón de Hlrsh, cuya fortuna es supe-
rior á 200 millones de duros, acaba de fon 
dar en Londres una empresa de coloniza-
ción, que se propone nada menos que hacer 
de la América del Sud la nueva tiorra de 
promisión de su raza. 
Trata de encaminar allí á sus hermanos, 
los hebreos rusos y de otros pauses de donde 
sean expulsados. L a sociedad que ha fun-
dado ne donomina "Tho Jelvish Coloniza 
tion Associatión" enyos estatutos hallamos 
en el Times de Londres en su número del 
11 de septiembre. E l capital do la empreea 
que ha sido debidamente registrado en Lon-
dres, poniéndose bajo la protección de la ley 
Inglesa de 1807, es de 2 000,000 de libras 
esterlinas, divididas en 20,000 accionea de 
500 libraa cada una. £1 barón de Hlrsh se 
queda con 19,990 y los más célebres judíos 
banqueros de Londres con una acción cada 
uno 
Está visto que los judíos seguirán hasta 
la consumación de los siglos diseminados 
entre las gentes. E n la América del Sud 
como en Palestina y como en la Europa ci-
vilizada, les veremós pronto alternando y 
explotando entre los hijos de otras razas. 
Han comprendido que nunca prosperan 
tanto como cuando están entre extranjeros 
á cuyas expensas se enriquecen. 
SUCESOS DEL O I A . 
T J n l e s i o n a d o . 
Al estar D . Marcos Cuba, arreglando el 
armatoste de la bodega calle de Apodaca 
u" 00, tuvo la desgracia de caerse do una 
escalera, Bufriendo la fractura del ante bra-
zo derecho y una herida contusa, calificada 
de grave. 
D e t e n i d o p o r h u r t o . 
E l celador del barrio de Marte remitió al 
de Pueblo Nuevo don cochero.-» por quejarse 
uno de ellos do quo la capí', do KOUIU quo 
llevaba puesta le había hido hurtada, en 
momentos do haber llegado con su cocho á 
a establo de Carlos I I I . 
E l acusado manifiesta quo la prenda de 
referencia la ci mpró hace pocos días á un 
moreno desconocido, el cual no ha sido ha-
bido. 
E l querellante y el acusado justamente 
con la capa de agua, fueron remitidos al 
Juzgado del distrito. 
H u r t o . 
E n el barrio de Guadalupe fué detenido & 
—Bien; pues ahora voy á publicar las 
opiniones de usted. 
—^No, no, por Dios, que ya me zumban 
los oídos! 
M u e r t e do u n a r t i s t a . 
H a fallecido en Madrid el anciano y dis 
tinguido miniaturista D . Antonio Tomasich 
autor de los retratos del rey D . Alfonso X I I 
D" Mercedes de Orleans, D? E l i sa Mendoza 
Tenorio, conde de Velle, D? Adela Crooke 
D * Joaquina F é s s e r y tantos otros. E l Sr 
Tomasich era natural de Almer ía y conta-
ba más de 70 a ñ o s de edad. E n las exposi-
ciones do 1862 y 1876 fné premiado con 
mandón honorífica y medalla de segunda 
clase. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE ALBISU.—Hoy descansa L a 
Mendiga ftel Manzanares L a sustituyen 
en el programa L a Caza del Oso á las ocho, 
Carmela á las nueve y E l Señor L u i s el 
T u m b ó n á l a s diez. 
Para el lunes se diapone una fondón 
concierto, ea la que toma parte el celebra 
do artista Mauricio Val , teuor de la Gran 
ó p e r a de Paria y de la Soala de Miláa, del 
que tratamos en otra gacetilla. 
ACADEMIA DE CiENcrAS,—Se nos remito 
10 siguiente par» su publioación: 
" E l domingo 22 del mes actual, á la una 
y media do la tarde, celebrará esta Acade 
mia ífitión pública ordinaria en su local al 
to, calle de Cuba (ex convento de San A 
gust ín.) 
Orden del día.—Io Contestación á ios 
Dros. L a Guardia y Zamora, por el Dr. 
Saenz Yanez.---2? Ccntos tadóa al Dr. Ro 
vira, por el Dr. J . Santos Feraández.—3? 
Conducta quo debe asgulrel práctico en los 
casos de retención do la placenta, por el Dr. 
Caeuso. 
Vacuna,—Se administra gratis en el salón 
bajo de la Academia todos los sábados, de 
11 á 12, por los Droa. G a r d a y Torralbas. 
Habana y noviembre 20 de 1891—El So-
crotario general, J o sé 1. Torralbas." 
SOCIEDAD D E L PILAK - E s t a noche se 
celebrará en dicho instituto una función ex-
traordinaria, compuesta de la reprosenta-
olón de la divertida pieza bufa Una T a r ú e 
en Nazareno, y de bdle á los acordes de la 
primera orquesta de Raimundo Valenznela. 
TEATRO DE LA ALH AMEBA,—He aquí el 
programa do la fundón de hoy, sábado, en 
dicho coliseo: 
A las ocho.—La Habana en Camisa. 
Baile. 
A l a r nuevo.—La Vida de la Mula ta . 
Bailo. 
A las diez .—La Caricatura. Baile. 
TEATRO DE TACÓN.-NOS acaba de co-
municar el ya famoso Tr ib i l ín que mañana, 
domingo, se pondrá en esceaa ea el graa 
coliseo de la araña el drama deaomlnado 
Don J u a n de Serrallonga, por artistas que 
portenederon á la compañía que ocupó úl-
timamente el propio teatro. 
INTERESANTE M A T C H . — M a ñ a n a , do 
miago, se batirán eulos torreaos del Veda-
do á las dos en punto, los clubs de verano 
Victoria y Pacifico: ambas decenas son 
muy fuertes y prometen asistir al desafio á 
más de las directivas de honor de los sim-
páticos clubs, las de otros con sus bande-
ras. 
BONITOS VERSOS .—Los que á continua-
ción reproducimos forman parte de un poe 
ma debido á la inspirada musa de Lu'.a 
Urblna, poeta mejicano: 
Hay ua papel eatre mía versos, mudo 
Cómplice del recuerdo que me exalta; 
Lo abro tvaiblaado, á la memoria ayudo, 
Y en ©1 silencio de mi hogar desnudo 
Me pongo á meditar sobre tu falta. 
MI espíritu despierto empreado el viajo, 
Y libra del afáa qao lo coasumo, 
Vuela al pasado para ver tu traje. 
Besar su falda de cragieata encaje 
Y embriagarse otra vez con su psrfume. 
E l labio tiembla entonces y to nombra, 
Y vuelvo á verme en la risueña estancia; 
L a s cortinas de tul, la roja alfombra, 
Y derramando cutre la grata sombra, 
MI rogalo de flores sa fraganc ia. 
E l piaao abierto; en el atril alguna 
Romanza que cantaste on la mañana; 
E l tibio ambiente que á la luz se aduna, 
Y el tembloroso rayo de la luoa 
Preadido en el cristal de la ventana. 
¿Qué viento de armonías celestiales, 
De músicas y besos, suena en torno? 
De mi lámpara, en grupos desiguales. 
Asciende el humo en blancas espirales 
Y dibuja en la sombra tu contorno. 
Alllí estás, sueño mió! No te escon das 
Que ya mis ilusiones vuelan francas; 
Del pecho surgen en lamíneas ondas 
T a l como surgen de las verdes frondas, 
Ebrias de miel, las mariposas b l a n c a s ! . . . . 
No te escondas, que ya mis alegrías 
Son fiores que abrea el marchito broche; 
Derrama luz sobre las sombras mías, 
Y déjame decir como Tobías: 
Hay un ángel en modlo de mi noche. 
ABONO EN P A Y R E T . — S e g ú u se nos co-
munica, desde hoy queda abierto en la 
contaduría del teatro de Payret un abono 
por treinta funciones de la compañía italia-
na de ópera cómica y opereta que está pró-
xima á llegar á esta dudad. Dicho abono 
es solo para los palcos, costando los grillos 
sin entrada 115 pesos en metál ico y los 
palcos $85 en metálico, por las referidas 
treinta funciones. 
L A MUJER JUZGADA POR AUTORES A L E -
MANES.—Las mujeres se parecen á las ca-
sas de los árabes, quo tienen muchas puer-
tas y ninguna ventana: es más fácil pene-
trar en su corazón que ver claro lo que hay 
en é l . — J u a n Pablo Ritter . 
Los hombres son violentos, acuden con 
frecuencia á los medios extremos, los obs-
táculos les irritan, y pierden la brújula fá-
cilmente. E n cambio, las mujeres son há 
biles para calcular los recursos que deben 
emplear á fin de conseguir sus deseos, y 
aaben mejor que nadie tomar el camino 
más largo para llegar máa pronto al logro 
do sus aspiraciones. — Goethe. 
Cuando las mujeres EOU buenas, apare-
cen á nuestros ojos ocupando un lugar en-
tre el hombre y el ángel; cuando son malas, 
son un compuesto del hombre y del diablo. 
—Kotzebue. 
Se ha tratado con gran injusticia á las 
mujeres L a sociedad les debe mucho. 
¿Dónde estarla sin ellas la civilización? E n 
los países en los que la mujer desempeña 
ua papel pasivo, sólo domiaa la barbarlo. 
Dios ha creado á la mujer para embellecer 
la vida del hombre, para labrar la felicidad 
de la familia y eadalzar los rigores de la 
existencia. - Conde de Vismnberg. 
SUCEDIDO.—En la tcqaiila del teatro: 
—¿Cuáato cuesta una entrada? 
—Cuatro reales. 
—Baeno; tome V . dos, y déme V . media. 
—¿Por qué? 
—Porque del ojo derecho no veo nada 
absolutamente. 
SOCIEDAD ODONTOLÓOSOA.—Esta Socie-
dad celebrará sesión ordinaria y pública el 
sábado 21 del corriente, á las ocho de la no-
che, en el local de su Secretaría, calle de los 
Corrales n? 1. 
Orden del día.—Continuación del trabajo 
del Dr. D Federico Poey. 
Habana, 20 de noviembre de 1891.—El 
Secretario, Alfredo L . Bodriguez. 
E L ESTUDIANTE .—A principios del en-
trante mes de diciembre comenzará á pu-
bMeaifio en esta ciudad un semanario cien 
tifio.), artístico y literario denominado E l 
Estudiante, costando la suscripción cin-
cuenta centavos plata al mes. L a redacción 
y administración del mismo se halla esta-
blecida en Tejadillo 7. Bienvenido sea ol 
nuevo colega. 
MAURICIO V A L . — H a llegado á esta ciu-
dad el distinguido tenor Mr. Manrioe V a l , 
artista de la Gran Opera de París y de l a 
Soala de Milán, que disfruta de merecido 
renombre. £1 lunes próximo tendremos el 
gusto de oírle en el teatro de Albisu, donde 
se está combinando una extraordinaria f an-
dón-concierto , llena de Interés y atractivos. 
la voz de /aícüa/ un individuo blanco por LoB filarmónicos están de plácemes. 
hurto de dos cantinas & un vecino de la calle I C O N T R A E L T R I O Y a nuestro apacible 
do San Rafael. . , , I invierno cubano enseña en el horizonte la 
A D . A n t o n i o Andrade, vecino de l a c a - I p U n t a d e l a n a T Í Z . y advertid0 do eu0 E l 
He de San José , le hurtaron de una arca de 
madera que tenia en una barbacoa de BU 
domicilio un centén, un doblón, diez pesos 
en plata y doce 6 quince billetes de á tres 
pesos. Por sospecha de que sea el autor de 
este hecho, fué detenido un pardo conocido 
por Joseito. 
E s t a f a y h u r t o . 
E l celador del barrio de Marte detuvo y 
remitió al Juzgado de I n s t r c d ó n del distrito 
á un pardo, acusado de la estafa de seis pe-
sos en billetes del Baaco Español y del hur-
to de un par de zapatos. 
F e l i c i a M u n i c i p a l . 
E l guardia rural número 4 sorprendió en 
la calzada del Cementerio al coche número 
810, que conduda el cadáver de un niño, 
contra lo dispuesto, por lo que ha sido in-
curso en multa el dueño del coche. 
— E l guardia número 179 presentó en la 
celaduría de San Leopoldo á un menor 
blanco, por auxilio que le pidió el conduc-
tor del ferrocarril del Vedado, diciendo que 
el muchacho se subía á los carros y ee ne-
gaba á bajar. 
—Relación de los individuos quo en el día 
del jueves ingresaron en el Cuartel Munici-
pal por orden de los jueces municipales de 
osta capital, para cumplir arresto en defec-




— E n el dia de ayer se han denunciado 
por la policía Municipal las infracciones ei-
gulentes: 
Por faltas al Reglamento de carruajes. . 5 
A las Ordenanzas do oonstruedón 2 
Por arrojar aguas Encías á la vía pública 3 
Carretoneros por Ir sobro la c a r g * . . . . 2 
Carretoneros por impedir el tráblto pú-
blico 
E l " T e a t r o M o d e r n o . " 
Se ha comenzado á publicar en Madrid 
nna revista titulada Teatro Moderno, 11a-
fcjBda Mudablemente & m n j lisoujero 6x1-
Por tocer cerdos en el doniicillo 1 
T o t a l . . . 11 
—Ebrios ingresados la nocho del 19 
m el Cuartel Municipal, M M U M • • « 0 
GrHAüST B S T A B L E C I M I B E T T O D E J O T E K I . A , P E H F Ü M E H I Ü , QXJIINTCÍLI-X.^. Y O B J E T O S D E F A N T A S I A 
DE FERNANDEZ, HERMANO Y COMPAÑIA. 
O S I S I P O 3 S r T r 3 ^ E 3 P t O S 5 8 ^ S O . T Z J k j a A J S T A . . 
__ sacrificio algano para obtener en 
los prliíieros merendó» t!ei muailo, lo mejor y mas moaerno, sm que por esi» c i r c u a s í a u c i a «n HUIIIHUU,'II IU.S precios, anicei ai couirano, aauas m» ventajosas condiciones en que personal» 
mcu-e kan hecho sns compras, los reducirán notablemente. ^ i 
Francia Alemania Austria, Italia, Inglaterra, Espafia y los Estados-Huidos, en cuyas capitales tenemos inteligentes y celosos corresponsales, nos surtirán constantemente üe las 
últimas novedades que puedan producir la industria y el arte, á la vez que viajaremos pertódícament* para hacer nuestras principales compras. 
S E C C I O ^ T D E J O I T E R I A . — E a e s t a s e s c i ó n e n c o n t r a r á n n u e s t r o s f a v o r e c e d o r a s x i q u í 
s i m a s i o y a B . do l a m á s a l t a n o v e d a d , y o t r a s m á s m o d e s t a s , p a t o de e x q u i s i t o grusto, ceas> 
t i t u y e a d o t o d a s e l l a s u n a e s p e c i a l i d a d p a r a r e g a l o s ; e n h a r m o n í a c o n l a s e x i g e n c i a s de 
i?* Ó£3 0 f1 
M E T A L E S B L A N C O S — E n e s t a c l p s e de c b j e t c s t e n e m o s u n a p r a c i o s a c o l e c c i ó n de 
c e n t r o s , j a r r o s , c o n v o y e s , n e v e r a s , p o n c h a r a s , e n í i o , c u m t o p u e d a n e c e s i t a r s e . 
T^ciTfc -n-n-r A T T -H-TW A T I T \ T 7 \ T A n 4 O A Consiste esta en nna valiosísima colección de CUADROS AL OLIW, con ricos marcos, cuyos lienzos representan asuntos histOri-
J i íOr J i i l ) l A L i W A i l I f i b L t i V \ J A & J ± * eos, episodios graciosísimos > los paisajes más beílos. 
Hermosos CENTROS y JUEGOS de 
también decorados y con relieves y 
En este departamento hallarán los padres de familia y las personsis que deséen obsequiar á sus amiguitos y amiguitas un surtido completo» 
Especialidad en juguetes mecánicos que producen la ilnsión más completa. En muebles de fant isía, tenemos cosas de mucho gusto. Surtido completo de accesorios de esgrima. 
lETOT?^.-.—Todos los objetos tienen los precios marcados en sus etiquetas, los cuales serán fijos, hechas ya todas las deducciones, por 
cuya razón no consignamos tanto por ciento alguno de descuento, lo cual, por otra parte, no sería más que uno de tantos recursos, por cierto ya gastados, 
para atraerse al público. ===============_ 
C X J B I J B H T O S . — J u e g o s c o m p l e t o s y l o s ú l t i m o s m o d e l o s i n v e n t a d o s . 
P E R F U M E R I A . — T o d o c u a n t o do e s t e r a m o p u e d a n e c e s i t a r s e e n e l b o u d o i r d e l a 
d a m a m á » o z i g e a t e , s o e a c o a t r a r á e n e l F A L A I S R O Y A L . 
Q U I N C A L L A — S o n t a n t o s l o s o b j e t o s q u e c o n s t i t u y e n e s t a s e c c i ó n , q u o r e n u n c i a -
m o s á d e s c r i b i r l a , i n v i t a n d o a l p ú b l i c o á q u e j u z g u e p o r s í m i s m o . 
bronce y 
pinturas 
C !6?4 Ja-20 7d-2l 
hervir la eigaieote dlsolaclón do 3 partes de 
sal amoniaco, 1 de sal comúo, 6 de vinagre, 
y 23 de agua; después de espumar esta 
mezcla y mientras eatA hirviendo, se vierten 
los polvos poco á poco, agitando el líquido, 
en el que se sumergen los objetos que se 
quieren dorar, y se dejan que hiervan hasta 
que tomón el color de oro brillante. 
— L a mejor mezca para soldaduras friae, 
es decir, para pegar dos piezas de metal á 
una temperatura muy baja, se prepara del 
modo que sigoe: eu un mortero de hierro 6 
porcelana se mezclan á 2 0 ó 30 partes, so 
gúu la dureza que se quiera, do cobre en 
polvo fino, el cual se obtiene, agregando 
zinc á la solución de eolfato de cobre, á las 
quo añaden igual número do partes de ác i -
do sulfúrico caucentrado y 60 de mercurio. 
Esta amalgama se lava con agua para ex 
cluir el ácido enlfúrico. A l cabo de algún 
tiempo, ee pone tan duro y coueiatente que 
hasta ee puede arañar con ella el plomo. 
Para soldar las piezas de metal esta mezela 
eo calienta hasta que toma la consistencia 
de la cera. Los objetos soldados ó pegados 
con ella quedan bien seguros. 
servicio Meteorológico de Marín» 
de las Antillas 
« a T A C i o a r C E N T R A L 
üarómetro roa» 
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R E L A C I O N DE LAS CANTIDADES RECAUDADAS POR 
LAS DIFERENTES COMISIONES ENCARGADAS DE 
ABRIR SUSCRIPCIÓN CON DESTINO AL SOCORRO DE 
LAS VÍCTIMAS DK LA INUNDACIÓN DE CONSUEGRA 
T OTROS PUNTOS DE LA PENÍNSULA. 
Recaudado por la comisión del B ? Poblado. 
Pa. C U . 
Turco, ese gran bazar de ropa hecha de la 
calzada del Monte número 11, se ha dis-
puesto á hacerle la guerra sin cuartel, no 
con el bien templado acero damasquino, 
sino con un magniñeo surtido de sobretodos 
que anuncia en otro lugar, á precios que 
parecen inverosímiles por su extraordinaria 
baratura. Desde doce pesos billetes hasta 
veinticinco hay elegantes p a r d e s ú s en E l 
Turco, para complacer á sus innumerables 
parroquianos. 
£1 ñero mahometano 
Estima como un ultraje 
Encontrar quien le aventaje 
Aquí, en el suelo cubano. 
Y poniendo ceño torvo 
A competencia bastarda, 
Monta al punto la espingarda 
Y saca, el alfanje corvo. 
P Á L A I S R Ó Y A L . — C o n este majestnoeo 
título, se inaugura hoy, en la calle del 
Obispo número 58 y (JO, uno de esos esta 
bleclmientos que son honra y prez de la 
capital más culta. Hemos tenido ocasión de 
visitar, furtivamente, ese hermoso local y 
en verdad, no sabemos qué admirar más 
si su amplitud y buena distribución, sus ar-
tísticos anaqueles y suntuosas vi t r inas, 6 la 
novedad y riqueza de los objetos que ateso-
ran. Allí encontrará nuestro público inteli-
gente la última expresión de la industria y 
del arte. Este simpático establecimiento, es 
una gran exhibición de joyas, cuadros, fí 
guras de bronce y de barro decorado, de 
un efecto estético maravilloso, riquísimas 
vajillas, una colección Inmensa de jaguetes, 
entre los cuales, los bay mecánicos de gran 
sorpresa, en fia, véase ol anuncio quo pu 
blictiuios on otro lugar. 
Le Palais Roy al hará fortuna. 
• R E C S T A S Ú X I L K S —Para dar un dorado 
máa brillante A objetos pequeños de joye 
rl», dorados ó eochapadoa de oro, se prepa 
ra la mezcla sigaieute: 5 partes de azufre, 2 
de alambre, 2 de arsénico, 1 de azafrán de 
la ludia y 1 de antimonio nativo. Estos in 
gradientes bien molidos y reducidos á pol 
vo impalpable se baten bien en SQOO para 
qae queden mezcladoB, Es floguida ee Eaee 
E l Ayuntamiento.. . . . 
E l Alcalde Municipal.. 
E l Sr. Cura párroco, Pbro. D . Ricardo 
Lago Ferrer 
E l Secretarlo del Ayuntamiento, un dta do 
baV)er 
E l oficial de Secretaría, un día de haber.. 
Celador Municipal, un día de haber 
Médico Municipal, un día de Iwber 
Tres guardias municipales, uu día de haber 
D . Gabriel Túnes 
. . Josó Calazo 
. . Antonio López 
. . Pedro Iriarte 
Pardo Marcelino G o n z á l e z . . . . . 
D. Manuel Figueroa 
. . Miguel Olivé 
. . Alfredo Ibáúez 
. . Luis Sandomingo 
Ldo. D . Miguel Rodríguez Mesa 
D . José María F e r n á n d e z . . . . . 
Sres. Menéndez y C ? 
D . José Figueroa Morera 
José Lorenzo (2? vez) 
Juan Bolá 
Ramón Isoba 
Sres. Cuon V . Ochlengo. . . . . 
D ? A. M 
Asiático Cecilio Achón 
D . José Caberal 
Asiático Canute Chan 
Morena Maiía Felicia Rodríguez 
Asiático Alfonso Alao 
Farmacia " L a Caridad" 
D ? Elisa Labat 
Morena Paula Armenteros 
D . Manuel López 
R»íael López 
Asiático Francisco Pérez 
Asiático Martín Z a y a a . . . . . 




D . Crescendo Hernández y C ? . 
Jo an Andeé 
_ Marcos Aceba 
Los operarlos de la fábrica de cigarros " L a 
Flor del Quemado" 
D . Víctor C a b r e r a . . . . . . 
Joaquín Pérez y D . Faustino Lleras . . 
. . José Cuervo 
. . Jacobo Clavero •• 
. . Juan Cabrera 
Farmacia " L a Aurora" 
" E l Fuego" 
Café "Dos Hermanos" 
D ? Matilde Olivé de González 
Asiático Leóu L e c g ó . 
Un vecino 
D. Rodrigo López Durán 
. . Gregorio González 
. . José Delgado 
Pardo Víctor Ortlz 
D. Gregorio D u r á n . . . . 
. . M. B 
Sr. Capitán de la Guardia Civil (2? vez) . . . 
Veterinario dé la Guardia Civil (2* vez) 
D . Andrés Fernández 
. . Ramón Portilla íde la Habana) 
Sres. Andrés Fernández y C p . . 
Asiático Rafael A lonso 
D. Miguel Menéndez 
. . Francesco Manía Sánchez 
. . José Míría Gil 
. . Leonardo Villamll 
. . M guel Diaz 
. . Felipe Casduova 
. . Tomás Medero 
.. MII:U-I1 Rodríguez 
. . José Caianova 
. . Andrés Aibolacr, 
. . Inldro Castillo 
Moreno Joarpía Chamico 
D . Antonio himhsta, 
. . Juan Caaauova 
S u m a . . . . 
Comisión del B9 de los Gii'ne§. 
D. Manuel Iblüez 
. . Tomás Fernández 
. . Salvador Fors 
Faustino S á n c h e z . . . . . . . . • • • « . 




















































































D. Francisco Gjrcía Torres. 
. . Esteban Zabaleta 
. . Juan Colón 
. . Federico Martínez 
Botica " L a F e " 
D. Lidro Pérez 
. . Jacobo V7arela 
. . Ruperto Diaz 
.. Pedro F . Aguerrevere... 
. . Angel Llerena 
. . Cesáreo R a í z . . . . 
. . Julián Bailo 
Sres Raíz y Alvarez 
D. Juan Alfonso 
. . Pedro Santistéban 
.. Arturo Conde 
. . Martín Landa 
. . Faustino Trueba 
Antonio Martín 
Sres. Fontaaré y Villaamll. . 
D. Juan Ventura Picar 
. . Lucas Lucas 
. . José E . Lima 
. . JOFÓ L . S a n t a n a . . . . . . . . 
. . Manuel Barro 
. . Salvador M a r u l l . 




























Suma. 45 15 
Reccoleotado por la Comisión B ? Zambumbia. 
Ingenio "Lulg-rdita" y sus empleados. 
D. Atnrtín Zableta 
. . .lusé Cué 
.. Joté Alvarez y Martínez 
. . Manuel Lorenzo Enrique 
. . Frarcisco Hernández Duque 
. . Kínigno López 
. . José 8 Roqua 
Asiático Anastasio Afaé 
D. Tomás Cabrura 
. . Luis González 
Juan Díaz 
Pda. Agustina Moreno 
.. Inocencia Moreno 
Un particular 

















Suma 121 42) 
Recolectado por la Comisión B? do Carahatas. 
D. Joaquín R. Pita 
. . Daniel Prieto 
. . Ramón fiuárez 
. . Ensebio Machado 
. . Manuel Escalera 
. . Juan Montero 
. . Manuel Ferrín 
. . José Pérez Pifieiro 
Mariano Sevilla Fi l ipino. . . 
. . Pedro Caesals 
. . Venancio S. Pedro 
.. Primo Martín 
. . Seeundino Dapena 
. . Enrique Uría 
. . Domingo Seijas 
. . Manuel Laurido. 
. . José Rlobó 
. . Laureano González 
. . Laureano Travieso 
. . Camilo Alvarez 
. . Juan Garufa. . . 
. . Pedro Castillo 
. . Narciso Morejón 
. . Manuel Biez 
. . Manuel Peralta 
. . José Sollo 
. . Laureano Ruiz 
. . Fernando Arango , 
. . Andrés Vera 
Uu maquinista 
D. Fernando Delgado 
. . Nlcaeio Fernández 
. . Andrés Airado 
. . Miguel Fernández 
. . José Pérez Fernández 
. . Nicasio B >rro« y Barrón . . . 
. . Florentino Mateo 
. . José Domínguez 
. . Vicente Rosada , 
. . Ramón Valclla 
Asiático Pablo Ferrán , 
Mnjica 
D. Mauricio Morejón 
. . Rufafrl Kuiz 
. . Cosme Careé 
. . Manuel Blanco Ullero 
. . Mateo Rivero , 
D ? Rafaela González 
. . María Garcí» 
D. Antonio Roeamora , 
. . Ramón Várela 
. . Lorenzo Parrondo 






















































Suma. 70 90 
Suma total general 431 271 
Cuya cantidad de cuatrocientos treinta y un pesos, 
veinte y siete y medio centavos oro, ha sido entrega-
da el 16 del preacnto al Sr. Delegado del Banco on 
est* losalidal, s.>gán comprobante que está unido al 
exoediente. 
Y para eu publicación y conocimiento de los con-
tribuyentes firmo la presente lista.—Ricardo Lago 
y Ferrer , 
LA PALMA: hace fln 
ses casimir lana pura á 
OieO 3 PESOS Muralla 
y Compostela. Habana. 
C n. 1541 \ N 
J O R O N I O A R E L I G I O S A . 
D I A h í DB N O V I E M B R E . 
E l Circular está en Belén. 
L a Presentación de Nuestra Seüor» y santa Flora, 
virgen y márii-. 
Hoy celebra la Iglesia, nuestra madre, la Presenta-
ción de Nuestra Señora on el templo, que fué el ma-
yor saoriflcio de nna pura criatura que hizo al Sefior 
desde el principio del mundo, por quo ninguna hubo 
más perfecta ni más santa. 
A la edad de tres año» nntstra gran Reina se ofrece, 
dedica y consagra & «a Criador en el templo de Jeru-
salem. Jamás se vió víctima más agradable. ¡Cuán 
tos espíritus celestiales asistirían á aquella tan augui 
ta ceremonia! Regocíjase el Cielo en este festivo día, 
y festeja la Iglesia esta solemnidad. E n atención á 
esto, san Epifanio, san Gregorio Nlseno, san Gregorio 
el Teólogo, san Andrés Cretense, y otros santos P a 
dres de la Iglesia consideraron la Presentación de la 
Virgen on el templo de Jerusalem, como el primer 
acto de relig-ón que más agradó al Señor. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
MISAS 80I.BMKB8.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8, y en las demás iglesias laa de costumbre, 
GOKTB BB MAHIA.—Dla31 de noviembre.—Oorres-
ptnde visitar á Ntra. Sra. del Buen Cornejo en San 
Fe'lpe. 
Procesión.—La del Sacramento, de 6 á 6i de la tar-
de, después de las precas de costumbre y pasará e 1 
Circular al Espíritu Sinto. 
P A R R O Q U I A D E S A N N I C O L A S . 
E l domingo 23, á las ocho y media, es la gran fiesta 
de la Caridad del Cobre, y predicará en ella el tefior 
Pbro. D . Pedro Muntadas. E l Sr. Cura Párroco y la 
Camarera invitan á los fieles á esta gran fiesta —Asun-
ción Mendive de Veyra. 14573 d3 2J al-20 
PA R R O Q U I A D E MONSERRATE.—Continúa á las ocho el novenario de Animas. £1 lunes 23 se 
cantará la Vigilia á ias ocho y después úe ella la misa 
y oración fúnebre por el Rdo. P , Fray Elias, conclu-
yendo con la procesión de Animas. A. M. D . G . 
14571 4-20 
J H S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l 19 del actual, la Congregación del glorioso P a -
triarca Sefior San José, celebra sus cultos mensuales 
en honor de sn excelso patrono. 
A las siete se expone S. D. M ; á las siete y media 
el piadoso ejercicio de los Siete Dolores y gozos del 
Sinto y á las ocho misa con cánticos y plática. 
E l domingo 22 celebra el Apostolado sus cultos 
mensuales en honor del Corazón de Jesús. 
A las siete aetá la mita rezada coa cánticos y co-
munión general j á las 8.J la cantada con sermón. 
Queda S. D. M. expuesta todo el día, y por la tar-
de á los sois rosario, trisigio, procesión y reserva. 
A. M. D . G . 
14565 4-18 
I G L E S I A 
DE NTRA. SRA. DE LA M6RCED. 
E l próximo domingo 32 del pretente se celebrará la 
fiesta del invicto mártir de Jesucristo, ol Beato Juan 
Gabriel Pcrbojre. sacerdote de la Congregación de la 
MUión, mvtlriiado en la China el año de 1840. 
A las ocho de la mañana empezará la misa solemne 
con acompañamiento de orquesta, y hará el panegírico 
del Beato un P. de la Congregación de San Vicente 
de Paul. 
Después da la misa se darán á adorar ias sagradas 
re (qnlaa del Beato Juan Gabriel Perboyre. 
L a Comunidad de la Merced y las Hijas de la C a -
ridad, suplican á los devotos del Bienaventurado már-
tir, se dignen asistir á esto^ cultos. 
llábana. 19 de flüvhaibi'e dú 1891. 
IfiLEíM ÜE M FELIPE SEK!. 
E l próximo mingo fe oelcbrari la función men-
sual do la Heraiandad Tereaiana Universal. L a co-
munión tora á siete y media de la mañana; misa 
mayor á las ocbo j media y rezada á las nueve y me-
dia. MfiiG 3-20 
S O L E M N E T E I D T J O 
que & su Seráfico Papiro y Doctor Místico San Juan 
de la Cruz, consogran con motivo del Tercer Cente-
nario de su glorioso Tránsito sus amantes Hijas las 
Carmelitas Dcsoalzis e<' el Monacterio de Santa T e -
resa, los días 22, 23 y 'H del corriente: 
Domingo, día 23, á las o^h y media, misa solemne 
y sermóa que prediearA el Rdo P. Fr . Agapito del 
Sagrado Coraróu d-; Jesús. Por la tarde ee rezará el 
Santo Rosario y lubrá sermón que predicará el Rdo. 
P. Escudero, so Cuul &rá uu himno al Santo y so ter-
minará con la Salvo á toda orquesta. 
Linea día 23, &A imr la muñana, como por la tar-
de, se harán los raismoa ejercicios y á la misma hora 
que el día anterior: predicará en la mia* el R P F r . 
Balbino del Carmelo y por la tarde no P. Carmelita. 
Marto?, día 2t, ó las ocbo » media, misa eoleuiue eu 
la que oficiará de PoLtltical N.ro. Umo. P«elad.i Dio-
cesano y predicará el Rdo. P, F r Gabriel de JOÍÚS y 
por la tirde un P. Carmelita. 
Not?,—Pur Breve especial de la 8. C . de Ritos to-
dos los Sacerdotes que celebren en este Monastnrio, 
pueden rotar !a misa propia del Santo durante t\ T r i -
duo, excepto ei domingo, por ocurrir una fiesta do «o-
gunda clase. 
Ntro. S. Seno, P. el Papa León X I I I se ha dignado 
conceder á todos loa fióles de ambos sexos que asisUn 
á cualquiera de l^s tjarciíiioa del Triduo ú oren devo -
tamente por algún tiempo tn la ig'esia de dicho Mo-
nasterio una iadulgen^ia de siete añes y siete cuaren-
tenas y ademáG. el, durante el Triduo, reciben con 
hnenaa disposiciones los Santos Sacramectos do Pe-
nitencia y Común ón, les concede ei mismo Sumo 
Fontítice una induigei oia plenaria, para lo cual debe-
rán visitarla menm^nada ig'cáia y rogar por los fines 
acostumbrados á intención do S Santidad. 
H578 la-)9 4d-20 
' W © s t f f m l l a 
LA MAS AGRADABLE, 
LA MAS BARATA Y LA MAS SALUDABLE. 
Se v e t i d e p o r 
L i A N C r E Y J L E O N H A R D T , ^ 
SAN IGNACIO 38, 
APARTADO 68. —HABANA.— TELEFONO 349. 
C 57» 
156-22A 
9 » » 
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G o i m i i t 
T O 
P I D A S E E L 
PECTORAL DS ANAGAEU1TA 
de LARRAZÁBAL, 
y exigir el sello do garantió ó marea 
do fábrica. 
C 1C17 15-18N 
IUEA RADICAL DE LAS QÜEBEADÜEAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R T7N M E D I O O . 
Nada cuesta hasta realizarse. O'REILLÍ 106. 
;j 1(125 11 -18 N 
GREMIO DE FORNITURAS Y PELETERIAS. 
Eu lo sucesivo los establecimientos abajo mencionados lia-
rán sim operaciones de venta con la base exclusivamente de 
oro, admitiendo los billetes del Banco Español de la Habana, 
cualquiera qae sea su valor, á los tipos que se coticen en plaza. 
E l Paseo. 






La Oran Duquesa. 
La Piragua. 







La Elegancia y 
Amigos del País. 
4 a - U 4d-15 
A N U N C I O S . 
P E L E T E R I A 
E l A n c o r a . 
111 OBISPO 111 
Kste eet'iblccimieto ha sido reformado 
de manera que boy ofrene comodidad á 
nuestros favorecedores, lluy todo el cal-
zado es fresco y de las formas más moder-
nas. Para las damas hay calzado elegante 
y de mucLo gusto. De ios precios no hay 
quo hablar, porque E L A N C O R A es la 
que mía barato vende. 
E D ANCORA, 
OBISPO ESOUA A VILLEGAS. 
C 1B30 alt 13d-2l 13a-21N 
Dr. Henry Kobelín. 
MEDICO-CIRUJANO. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
J E S U S M A R I A 91, de 12 á 2 tarde. 
HIDROTERAPIA. 
R E I N A 39, de 7 á 10 mañana. 
C 1G20 18NV 
Dr. Erastus Wilson, 
AI6dico-CirnJauo>Denlista americano. 
P r a d o 1 1 5 . 
C o n s e r v a d o r l i b e r a l . 
Muy CONSIÜBVADOR con respecto á la dentadura y 
á la i-a'ud; pero harto LTKBIIAL en su trato con sus 
olientes. 
Dientes postizos de hechura más ó mónos sencilla á 
diferentes precios módicos. C 1579 26 8N 
AVISO AL PUBLICO. 
m m DE PANADEROS. 
Reunidos en esta fecha los señores que componen 
el gremio de panaderías, acordaron, que debiendo 
considerarse fxtiusraidos loo billetes friccionarlos, 
rija en lo adelante la hace oro para la venta del pan, 
dándose por cinco centavos en oro 6 plata la cantidad 
de pan que hasta ahora se ha dado por diez centavos 
bil'etos, adoptando de este modo ol procedimiento se-
guido por todos los gremios de' comercio al por me-
nor y por todas las c'ases sociales Incluso las empre -
sas periodísticas. 
Se admitirán en pago de los suministros de pan los 
billetes menos de cinco pesos, por la mitad de su va-
lor nominal, y los de cinco en adelante, por el valer 
qua tengan en metíl ico, según la cotización del día 
anterior al cobro 
Sin perjuicio de este acuerdo, cuando empiece en 
primero del próximo año á regir el tratado con les 
Estados-Unidos en cuanto á la harina se reñere, se 
anunciará al público la ventaja que on el precio del 
pan le corresponda obtener ese beneficio. 
Habana, 15 de noviembre de 1891, 
C 1623 N-19 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O 
S E C R E T A R I A . 
Esta Sección, cempeteatamente autorizada por la 
Junta Directiva, ha dispuesto celebrar en el teatro de 
Payret, la noche del 22 del actual, una fiesta lírico-
dramática, grátis para los señores socios y sin admi-
sión de transeúntes; poniendo en escena por la com-
pañía de Albisu, la preciosa zarzuela en tres actos, 
titulada C A T A L I N A . E n los intermedios cantará 
varias piezas de su repertorio el aplaudido Orfeón 
"Ecos de Gallóla." 
Los palcos estarán de venta á $5 billetes cada uno, 
en la Secretaría de esta Sección, el jueves, viernes y 
sábado de ocho á diez de la ñocha. 
Las ocho primeras filas de lunetas serán doatlnadas 
para señoras y señoritas. 
Las puertas del teatro se abrirán á las 7 y á las 8 
empozará la función. 
Para el acceso al local será requisito indispensable 
la exhibición del rocibo correspondiente al mes de la 
fecha. 
llábana, 18 noviembre de 1891.—El Secretario de la 
Sección, Fran'.isco Jteinavle. 
C U i l l a 18 dd-19 
¡ ¡ D i a r c H o n 
Se presta al 2 por ciento mensual sobre al- ra 
bajas finas en sumas crecidas, y en pequeñas K 
más barato que ninguna otra easa Cj 
Gran surtido de alhajas y mueVIe* proce- K 
dentes de próitamo» vencifio*. Ir 
L A A N T I G U A A W V R I C A , ¡y 
casa de préstamos de A N D H E S B A R A L L O - R] 
B R B , S. en C , con 14 años de establecida [.'! 
Neptnno .1í) y 4 1 , c.-qiiiiiii íi A i n i s l a d nJ 
14320 15-13Nv ¡3 
DE INTERES. 
D* Ramona Pérez Morales, natural de Remedios 
desea saber la residencia de sus hermanas DI' Bonifa-
cia y Rita Pérez Morales, hermanas de D . Eplrsiano 
(?) y D? Buldomera, hijos de D . Jotó Antonio Pérez 
Morales y de D ? Lutgarda Pérez y Morales, suplicán-
doles á las citadas personas que tan pronto como se 
enteréa de este anuncio, eo dirijan á la solicitants, 
cuyo domicilio se halla en la jurisdicción de Reme-
dios, barr'o de los Colorados y Zulueta, eu la casa de 
D. Jo ó Caicó. 
C 1598 15- l i N 
S O R T E O 1,386. 
2 1 2 6 
PREMIADO 1 $40,000 
Vendido todo detallado en lapeletei ía E L P A S E O , 
Obispo 57, esquina á Aguiar. 
Hay billetes á la par para tedos los sorteos y Be l i i -
yan pedi'1"" nnra todas paites. 
g i í 0 5 8 a - U 8d-l5 
fINODEPEPTONA 
P R E P A R A D O P O R E L 
DR. JOHJÍSON. 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne do vaca digerida y asimilablo 
iumodiatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito ] 
y de ana pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elomoutos nocesarioa para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una ver 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
jy en todas las botloan. 
C n. 1542 1-N 
GlUMDSORiXIM 
P R E P A R A D A S P O R E L 
Dr. M. Johnson. 
(5 MBtígiamos de Clorhidrat» de Oreioa n eada grajea) 
Las G T Í A . I B A S D S O R B X I N A del Dr . 
Johu&on gozan de la propiedad par-
tioular de aumentar el apetito haden 
.lo Á la vez márt fácil la d i g e s t i ó n . 
ü n gran námoro de facultativos en 
Europa y en A mérica han tenido oca-
nióii de comprobar los maravilloses j 
efecto* do cata nustaucla que adminis-
traba al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Niogán síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña esta propiedad de las 
O E A J K A S D K O E E X I N A J por el con-
trario, la digest ión se hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
d .•(.potito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
nioiita do peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
DROGUERIA DEL DR. 1. JOHNSON 
O b i a p o 6 3 . — H a b a n a . 
I - N 01514 
P H O F E S I O N E S . 
L d o s . J o e ó H e r n á n d e z A b r e n 
y J o e ó M * G a r c í a M o n t e s 
bsn trasladado su estudio á Cuba número 37. 
145HI 15-20 N 
DOCTOR FELIX GIEALT 
C o u a u l t a s de 1 1 á 2 . 
Afecciones de los oídos de 1 á 2. Ancha del Norte 
námero 31. 11343 26-13 N 
Dr. Angel Bodrigoez. 
Se dedica á los partos, enfermedades de mujeres y 
nifios: entendiendo en las demás Consultas de 12 á 2, 
pobres grátis. Amargura 21, Habana. 
11536 5-19 
Dr. Manuel Altana. 
Ua trasladado su domicilio á Virtudes 71, altos. 
Consultas de 11 á 1.—Grátis á los pobres. 
14122 26-15N 
D r . A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
Clrnj ano-Dentista 
de la Facultad de FeusTlvanla ( £ . U . A.) Aguacate 
número 13(1, entre Muralla y Sol. 
14173 26-10N 
DR. GARGANTA. 
A C O S T A número 19. Horas de consulta, de once 
á una. Especialidad: Matrid, vías urinarias, laringe J 
sifilíticas. C n. 1547 1 N 
CURACION DE LA SORDERA 
Clínica A u r a l de New-York E . U . de A . 
nabiendo descubierto un remedio sencillo que cura 
Indefectiblemente la sordera en cualquier grado y 
destruye instantáneamente los ruidos en la cabeza y 
zumbidos en los oídos, tendré el gusto de remitir de-
talles, consejos, testimonios y diágnósticos á to-
dos los que lo soliciten. Dirigirse al P R O F E S O R 
L U D W 1 G M O R C K , A N C H A D E L N O R T E 292. 
Habana. Consultas diarlas de 12 á 4. 
E n esta misma casa se reciben órdenes para la luz 
eléctrica sistema Edisson-Tliomson-Houston. 
14169 15-11 N 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UMPOiS. 
C O N S E J O A LAS MADRE37 
El JARABE CALMANTE de la 
SEÑORA WINSLOW.. 
Debe usarse slompr© r a r a la dent ic ión en 
los niños. Ablanda las encías , alivia los dolo-
res, calma al nlfio, cura ©l cólico venWw y «fe 
*i mejor remedio para laadlarreaa. 
EL VIGOR DECAIDO. 
Be recupera con M 
uso del "SAKATIVO1*. 
el MARAVILLOSO r». 
medio para los ner» 
vios, que cura todas 
las enfermedades d« 
los nérrlos como son 
I la debilidad do la mo-
I moría, el histerismo, 
el dolor de oebeza, 
Antes y después de usar- dolor do espalda, do-
lo. De un retrato oí iginal buyo,! nerviosa, í n . 
B6tnnio, decaomíento, pérdida de potencia y to-
dos aquellos Biniomas de debili'lad do los órga-
dos generativos tanto en el homore como en l a 
mujur, causados por excesos do la juventud 6 
•zoasivo uso de eatimnlantos ó tabaco, que al fln 
oausaii debilidad general, tisis ó pérdida de 1» 
razón. 
Va empacado de nna manera conveniente pflXft 
llevarso on el bolsillo. 
fie mnndau círoulares grátis. 
MADRID CHEMICAL CO., Propietario», 
3üS D«arborn St., CHICAGO, ILU., U. S .* . ' 
Do venta on Cnba por 
J O S E BARRA, 
Teniente Roy lly CompostolaíH y 85, Habana, 
E D U A R D O SEMPRUN. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialisia en las enfermedades nervlosaa y de la 
earcanU. Consultas de 12 á 2. San Josó n. 10. Te ló -
fono 1,422. CIEÍW 
A L I V I A 
H A M A M E L I S 
D E B R I S T O L 
Extracto - Ungüento 
Para toda clase de Heridas, 
Terceduras, Granos, etc. 
ESPECÍFICO PARA 
R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 
T R A N Q U I L I Z A 
I 
Este grabado representa una nina pidiendo laa 
PILDORAS TÓNICAS de HIERRO r 0 0 0 
( C O C A - I R O N ) de • ^ • X J I X J ^ E S J J , 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer l a sangre, re-
cobrar y vigorizar la ialud de las persona» débi les de ambos sexos, 
A l H O M B R K cura la D e b i l i d a d N e r v i o s a , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a , 
A la M U J E R cura todas las formas de N e r v i o a i d a d , D o l o r e s ii<í 
Cabeza, C l o r o s i s j L e u c o r r e a , 
Están recomendada» por los Médico» y se venden en todas las BCIÍCM 
en pomos de 60 p í l d o n » . T o m a d l a s y os convencere is , 
• • F U P A I A D A S PO» X U . ̂  
Juan .A. Murga, 
A B O G - A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
0 1 5 i 5 t - N 
Safaei Cbagnaceda y NaYarro, 
Doctor en Clrnjia Dental, 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C n 1527 25 1 N 
P E D R O F U T A N . 
Girujauo dentUta. Especialidad en las sxtraeclo-
nes r&pidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
de 8 á 5. Grátis para los pobres de 3 á 5. A jruil» 
121, entre San Rafael y San José. 
14018 28-5 N 
Dr. Gálvez Gfuillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
néreo y Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 6 9. O-Beilly 106. 
C Ifi58 20-4 Nv 
Galiano 124, altos, esquina á Dragones 
Esp^cialist-i en ení^rniedades veaéroo-zifilítioas y 
afecoioDeo de la piel. 
Canaalcas do 2 á 4. 
T E L E F O N O N9 1.310 
C i . 1548 l - N 
í)r. José María de Janreguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hi írocele por un procedlmien 
to seticilla sin extrHcción del líquido.—-Especialidad 
en d'>hr«? oalúiUiias. Obrapía C1546 U N 
C . C A R P m T I B K A N D K É 
M E D I ( ! ( » - C I K D J A N O . 
Consulta* de 12 á 2.—Gratis á los pobres de 3 S 4 
Concordia uáraero 125. 
n2»!0 79-3 St 
Dr Louis Montané, 
<le las Facoltades de París y Barcelona. 
Obispo 56, altes. Consultas diarlas de 1 á 3. E n -
fermedades de los oídos, nariz y garganta los lunes, 
miércoles y viernes. 13814 26-31 Oo 
Joaquín 3L Demestre. 
A B O G A D O . 
Villegas HIÍQI, 76. m :n7-17B 
F. N. Jnstiniani Chacéo. 
MÉ DICO-CIKU JANO. 
D E N T I S T A . 
Salad número 42, esquina á Lealtad. 
13917 26-4 Nv 
ENSEÑANZAS, 
UNA P R O F E S O R A . D E N U E V A - O R L E A N 8 enseña el ii-glé-, el francés, piano y solfeo en su 
casa y á domicilio: inforrain Amistad 90,'y en el C a r -
melo calle U ii i 9. entre 18 y 20. 
USO i 16-18N 
I, 
' D á clases de francés, alemán, inglés, español, pia-
no, dibujo y todos los ramos de una educación esme-
rada, á domicilio ó en su morada Habana 95 
Cursos de idiomas para señoritas de 11 á 12 mañana, 
para caballeros de 6 49 de la nocliá. 
1^91 20-18N 
K I N D E R G A R T E I T . 
para niños de ambos sexos. Sistema Frcebel. Ense-
Tianza objítiya y subjetiva Alencióo eíp^cia] al in-
glés y alemán. Directora Hanrietta X . Dorchester. 
Habana 95. 14490 25 
C l a s e s de i n a t r u c c i ó s , 
labores, pinturas, frutas y flores de todas clases, etc., 
á domicilio por ura antigua profesora en el msgiste-
rio. También se hace cargo de trabaios análogos. Se-
dería L a Borla, Muralla 41. 13683 26-280c, 
P~ A B L O M I A R T E N I , P R O F E S O R D E P I A N O , solfeo, tan.o, dibujo, creyóa y pintura de todas 
clases. Da lecciones á domicilio y en su casa. Hace 
retrato" al oleo y al creyón, garantizando el parecido 
y esmerado trabajo. Lealtad número 88. 
14345 15-14 
LIBEOS E ÍMP1S0S, 
E L D E S T I L A D O R D E L I C O R E S 
d i todas clases, vinos, agnardientes, cervezas, gaf co-
fas, tinturas, vinagres, coloraciones, etc., etc.: nueva 
edición aumentada con secretos inéditos. 1 1 en 4? 
con láminas, $2 plata Salud número 23, librería. 
14^05 4-20 
I Í I B R O S B A R A T O S 
6 1 , O ' R e i l l y 6 1 . 
Próximo á trasladarse la libreiía de esta calle á la 
de Neptuno, casi esquina á Lealtad, se realizan como 
10,000 tomos á escoger á 20 y 50 centavos; los hay en 
r^stellane, inglés y francés. Sa da gratis un gran ca-
tálogo, descuentos ventajosos en los pedidos de im-
portancia. 
Tenemos encargo de vender las siguientes obras de 
historias: L a de España, por Zamora 6 tomos folios 
láminas 9$; ídem por Lafuent^. 30 tomos, buena pas-
ta 14?; Mem edición de gran lujo con dorados y oleo-
g'aífaj 5 tomos fs. 2')f; Historia de las sociedades se-
cretis, 2 tomos 4$; Historia de los volontarios y de 
la insurrección de Cuba, 2 tomos 4$; Historia de loa 
tres historiadores de Cuba, 3 ts ?$; Historia uni-
versal por Céjar Cantá, 9 ts. 9$; Tickuor, Historia 
de la literatura espcñola, 3 ts. 3$; Caste'ar, L a R e -
volución Religiosa, 4 t« buena pasta 12$; Oviedo, 
Historia da l is Indias. 4 ts. gran folio 12$; L a Eman-
cipación del hombre, i tomos 12$. De Religióa: L a 
Bibiia comentada por Soio, 5 ts. folio con muchas lá -
minas 4$; Nicolás, Estsdios filo óficos sobre el cris-
tianismo, 3 tomos 3$: De Derecho: Alcubilla, D i c -
cionario de Legislacióa española, 13 tomos buena 
pasta $21-20 cts.; Ley de Eojulciamienlo civil vigen-
te, comentada por Manresa con formu'arios, 3 tomos 
7$. Los pedidos á J . Turbiano. Librería L a Univer-
sidad, O'Reilly 61, Habana. 
14557 4-19 
G U I B O U R T . 
Historia natural de las drogas simples, 4 tomos con 
láminas. Terapéutica, materia m é l i c a y arte de rece-
tar por Jimeao Cabaua--, 2 tomos con láminas; de 
venta Salud23. librería. 11518 4-18 
A P I E T D E S C A L Z O 
de Trinidad á Cuba (recuerdo» de campaña) por R. 
M. Roa, ayudante secretario de Agrámente, 1 tomo 
40 cts plata: está de venta en Salud 23, librería. 
14287 10 12 
ARTES ! OFICIOS 
M O D A S . 
Se cambian sombreros usados de señoras y niños 
por otros nuevos, según se mando á hacer, á precios 
baratuimos: también te reforman sombreros y capo-
tas de todas clases, lavándolas y colocándoles los a -
dorno», dejándolos con la mayor perfección á $2 b i -
lletes y á tres las capotas: los sombreros nuevos se a-
dornan muy baratos y con todo gusto: en florería se 
hacen trabajos primorosos con arreglo á las últimas 
novedades de París. O-Reilly 30 A, esquina á Cuba, 
entresuelo. 14586 4-20 
«ITODES. 
EN U N A F I N C A D E L A J U R I S D I C C I O N D E Sagua se solicita un profesor de segunda ense-
ñanza, para la educación de un niño. E n el colegio 
"Santiago Apóstol,-' en Sagua la Grande, informaran. 
C 1629 26-21 N 
E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E 
leche entera. Fernandina número 59 darán razór. 
14625 4-21 
SE S O L I C I T A N D O S C R I A N D E R A S A L E -che entera, que tengan abundante leche y sean 
sanas, igual es que sean de color, ó blancas, se paga 
muy buen sueldo, te presentarán en Virtudes 18 de 
once á tres de la tarde. 14645 4-21 
D 
CR I A D A D E M A N O O M A N E J A D O R A SO licita colocación para dormir en el acomodo una 
joven natural de la Península: informarán Morro 30 
14613 4-21 
I M P L O R A C A R I D A D . 
D ? Paulina Romero y Pérez, viuda de 68 años de 
edad y vecina de la calle de Gervasio número 29, pos-
trada en cama hace cuatro meses y falta do todo re-
curso, busca de las personas caritativas amparo y pro-
tección, á cuyo favor viv'rá eternamente agradecida. 
G 4-31 
UN M U C H A C H O D E T R E C E A Ñ O S P E N I N -sular y con un año de isla, desea colocarse en un 
establecimiento. Aguacate 31 informarán. 
14632 4-21 
EN L A C A S A N O M B R O 14 D E L A C A L L E del Tulipán (Cerro), se solicita para el servicio una 
criada de color de alguna edad ó menor do quince 
años, que presente recomendaciones. 
14615 4-21 
S E S O L I C I T A 
un medio operario de sastre. Galiano núm. 131, L a 
América. 15629 4-21 
SK S O L I C I TA U N P O K T E R O Q U E T R A I G A recomendaciones do la casa donde haya servido 
últimamente Si no. que no se presento. Sueldo, $17 
oro. Calle de las Virtudes número 10, 
14610 4-21 
DE S K A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA buena manejadora peninsular, sana y robusta y 
con bnenaa referencias: tiene personas que respondan 
por su conducta y sabe cumplir con su obligación, 
laformarán Ancha del Norte 271, bodeza E l Puente. 
14654 4-21 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y re postero desea colocarse en casa decente de esta 
capital, y cocina también á la española como á la fran 
ceta: tiene persona que garantice su conducta. I n 
formarán calle de Cienfuegos número 24. 
146í9 4-21 
SE O F R E C E P A R A D E P E N D I E N T E D E A L -gún establecimiento 6 casa comercial, un joven 
extranjero, práctico en el comercio. Dirijirse B . T . , 
Apartado 231. 14647 4-21 
SE SOLICITA 
un criado de mano. 
14657 
Reina número 7. 
4-21 
UN . M A T R I M O N I O D E S E A T O M A R E N A L -qnüer unos altos ó bajos independientes, que ten-
gan agua, en punto céntrico de intramuros; el alquiler 
no ha de exceder do ocho centenes; dirigirse á Cuba 
número 65. 14626 4-21 
A p r e n d i z b a r n i z a d o r . 
Se solicita para enseñarle ó que esté adelantado 
para perfeccionarse; mueblería, Obispo 42, esquina á 




Amargura número 1, piso 29 
2d-2l 2a-21 
A G U I A R 7 4 , — S E S O L I C I T A U N B U E N C R I A -
jCl.do de mano y una criada de mediana edad que 
sepa coser 7 cortar: han de conocer perfectamente su 
obligación para no tener que enseñarles y han de 
traer buenas recomendaciones. 14653 4-21 
r T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
9 J locarse de cocinera en casa particular ó estable-
cimiento: no tiene ningún inconveniente salir fuera 
de la Habana; calle de Refugio n. ?5, informarán. 
11621 4-21 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, se desea blanca: Merca-
deres n. 6 14623 4-21 
UNA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E S E A C o -locarse para cuidar un niño, ó bien para acompa-
ñar una señora ó señorita ó para ama de llaves: tiene 
muy buenas referencias. Impondrán Merced 108. 
16422 4-21 
a NA S E Ñ O R A D E S E A H A C E R S E C A R G O 
* j do una niña de doce años de familia decante, vis-
tiéndola, calzándola y dándole buen trato, para que 
la acompañe y ayude á los quehaceres de su casa: so 
prefiere huérfana. Plaza del Vapor, Dragones y G a -
liano, altos de la tienda de ropas L a Perla de Tacón, 
darán razón. 14642 4-21 
ÜNA J O V E N D E S E A E N O O N T R A R U N A co-locación de criada de mano en familia de morali-
dad: tiene familias que la recom'enden. Informarán 
Bernazan. 63. 145«1 4 20 
S E N E C E S I T A 
un criado de mtmo cn Neptuno número 7, altos. 
11579 ' 4-20 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera de color para cuatro de familia: 
se le paga buen sueldo y excelente trato. Oficios nú-
mero 19. altos. 14575 4-20 
Fabricait fraocais de m m 
a la Havano demande de suite un bon 
agent ponr vlsiter los principales v i l es de 
Caba. II faut parler le franjáis , connaitre 
tréa bien le cocomereo et oftnr les meiileures 
róréronces. Bello sitaatlon. V c i r le matin 
avant 8 heures Mr. Blanc hotel Inglaterra. 
14572 a 1-19 d4-20 
P a r a M & r i a n a o 
63 solicita una criada de mano, blanca y de edad ma-
dnrs; que sepa sn obligación y tonga buenas referen-
cias, para una corta familia. Compostela 66 irforma-
rán. 14581 4 20 
DESfTA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N -ca para criada de mano: calle de San Rafael 133, 
entre Gervasio y Belascoeín. 
14607 4-20 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R Q U E sea formal para ayudar á los quehaceres da una 
corta familia, sueldo $15 btes y ropa limpia. Con-
cordia 141, entre Gervasio y Belascoaín. 
146fi8 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar de criado de mano para el servicio de caballe-
ros solos ó para cuidar del coche de un médico: tiene 
quien lo recomiende: Lamparilla 78 informarán. 
14614 4 20 
SE S O L I C I T A UNA. M U C H A C H A Q U E A Y U -do á todos los quehaceres de una corta familia in-
cluso el de ayudar á lavar. Impondrán Amargura 16. 
14619 4-20 
CO S T U R E R A S Y O P E R A R I O S D E « A S T R E que trabajen en máquina y quieran llevar las pren-
das á sus casas, para coser, también fe da noticia do 
una morena da mucha razón que derea acomodarse 
de criada de mano ó manejadora de niños. Sol 46 in-
formarán. 14613 4-20 
ÜN A C O S T U R E R A D E C O L O R Q U E S A B E cortar desea encontrar una casa particular para 
ir de seis á seis, tiene quien responda por su conducta 
San Nicolás 103, altos. 
14611 4-20 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para repartir costura, en L A M A R S E -
L L E S A . San Rafael 19. 14603 4-20 
SE S O L I C I T A U N A S I A T I C O Q U E S E A M U Y buen cocinero y que sea formal; también una mo-
rena criada de mano que duerma en el acomodo. 
Concordia 78. de las ocho de la mañana en adelante. 
14592 4-20 
C R I A D O D E M A N O . 
Con buenas referencias en Manriqua frente al n ú -
mero 48, entre Concordia y Virtudes. 
14584 4-20 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A U N A corta familia, que duerma cn el acomodo, dándole 
buen sueldo, calle de Neptuno esquina á San Nicolás, 
altos de la Retórica. 14588 4-20 
C r i a d a 
Se solicita una peninsular ó de Causrias. inteligen-
te en el servicio doméstico y costurera. ' uba 50. 
14580 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O y repostero de color, aseado y trabajador, bien 
sea en casa particular á establecimiento: tiene buenas 
referencias Campanario n 1<*'4, Centro de Cocheros, 
impondrán. 14527 4 19 
y ^ E S E A C O L O C A R S E l J N A M U J E R D E M E Í 
J^fdiaua edad, para criada de mano ó manejadora: 
en la misma se solicita u&a muchacha de doce á ca-
torce años para criada de mano, pagándole sueldo. 
Reina número S7, de diez á tres de la tarde 
14560 4 19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que duerma en el acomodo y que 
sepa su obligición. Concordia número 59. 
14570 4-19 
S e d e s e a a l q u i l a r 
una buena casa para regular familia, que tenga caba-
lleriza y zaguán para carruaje, pagándose buen al-
quiler Informes en Reina nú ñero 118. 
14571 4-19 
E x c e l e n t e c r i a n d e r a . 
Una pardita joven, con muy buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera; tiene personas 
respetables que respondan por su conducta. Genios 
n. 19, cuarto n 3. 14554 4-19 
U N A M A N E J A D O R A 
que sea formal y sepa su obligación, se solicita en el 
teatro de Albisu, easa particular. 
11555 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para el Vedado; que tenga buenas 
refereucias- Informarán San Ignacio n ú x e r o 17. 
14^8 4-19 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S : uno de cocinero y otro de criado do mano. Trocadero 
n. 30 impondrán. 14534 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C Í ñera peninsular, aseada y de moralidad; bien sea 
para casa particular 6 de comercio: tiene buenos in -
formes de las casas donde ha servido; en la misma un 
joven peninsular para el trabajo que se presente; im-
pondrán Zanja 68. 14569 4-19 
DK S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A E N casa de una corta familia, criada de mano ó a 
compañar 4 una señora, sea aquf ó en el rampo: tiene 




B A R B E R O . 
a un operario barbero para sábados y domin-
ila número 171. 14548 4-19 
D N A J O V E N P E N I N S U L A R S J L I C 1 T A co-locación de criada de mano; tiene buenas refe-
rencias. Aguila 171, barbeiía informarán. 
14547 4-19 
S e s o l i c i t a 
una muchachita de padres decentes para servir á la 
mano, sino tiene esas condiciones que no se presente. 
Informarán Aguacate 110 altos. 
14540 4-19 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que sea aseada: que traiga infor-
mes. Industria número 116. 
14644 4-21 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carse de criado de mano en casa particular ó esta-
blecimiento: tiene buenos informes de las casas donde 
ha servido. Darán razón Animas número 148. 
14620 4-21 
S e s o l i c i t a e n e l C e r r o 5 7 7 
una criada de color para el servicio doméstico, que 
sepa coser y traiga buenas referencias. Sueldo, veinte 
pesos billetes y ropa limpia. 
14635 4-21 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para los quehaceres de un tren de lava-
do, prefiriéndolo que sepa almidonar. Teniente-Rey 
n. 17 informarán. 14617 4 21 
Í ^ K - S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A M A Ñ & l 
L / j a d o r a de niños muy cariñosa con ellos, 6 bien 
para acompañar una señora en casa de familia decen-
te; es peninsular y tiene personas que la recomienden. 
Somepaelos n. 2, $ «na Cltódrn de la calzada del Mon-
i f , O Í W m Ü k U m 4-2] 
S e s o l i c i t a 
un buen criado de mano con recomendación: infor-
marán Agolar 70 14530 8-19 
SE S O L I C I T A N C O C I N E R O S Y C O C I N E R A S , criados y criadas de mano, manejadora, un mu-
chacho de 14 á 15 años: los señores dueños que nece-
siten pueden dirigirse á Aguacate 51. Manuel Alverez 
14544 4-19 
C o c h e r o 
Se solicita uno blanco que tenga buenas referencias 
Acostal9. 14537 4-19 
S e s o l i c i t a 
una cocinera de raza blanca, que tenga recomenda-
ción, sueldo 25 pesos btes. Calle Quinta número 41, 
Vedado. 14531 4-19 
CU B A 154.—SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E mano, joven, para servir á la mesa y demás que-
haceres domésticos en casa de un matrimonio sin n i -
ños; ha de ser inteligente, tener ropa para poder es-
tar siempre aseado y buena conducta. Ganará 3 cen-
tenes oro mensuales. 14568 4-19 
B A R B E R O . 
Se solicita un medio oficial para todo estar ó un ofi -
cial para sábados y domingos. Alcantarilla n. 32, 
frente á la iglesia de Jesús María. 14526 4-19 
AV I S O . — D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N cochero en casa deoent3 y de buen trato, sabe 
cumplir con su obligación, 6 de criado de mano; tiene 
personas que respondan por sn bueua conducta de las 
casas en o ue ha servido. Informarán calle de Com-
postela n. 89. 14664 4-19 
O - R E I L L Y 7 2 . 
Se solicitan operarios de sastre que sean huecos, 
prefiriéndolos quo entiendan de militar, de no ser 
buenos qua no se presentan. 14562 4-19 
SE D E S E A C O L O G A R U N A C R I A N D E R A A lecli"; entera: vive San José 162, esquina á Éepada; 
á todas horas; tiene personas que respondan por ella. 
11561 4-19 
S E S O L I C I T A 
una peninsular de mediana edad para criada de mano 
y entretener una niña, que sepa camp'ir con su obli-
gación. San Lázaro n. 198. 14528 5 19 
SE S O L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O Q U E sepa su oficio y una criada ds mano, ambos con 
buenas referencias: en la misma se solicita una gene-
raiísima lavandera que se haga cargo de lavar Ja ro-
pa en su casa y que tenga garantía. Gallan o 84. 
14559 4-19 
SE S O C I L I T A U N A C R I A D A Y UN C R I A D O ie mano, los dos que sepan cumplir con su obliga-
ción y tergan referencias, sia cuyo requisito no se 
presenten; sueldo $ 2 í billetes cada uno. Consulado 
número 133 145^6 4 19 
CO C H E R O . — S O L I C I T A C O L O C A C I O N E N casa particular de cochera 6 sea de portero, uno 
que acaba de Uegir de la Península; personas muy 
respetables de esta ciudad responden por su honra-
dez y buenas costumbres. Informarán Estrella n. 12, 
á todas horas. 14551 4-19 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse para manejadora de niños, tiene quien res-
ponda de en conducta. Amargura 56, darán razón. 
14542 4-13 
r T N A S E E O R A A M E R I C A N A Q U I E R E C O -
\J locarse para enseñar su idioma, español y la m ú -
sica, prefiere ir á un ingenio: impondrán en la Admi-
nistración de este periódico, profesora americana. 
14541 4-19 
S E S O L I C I T A 
una joven peninsular para criada de manos, para un 
matrimonio sin hijos. San Ignacio 78, altos. 
14543 8-19 
DE S E A C O L O C A R S E A M E D I A L E C H E , L A que tiene muy buena y abundante y tros meses 
de parida una señora de Canarias: tiene quien res-
ponda do su conducta Calle de San Pedro n. 20, fon-
da. 14545 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N -sular de criado de mano, sabe bien su obligación 
y tiene buenas recomendaciones- informarán Berna-
za n. 18. 14546 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U R N C O C I N E R O peninsular, aseado y trabajador, en casa particu-
lar ó establecimiento, lo mismo en la Habana que 
para el campo; tiene personas que respondan de sn 
conducta: Aguiar 63, informarás; cu la misma desea 
colocarse un buen criado de mano. 14P49 4-19 
S E S O L I C I T A 
una costurera que corte y entalle por figurín: en los 
altos del Louvre, Consulado 146, de doce á tres. 
14529 la-18 3d-19 
C r i a d a de m a n o 
Se solicita uno para Jesús del Monte, sueldo cator-
ce pesos oro: informarán San Ignacio 14, de 12 á 4. 
14525 4-19 
NO S E Q U E J E N Q U E NO H A Y C O L O C A -ciones, el que no se coloca porque no quiere. Ma-
nuel Valiña necesita criadas, manejadoras, cocineras, 
costureras, cocineros, criados y lostodos que doseen 
trabajar; los señares dueños pidan crianderas, porte-
ros y todo lo que necesiten A guiar 75, b^jos accesoria. 
14624 4-18 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano; sabe 
cumplir con su oblihación y tiene personas que res-
pondan por sn conducta. Informarán Maloja n. 188. 
14475 4-18 
ÜN A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de criada de mano. Darán razón calle del Aguila 
número 169. 14472 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -vandera y planchadora. Informarán Villegas 125. 14183 4-18 
V J E S O L I C I T A P A R A S A N T I A G O D E L A S 
l O Vegas una criada de mano, blanca ó de color, que 
sepa coser y cortar; es para un matrimonio; se quiere 
sea do moralidad, sepa cumplir con su deber y tenga 
recomendaciones de Jas casas que ha servido: de más 
pormenores, Barcelona número 8. 
14481 4-18 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular para aprendiz de sombrere-
ro, en la calle de Amistad número 49. 
14465 4-18 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, formal y ds disposición, 
que sepa cumplir con su obligación. Calle de Consu-
Udo n. 97, entre Atimas y Virtudes. 
14492 4 18 
S E S O L I C I T A 
una buena criada peninsular para un matrimonio sin 
hijos, l u do saber cumplir con su obligación y ser 
muy aseada: sueldo dos centenes y ropa limpia. Je 
sús María 88. 14507 4-18 
Modistas, costureras, 
dependientas y sprendizas, sa necesitan en L a Fas-
hionable. Obispo 119. 14476 4-18 
BI N L A C A L L E D E M A N R I Q U E N U M E R O ¿77, altos, se necesita una cocinera y una criada de 
mano, ambas de color, para corta familia. 
14178 4-18 
E n h i p o t e c a . 
Se toman $5,000 ore en hipoteca sobre una finca de 
10 caballerías, en Melena del Sur, con tres caballe-
rías de caña, con vía estrectn, entre centrales, interés 
el 12 p § anual, por 4 años. O'Reilly 13, de 11 á 4. 
14609 4-18 
S E S O L I C I T A 
un cochero muy formal y que sepa su obligación. E n 
la talabartería''La Catalana." Teniente Rey 26, in-
formarán. 14485 4-18 
S E S O L I C I T A 
un joven para el servicio de casa. Cerro 673. Sueldo 
$17 billetes y ropa limpia. 14482 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R 1 A N -dera peninsular, sana y con abundante leche, pa 
ra criar á ieche entera: tiene quien la recomiende; 
calle de la Cárcel n. 11, café, informaría. 
14513 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N l N -siilar de criada d i mano, niñera, los quehaceres 
de una casa ó acompañar á un« señora: responden por 
su conducta: San Francisco n. 13, entre San Miguel y 
Neptano, darán razón. 14463 4-18 
C a r l o s I I I n . 2 1 9 
se necesita una buena manejadora y un criado de 
mano, ambos de mediana edad. 
14515 4-18 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de criada de mano en casa respetable: 
informarán Mme. Bouillóa. O'Reilly 93. 
14514 4-18 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A colocarse en caxa particular ó establecimiento: es 
aseado y trabajador: impondrán Egido 9 
14520 4-18 
U E D E S E A C O L O C A R U N B U E N C O C I N E R O 
C^y repostero; de color y tiene personas que lo reco-
mienden por su conducta y honradez. Gervasio 164. 
entre Salud y Reina darán razón á todas horas. 
14504 4-18 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O C A R -se de crianderas, á leche entera, la que tienen 
muy buena y abundante. San Pedro 12, fonda L a Do-
m i n i c a ^ 14173 _ 4-18 
SO L I C I T O U N X C O C l Ñ E R A ' Q Ü E S E P A S U obligación, se prefiere que duerma en el acomodo, 
es para corta familia, buen sueldo. Marina 18, de 8 
á l l . 14477 4-18 
Familia inglesa 
Un j-jven del comercio desea alquilar un cuarto pe 
queño en casa de una fimilia inglesa y decente. D i -
rigir proposiciones por correo á nombre de Ramón 
M'.1 López. Consulado número 91. 
H356 15 14 N 
S a s o l i c i t a n 
aprendices de edad de 14 años en adelante para el 
oficio de aparejero, en la calle del Príncipe Alfonso 
n. 339 informarán. 14137 15-8N 
A l o s s e ñ o r e s h a c e n d a d o s 
Un maquinista con 30 años de práctica en ingenio y 
ferrocarriles y electricista ofrece sus servicios en 
cualquier parte de la Isla. Para informes Sres. E . A -
guilera y Cp. Oficios 29. 13751 22-310 
S e c o m p r a n p i a n o s y m u e b l e s 
y espejos aunque estén manchados por lotes ó por 
piezas, pago bien y necesito un aprendiz y si entiende 
en arreglo de muebles se le colocará por meses; en 
Luz 66. U 6 W 4-21 
SE C O M P R A N T R E S C A S A S , U N A D E M I L pesos, otra de dos mil pesos y otra de tres mil pe 
sos oro en cualquier punto de la Habana, pueien de 
lar aviso bajo sobre á D . M. en Salud número 23, l i -
brería. 14604 4-20 
C O M P R O 
romanas y cajas de hierro, por deterioradas que se 
hallen. 
También las compongo y afino y las marco al sis-
tema métrico. 
Vendo y arreglo pesas para toda clase de balanzas. 
Paso á domicilio ó en mi morada. Marqués Gonzá-
lez n. 50; esquina á Carlos III.—Francisco Marto-
rell. 14489 8 18 
A l h a j a s , b r i l l a n t e s , oro , p l a t a v i e j a 
y muebles, se compran pagando altos precios en gran-
des y pequeñas partidas. Neptuno esquina á Amis-
tad, á todas horas. 14331 20-13Nv 
Mnebles, prendas de oro y plata. 
Se compran pagándolo bien. Callo de San Rafael 
número 115, esquina á Gervasio. 
H233 26-13 N 
SE COMPRAN LIBROS 
d e t o d a s c l a s e s y b i b l i o t e c a s . 
Salud 23, librería Nacional y Extranjera. 
134.6 40-23 
PEBDIMS. 
AV I S O — P E R D I D A . L a persona que hubiese hallado unaa gafas de oro en el Banco Español 
de la Habana, el día 17 del corriente, se servirá pre-
sentarlas cn la Secretaría de dicho Establecimiento; 
se gratificará por ser recuerdo de familia. 
14576 4-19 
ÁlOÜILEBES. 
En seis centenes y en el mejor punto de la Habana se alquilan una sala amueblada y un hermoso cuar-
to en planta baja, con vista á la calle, patio, cocina, 
agua de Vento y demás comodidades para un matri-
monio, dos señoras ó caballeros. Informes O'Reilly 
29, Administración de L a Colonia. 
14648 4-21 
S E A L Q U I L A . 
la bonita y cómoda casa de alto y bajo Animás núme-
ro 182: la llave en el n. 157. Impondrán Galiano 91, 
mueblería de RigoU 14652 8-21 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos de la peletería " L a Marquesita." 
Muralla número 36, esquina á Compostela. 
14627 4-21 
M E D I A O N Z A O S O . 
Se alquilan habitaciones con balcón á la calle en 
los entresuelo; do la hermosa casa O-Rtü'.y 30 A, es-
quina á Cuba: se dan llavines. 14646 4-21 
Ün matrimonio desaa tomar en alquiler unos altos ó bajos independientes, que tengan agua, en 
punto céntrico de intramuros: el alquiler no ha de ex-
ceder de ocho centenes; dirigirse á Cuba n. 65. 
11628 4-21 
Se alquila una casa calle da Estevez 81, frente á la puerta de la iglesia del Pilar, tiene portal, sala, 
comedf-r, cinco cuartos, patio, traspatio y demás; en 
la bodega está la llave y sn dueño Obrapía 57, altos, 
entre Compoetela y Aguacate. 
H613 4-20 
- S E A l i C t Ü l L A N M U E B L E S 
e n l a m u e b l e i í a L A E S T R E L L A , c a l l e de l a S a b a n a n 1 3 S , c a s i e s q u i n a 
á M u r a l l a , d o n d e s e b a t i r a s l s a a d o . T a m b i é n h a y u n b u e n c u r t i d o d e n u e -
v o s y u s a d o s 7 s e v e n d e n e n m ó d i c o p r e c i o 1 4 4 6 6 4 - 1 8 
A G U A D E P E R S I A 
preparada seglíu formula del D r . Gandal, por Alfredo Pérez -Carr i l l o , Químico-
farmacéut ico . 
Este cosmético, que desde 1876 es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque de-
vuelve al cabello cano su color primitivo dejándolo S U A V E , B R I L L A N T E y S E D O S O y porque no 
mancha el cútis n i la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el 
artificio por el ojo más perspicaz. 
Se halla de venta en todas las Droguerías, Farmacias, Quincallerías, Sederías, &c. 
Alfredo Pérez-Carr i l lo .—Salud 36 .—Telé fono nfimero 1,348. 
[Si^Exíjase el sello de garantía. 
C1540 l - N 
355ESHSEW95H5EH5ESHSH5ESH5ESESHESESH525EMi!5iiH5E!3SZSZHSZSHH52SHffi5ESH SHSHSHHSiSHnSESEn 52 52HSH5 
VINO DE F á P A T I M DE GANDUL 
i>nrante la laetancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, st lo» niños pade-
cen de diarrea. Con este VIHO DKPAPATINA no solo se detienen las diarreat, facilitando la di-
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que los dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra R E A L ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DE GANDUL exigiendo al 
comprarlo el tello de garant ía , para evitarlas imitaciones. 
L a Papayina es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (peptina vegetalJ c&roce de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr. Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,848. 
c y S e vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 1537 l - N 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquila una accesoria propia para un matrimonio: ' 
tiene sala y un cuarto, cecina, letrina, agua de Vento 
y gas; en la misma se alquilan dos cuartos: informarán 
en la misma de once á tres de la tarde. 
14601 4-20 
S e a l q u i l a 
la casa Aguila 233, con sala, comedor y cuatro cuar-
tos, inmediata á la calzada del Monte en $21 oro; en 
la carbonería la llave y Reina 26 tratarán. 
14606 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los elegantes altos de la caaa Neptuno número 95, 
casi e; quina á M&uriqne, compuestos de sala y sale-
ta, cuatro cuartos, salón ds comer, cuarto de baño, 
toda con pisos de mármol y mosaicos, cielo rsso, 
mamparas y timbre eléctrico, propios para nn matri • 
manió de buena potición. Neptano número 91, de 
nueve á tres y de seis i ocho, tratarán, 
11690 4-20 
E n e l V e d a d o 
Se alquila la caaa calle A número 12, con grandes 
comodidades; en el número 8 está la llave y en I l a -
bana 39, impodrán. 14602 8 20 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle B n 6, esquina á 5?; tiene 
muchíeimas comodidades: informarán en la misma 
por la calla 5? y Oacios 14 14597 16-20N 
E l que desee vivir cómodo, fresco y con gran tran-quilidad, vaya á Baratillo n. 3, esquina á Obispo, 
donde encontrará habitscioaes á escoger, una con 
frente & la Plaza de Arman y otras al muelle de V i -
llalta por donde se Roza de la entrada de los vapores 
correos y otros bnques. 14566 4-19 
S e a l q u i l a 
en casa de familia decente una habitación alta muy 
buena á feñora sola ó caballero. San Ignacio 55. 
145S2 8 19 
S E A L Q U I L A 
la casa Damas 4, con dos cuartos y agua de Vento, en 
$26 50 oro mensuales; la llave eu el n. 8. Darán r a -
zón Salud 32. 14553 4-19 
I n d u s t r i a sa. 7 0 . 
So alquilan bonitas habitaciones con muebles ó sin 
ellos; se dá llsvfn. 14539 4-19 
Se alqni'a en trj8 centenes mensuales, una habita-ción do los altos d i la casa calle Ancha del Norte 
número 213. esquina á la calzada d» Belascoaín, con 
dos bílooues á esta última, propia para un hombro 
solo ó matrimonio. 14517 16 18 
SI T I O C E N T R I C O . - E n Virtudes n. 2, tsquma á Zulueta sa alquil» un liado piso bajo, cómodo para 
certa 'amilia, con baño, galería independiente, suelos 
de mármol y portería. Su último precio es el do tres y 
media onz&s. 11503 8 18 
S e a l q u i l a n 
en Mercaderes n. 11, habitaciones altas y bajas con 
piso de mosaico, acabadas de fabricar, des le 8-50 
ha ta $15-90; hay una sala con tres hubitaciores á los 
lados ó sin ellas. 14501 15 -18N 
E n e l m s j o r p u n t o de l a H a b a n a 
Norte n. 20, sala, comedor, 5 cuartos, agua, azotea, 
en $31 oro; en la misma informarán, 
14493 8-18 
En familia se alquilan hermosas habitaciones dan-do todas á la calle, con ó sin comida. Trocadero 
número 83, esquina á Blanco. 
14491 8 18 
Se alquila la casa calle de Villegas n. 32 con altos y bajos, dos cuartos en el alto y tres bajos, con sal», 
comedor y cocina en un precio módico: informarán 
en la bodega del frente Su dueño en Guanabacoa, 
calle Real n. 46 14197 5-18 
V E L A S C O N . 1 9 . 
E n esta fresca y espaciosa casa se alquilan á hom-
bres soios ó matrimonio sin hijos dos hermoso» ea'o-
r es altos y dos bajos con asistencia ó sin el'a; precio 
módico: es casa de familia 14350 8-14 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Amargura número 18, entre Merca-
deres y San Ignacio, propia para almacén, depósito 
de tabaco ó cualquier giro de comercio; la planta baja 
está exenta de humedad, forradas las paredes y piso 
de madera. E l piso alto, muy claro y ventilado, se 
presta para escritorios ó familia E n la miima, y 
Compostela núm. 49, altos, informarán á todas horas. 
14366 10-!4 
S E A L Q U I L A I S ! 
los altos do Galiano n ú m 7: en la misma impondrán. 
14349 g-lt 
E N M A R I A N A O 
A un kilómetro de I» ettición y próxima á desocu-
parse, se arrienda una estancia de una caballería p -ó -
x'ma de teireno, con su espaciosa y cómoda casa, quo 
puííde asegurarse y probarse no haber otra más fresca 
ni más saludable; le craza el río de Marianao por un 
extremo, y de éste al fundo de la casa tiene una arbo-
leda de frutales cn producción y una guarda-raya de 
ios mismos que parte del camino Real y muere en 
dicho rio; la casa con su portal al frente y todo el 
fondo, con sala, comedor, echo cuartos, cocina, des • 
penca, caballeriza y cochera, y cerrada toda ella con 
una alta pared de mampostería y tu puerta-reja de 
hierro; la única desventaja que tiene es un pequeño 
pedazo de camino, que aunque firmo por ser de pie-
dra, no es propio teniendo carrusje, bino para un 
quitrín; en fin, es una finca, que si par que de recreo, 
de utilidad positiva por su proximidad al pueblo y 
siempre se ha explotado con rúen resultado una va-
quería, pues tiene un buen pedazo de terreno á ambes 
lados de una cañada cubierta de yerba del paral, que 
es inagotable: se dá con garantías en proporción: tam-
bién se alquila por separado la casa con los frutales y 
dos paños de terreno; pero se prefiere al que tome el 
todo. Para más informes y para que lo dirijan á ella, 
Santo Domingo número 22, Marianao. 
14198 4-18 
B O N I T O L O C A L . 
E n Neptuno, entre Manrique y Campanario, se al-
quila uno propio para colecturía, casa de cambio ú 
otra induslria pequeña, en la ineiguifioante suma de 
cinco doblones. 14487 4-18 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la case Compostela n. 47, entre Obispo y 
O'Reilly. Informará su dueño, San Juan de Dios nú-
mero 1. 14467 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada del Vedado n. 118, con 7 cuartos ba-
jos, 2 altos. Jardín, etc ; alquiler módico. E n la mis-
ma informarán y «a Aguiar 96, B A Z A R I N G L E S . 
C1619 4 18 
S E A L Q U I L A 
una habitación á persona so'a ó matrimonio sin hijos. 
Habana 18. 14471 4-18 
S E A L Q U I L A N 
los hermesos altos de O'Reilly 16, esquina á San I g -
nacio: son 18 habitaciones; infirmarán en los bajos. 
14508 4-18 
S E A L Q U I L A 
en Prado 109 un tercer piso con vista al Parque; tiene 
cuatro cuartos y entrada indepeniiente: el portero 
informará. 14511 4-18 
S e a l q u i l a 
en 34 pesos oro la cisa Lealtad 61: tiene sala, cuatro 
cuartos bajos y uno alto, además un pequeño entre-
suelo: informarán en Campanario 33. 
14502 4-18 
C a r l o s I I I 
Se alquila una accesoria propia para una barbería; 
dos departamentos. Reina 157, café dan razón. 
14163 4-18 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones amuebladas, con asistencia ó sin ella 
y con sala de recibo, en Habana 176. 
14254 15-12 
S o a l q u i l a 
la espaciosa casa Suárez 93, en la bodega está la lla-
ve y en la calzada del Monte 12, entro Aguila y A -
mistad imppndrán á todas horas. 
14218 12-11 
C u a r t o s 
Se alquilan eu Empedrado número 1 
14022 15-5 N 
C u a x t o s 
Se alquilan cuartos. Empedrado número 15. 
14021 15-5 N 
7eitail6icasyestaiciieitos 
SE V E N D E U N A C A S A D E T R E S V E N T A N A S y 50 varas de fondo en una de las mejores calles de 
esta ciudad: informarán en la venta del papel sellado 
de la Catedral y en Sitios esquina á San Nicolás, bo-
dega 14651 4-2' 
BU E N A G A N G A — S E V E N D E U N A M A G N I -fica vidriera de tabacos y cigarros, situada eu uno 
de iO'i mejores puntos de esta capital donde se puede 
sacar un buen sueldo: informará D . Victoriano Sná-
tez, Manrique 130, de 5 de la tarde en adelante. 
14633 4-21 
M A S I A N A O . 
Se vende en proporción la casa calle de Santo D o -
mirgi n. 22. de altojy bajo; se admite en párte del 
nrfcio una casa chica en esta capital: informarín en 
la m-'smp. 14637 10-21N 
B A R B E R I A . 
Se vende una por tener que ausentarse su dueño á 
la Península. E n la misma hace falta un aprendiz. 
Informarán en la portería de la Universidad. 
14598 4-20 
AA P R O V E C H E N — C I N C O C A S A S , U N A E N la calle de Campanario en $7000; una es la de A -
guila en 8000; una de esquina con establecimiento en 
la de San Miguel 7036; una en la de Habana 800C; 
una en Suárez 3,750 y se toman $20.000 en pacto y 
18,000 en primera hipoteca. M. Va'ifia, Aguiar 75, 
"-^os, accesoria. 14567 4-19 
E n G - u a n a b a c o a . 
Se venden dos casas de mampostería en buen esta-
do, punto cóatrico, con todo lo necesario, sin corre-
dor: impondrín en la mi>mi villa, Baquer n. 7, de 
12 á 4. 14600 10-20 
G r A N G r A . 
E N 2,500 pesos oro, libres, se vende la caaa San Lá • 
zaro 381, de reciente construcción, libre de gravamen, 
con sala, saleta y 3 cuartos: en la misma informarán. 
14464 8 18 
C A F E . 
Se vende un bonito café y lunch propio para un 
principiante: informarán Villegas 56. 
14523 6-18 
S E V E N D E 
la Bolera calle del Morro 56. 14404 10-15 
B U E N N E G O C I O . — P a r a el que desee hacer di-oero en poco tiempo se vende en buenas condi-
ciones un elegante y bien surtido establecimiento de 
ropas á la moderna, en la mejor calle y punto de es-
ta poblacióo. Infjrmarán Amargura ns. 15 y 17. 
14315 8-13 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O S E ven-den las casas números 379 y 881, en la calzada de 
Jesús del Monte, entre Madrid y Princesa. Impon-
drán calle de Escobar número 113. 
13fifi« 26-28 Oo 
Q E V E N D E N : B O D E G A S ; C A F E S C O N B I -
ÍOllares; cafetine»; fondas; hotel; vidrera; baratillo; 
cainicejís;_barbeiíi; panadería; posada y fond ; sas-
trería; varias casita»'; colares de esquina; fincas de 
campo y casas-cindadelas. San José número 48 
14471 4-18 
t*N 1700 P E S O S O R O S B V E N D E UNA C A S A Jen la calle de Antón Recio á tres cuadras de la 
calzada del Príncipe Alfonso, compuesta do sala, co-
medor y cinco cuartos: tiene agua y desagüe á la cloa-
ca y libre de todo gravamen. Impondrán Obrapía 18. 
No se admiten corredores. 
1*188 4-18 
SE V E N D E N L A S C A S A S S I G U I E N T E S : G A -liano4; en el Paseo del Prado 3; en Reina 2; en 
Campanario 4; en Merced 2; en Amistad 1; en Haba-
na 3; en San Miguel 5; en San Lázaro 2; eu Salud 1; 
en Neptuno 5; en San Nicolás 7; eu Egido 1. San 
José n. 48. 14470 4-18 
O j o c o m p r a d o r e s 
Se vende una casa en el barrio de Colón, de alto y 
bajo, nueva en su fabricación, sin gravamen en $5000 
oro: informarán O'Reilly 13, de 11 á 4. 
14?10 4-18 
SE V E N D E N C A S A S E N L O S P R E C I O S D E 70,000 pesos oro Idem de 45,000; 30,000; 50,060; 
12,000; 14,000; 9,000; 7,000; 5,000; 4:000; 3,000; 2,000 
y 1,000 pesos oro. Entre éstas las hay de esquina con 
establecimiento y de 3 pisos. Idem de 3, 2 y 1 venta-
na. S a u J e s é n 48. 1446 9 4-18 
DE MIALES. 
S e v s n d e 
un caballo criollo, moro obscuro, cinco años, siete y 
media cuartas, maestro de tiro, sano y sin resabie. 
Santos Suárez 53, Jesús del Moite. 
14634 5-21 
P A L O M A S C O R R E O S . 
Belgas y francesas á muy módicos precios. Escoji-
dos pares ordinarios muy baratos; los hay casados 
Consulado núme-o 132, de doca á tres. 
1«B41 4-21 
E M P R E S A R I O S de O M N I B U S ó C A R R I T O S . 
Se vonden hasta cuarenta caballos, nuevos, trete, 
etcogidos en la hacienda, sin loción ni def ct'» alguno, 
casi átí siete cuartas y propios para esos trabajes No 
han sido enseñados á nadie hiista boy 18 de noviembre. 
Neptuno Lúrnero 2 A, Ernesto Paez da pormenores 
14595 6 20 
A Jos e n c o m e n d e r o s 
Se venden setenta y seis reses, vacas, toretes y a-
ñojos, eu buenas carnes para el consumo Neptuno 2 
A, pormenores Ernesto Pérez. 14591 4 20 
S e v e n d e 
un potro de tres á cuatro años, como de 7 cuartas, 
muy buenos anchos, trote limpio, en ocho onzas oro, 
un faetón muy elegante, de 4 asientos y uu tronco de 
arreos nuevo. Aguacate 112. 
14468 4-1» 
DE GAUEOAJEE, 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A -rruajes un mllord moderno, nuevo; un vis-a-vis 
laudó, tamaño chico, uuevo; un vis a-vis de un fae-
lle, flamante con su avance, tamaño muy cómodo; 
una filmante duquesa; un tílburi fuelle; tres troncos 
de arreos, dos escaparates de los mismos. Amargura 
54, al lado do la casa de baños. 
14621 4-21 
O J O 
Be vende un fietón en buen estado, ee da barato, 
se pue 'e ver á todas horas Calzada de Jesús del 
Monte número 194. 14583 4-20 
S B V E N D E 
ó cambia por otro carruaje un vis-a-vis y un caballo 
moro criollo de 7} cuartas. Campanario 57. 
145S6 5-20 
Se venden 6 cambian 
Un milord eu buen estado, buena forma. 
Una duquesa de medio uso. 
Un coupó de elegante forma. 
Un coupé de cuatro asientos y dos coupés chicre 
Un dog-cart, una carretela y un brek 
SALUD NUM. 17. 
14519 5-18 
S e v e n d e 
una jardinerita para manejar dos de adentro, es coea 
elegante; una limonera casi nueva: iuforoiarán Virtu-
des n. 11. almacén de víveres á todas horas. 
14199 4-18 
DE MUEBLES. 
P A R A E S P E C U L A R , U N P I A N I N O D E G A -V;au sin comején, casi nuevo y otro alemán muy 
bonit", éite on 4 J onzas y un bonito escaiíárate fino 
en 25$ B. otro de marca torneado en 55$ B ; un par 
do candelabros mándalos á buscar áPar í» de metal 
blanco y bufetes, sillas y mecedores y demás muebles 
Luz 6">. 14638 4-21 
Lampara'* de cristal 
Vendemos tres; una es de doca luces. Calzada del 
Cerro 539, pueden verse á cualquier hora 
11618 4-21 
JU E G O S D E S A L A D E 90 A 130 P E S O S ; J U E go de comelor auiarillo $140; escaparates de 10 á 
12 juego de cuarto de fresno, peinadores do pali-
sandro y caoba; lavabos de 15 á 35$; carpetas do 3 á 
25$; lavabos y espejos de barbería, mesas de ala y 
correderas; un pianino 50$; espeios grandes, sillas y 
sillones de todas clases, mamparas y puntos para 
cuarto, jarreros á 12$; aparadores de 15 á 45$; camas 
de hierro y metal; mesas de pino para cocina; vesti-
dores á 25$; bañadoras; una prensa de copiar cartas; 
lámparas y liras de crlttal y bronceadas; una gran 
ducha y otros muebles: en la misma se compran y 
cambian muebles. Perseverancia 18. 
14593 4-20 
P i a n i n o B s r n a r e g g y 
Se vende uno de este acreditado fabricante muy 
barato en Concordia 141, entre Gervasio y Belas-
coaín. 14609 4-20 
M u e b l e s b a r a t o s 
Una carpeta tamaño regular con barandas 9$, una 
cómoda 5$, unas Jarras de alabastro, un sillón de mo-
vimiento 3$ Precios en oro O'Rcüly 6', librería. 
14610 4- 20 
Mueblaje de Bambú. 
Nuevo, 80 ido, elegante y barato, propio 
para un buen regalo de novia. 
4 2 , O b i s p o , e s q u i n a á H a b a n a . 
EL CAÑONAZO. 
14585 4-20 
$ 2 c a d a s e m a n a . 
Pagando de esta manera su valor se venden tres 
pianos decentes, on buen estado y sólidos, Galiano 
106; se venden máquinas de coser NDEVAS á pagar á 
$2 billetes cada semana. 11599 4 20 
S E V E N D E N 
un pianino Pleyel n. 6 y otro cuarto d-i cola del mis-
mo fabricante Prado 91, de 8 á 10 de la mañana. 
14589 4-20 
PO R A U S E N T A R S E S U S D U E L O S S E V E N -den tf dos los muebles de una casa, á propósito pa-
ra un matrimonio ó una corti faiülia; se componen 
de un medio juegn completo de Víena, un peinador, 
cin escaparate, negro con luna camas, lámparas de 
cristal, etc.. todo en el mfj ir estado: también nn 
magnífico pianino de Plevul con certificación do fá-
hrlca. Informarán V i tudas número 21. 
14587 6 20 
SE V E N D E N Ü N P I A N O D E C I L I N D R O con veinte tocatas en danzones, valses, polkas y aapa-
teo, no necesita pianista, es nuevo y de los mejores 
fabricantes; también se vende una carretilla propia 
para conducir dicho piano ú otros uso». Sol 110, altos. 
11533 4-19 
SE V E N D E N L O S M U E B L E S Y E N S E R E S de la casa Teniente-Rey 28, altos, entrada por 
Cuba, en la misma se venden los armatostes, escrito-
rio, caja de hierro y bufate, procedente de un alma-
cén. 14538 4-19 
Cl O M P O S T E L A 46, L A E S T R E L L A D E O R O . JSillas á $1 oro, juegos de sala á 50, de comedor á 
40, de cuarto á 90, peinadores á 26, tocadores á 8, 
camas á 16, escaparates á 20, relojes de 4 á 100, ca-
denas de oro de 3 á 80. aretes de 3 á 50, pulsos de 2 á 
60 y sonijai con brillantes de 9 á 60. Compramos 
prendas y muebles. 14552 36-19N 
LA SERVICIAL 
P R E S T A M O S 
N e p t u n o 1 2 8 , e s q u i n a á L s a l t a d . 
Se da dinero cobrando uu pequeño interés sobre 
alhajas, muebles, pianos y objetos de valor. Esta c:sa 
tiene un variado surtido de prtm'ería fina, brillantes, 
así como en muebles hay juegos so sala de todas for-
mas, juegos de comedor, escaparates de palisandro y 
caoba de una y dos lanas, idem corrientes, camas de 
lanza y carroza, máquinas de coser de los mejores fa-
bricantes. Pianos de Gaveau, Bokselot fils y Cp. y 
Erard. L A S E R V I C I A L , préstamos de J . B L A N C O 
14480 6-18 
HEROPHONES. 
Bonito instrumento musical, que una persona, sin 
saber música, puede tocar; sirve para bailes de fami-
lia: tiene valses, polkas y otras piezas de baile; ade-
más, Gran Vía, Cádiz. L a Bruja, «fcc, &c. 
1 0 2 , O ' J K E I L L Y 1 0 2 . 
C 1613 8-17 
L o s T r e s H e r m a n o s . 
Casa de préstamos y do compra, venta de muebles, 
prendas y ropas atendiendo á sus favorecedores con 
equidad. C O N S U L A D O 96. 
13582 26-25 O 
P I A N O E R A R D . 
Se vende uno de calzón eu buen estado: se da muy 
barato. Bernaza20. 14516 4-18 
Q E D A N M U E B L E S E N A L Q U I L E R Y S I 
¡OQuieteu con derecho á la propiedad: se venden ba-
ratísimos al contado y también á plazos pagaderos en 
40 sábados, entiéndase que son nuevos y desde el más 
inferior al más superior. C . Betancourt, Villegas 5;9, 
entre Muralla y Teniente Rey. Teléfono 526. 
14495 4-18 
Q E V E N D E M U Y B A R A T O UN M A G N I F I C O 
(Ojuego de sala fino, un elegante juego de comedor 
do nosal, una lámpara de cristal de seis luces, otra de 
tres, uu excelente pianino de Pleyel, loza, cristales y 
otros muebles, por marchar la familia. Merced 103. 
14522 4-18 
Y hay que empozar por vender barato, por oso no-
sotros damos los muebles y las prendas á como quie-
ra; los juegos de sala Luis" X V, escultados á 30, 41 y 
50 pesos; los aparaderes d* 3 mármoles á $50 30 cts., 
10-60 y 16 93 cts ; los jarraros á 5 30; los O'Caparates 
de cao ha á 10, 26-50 y 34; los estantes para libros y 
cacastille,rns á $'>0-30, 10 y 15-90; mesas de noche á 
4, 5 y $"; un escaparate de palisandro y lunas 68$; 
los peinadores á $10; de fresno, caoba, nogal ó pali-
sandro; espejos forma Luis X I V de todos tanmñoa á 
como quieran, hasta á $2'; sillas de Viena á 8$ la 
media docena; sillones á 8$ par; espejos de medallón 
á 4, 5 y 8$; camas da barandas y sin ellas á 8, 10 y 15 
pesos; carpetas de señorita, de nogal preciosas á 25$; 
nlfombr-iH á 8$ (de estrado) palanganeros á 5$; de 
Luis X V con mármol y los cuadrados sin él á 2$ y á 
üO centavos; juegos de comedor de fresno y nogal 
muy baratos. 
Prcibias do oro, plata y brillantes muy baratos, así 
como relojes de oro, p'at.a y nücel de los mejores fa-
bricantes; relojes y leopoldinas de señora á 4-25 y 
6-30 y leopoldinas puras sin ellos á igual precio, todo 
muy boniio y acabado de recibir. Los re'ojes de pa-
red á 3 y 5$ Nos haceraes cargo de la composición 
•le relojes y prendas á precios sumamente módicos. 
Todo esto se hace en E L C A M B I O , San Miguel 
número 62, esquina á Galiano. 
11512 4-18 
C B E T A N C O U R T E S E L U í í l . O Q U E vendo «muebles baratísimos al coatado y si quieren pa-
gaderos en 40 sábados; el tínico que los da en alquiler 
y si alguien lo dosaa con derecho á la propiedad V i -
llegas n. 99, entre Muralla y Teniente-Rey. Telefo-
no 526. 14496 4-18 
f Peniiria. 
DEL DB. m u m . 
Cuba es un país eminentemente palúlico. E n el 
campo, en lao ciudades, en las casas de vivienda a-
bundan los pantanos, chorees, su nid«ros. excusados, 
etc., de donde emanan miasmas delpctéreos que pro-
ducen neura'gias, diarreas, calenturas de frió, perni-
ciosas, debilidad general. 
E l V i n o d-3 Q u i n a f e r i u g i n o s o 
d e l D r . G - o n z á l e z 
formado con el extracto de las tres quininas y el c i -
trato de hierro, disaelto en vino de Jerez constituye 
un tónico, febrífugo y reconstituyente de gran utiM-
•lad. Los inapfttentes, lo» débiles, los que sufren erm 
frecuencia de fiebres, loe que viven en parujes hrtmo-
ios y estár» expuestos al [jiludismo dehen tomar ' 
E l V i i i O de Q a i n a f a r x u g i n o s o 
d e l D r . G - o s z á l e z . 
Compite en bondad y es mucho más barato que los 
vinos análogos que vienen d^l extranjero Cada pomo 
vale MM peso billetes. 
Se prepara y vende eu la B O T I C A D E S A N J O S E 
calle de Aguiar número 106. H A B A N A . 
M A G N E S I A 
DE GONZALEZ. 
E l fallo de la opinión se l u pronunciado á favor de 
la MAGNESIA EFERVESCENTE, CARMINATIVA Y PUR-
GANTE DEL DR GONÍÁLBZ E l gusto agradable que 
tiene, lo bien que se conserva, su precio cómodo (un 
p*so biíletes el pomo) y los buenos resultadss que da 
en la curación do los VAHÍDOS, PESADEZ DE CABEZA, 
ALIENTO FÉTIDO, NAUSEAS, ERUCTOS AGRIOS, ACE-
DÍAS, VÓMITOS PERTINACES, FLATO Ó CÓLICOS IN-
TESTINALES, DIARREAS, INDIGESTIONES, MAL DE 
PIEDRA, EXTREÑIMIENTO, MAREO EN LAS NAVEGA-
CIONES, etc., la hacen una medicación uti isima. E u 
Minguna casa debe faltar un pomo de Magnesia del 
Dr. González, que es además un purgante fresco, 
siempre á la mano para evitar el desarrollo de muchas 
enfermedades. Se prepara y vende en la 
BOTICA Dii " S A M I " 
AGUIAR 106. -Habana 
C13S9 158-19 O 
"nTCJU1 W m ? T 5 T & P .̂ií»3 de sangre y sin ella 
i J í Í j £ i i 2 i 1 J j £ l * l l l , catarros intestinales, dia-
rreas flemosas, ardor y toda irritación intestinal, se 
consigue la curación eu pocos días con las P I L D O -
R A S A N T I D I S E N T E R I C A S de Amautó , compues-
tas solo de vegetales. 
T T í r r m f \ f \ TT \\m>7r\ ^ e8Pecífico Fara nor-
JELlgaUO y ü f túU. maiizar las íuucioncs de 
estos importantes órganos y resolver las inflamaciones 
ó infartos, á causa dómalas disgestlones, fiebres, hu-
medades, abuso de licores v dolores, con las P I L D O • 
R A S A N T I B I L I O S A S do Hernández, por ser el 
purgante mejor combinado para estos climas, nada 
molesto ni peligroso y un poderoso auxiliar de la 
Z A R Z A P A R R I L L A de Hernández, contra el reu-
matismo y demás impurezas de la sangre y de la piel. 
E n las U L C E R A S á, más del uso de la Zarzaparri-
lla y Pildoras antibiliosas, apliqúese el B A L S A M O 
de Arnica ó el ungüento maravilloso y. el ruumatismo 
y nenra'gias el B A L S A M O S E D A N T E . 
Solución de Brea de Hernández. 
Esta preparación es superior á cuantas vienen del 
extranjero. Los señores profe oros médicos no encon-
trarán otra tan concéntrala j tan eficaz en las enfer-
medades para que está indicada. 
f* ftT\TftT3 T5 T? A Q catarral ó sifilítica fcou p u • 
U ü i H U í l d l i J i A O , yoí) ardor, dificultad a l o-
r inar , sea el fimo amarillo 6 blanco, se quita con 
la P A S T A B A L S A M I C A de H E R N A N D E Z ; co-
mo remedio balsámico nunca daña y sieraprí» hace 
bien quitando la irritación de las mucosas, y su uso 
en los catarros de la vejiga y aun del pocho «is cada 
día más considerable. E n la G O N O R R E A para abre-
viar la curación úsese á la ver la I N Y E C C I O N B A L -
S A M I C A cicatrizante. 
Descomposición de la sangre, 
enfermedades del cútis, manchas, sífilis, úlceras, her-
pes, dolores de huesos, reumáticos, todo se cura con 
la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R N A N D E Z . 
ALMORRANAS. dtSZt 
nio calma el dolor, quita la inflamación y se obtiene 
la curación en breve tiempo. 
DOLOBES NEURALGICOS, l f . ü ? ¿ M 
fricciones del B A L S A M O S E D A N T E de H E R -
N A N D E Z . Toda familia debe tenerlo on casa como 
remedio bueno á todo dolor y que alivia d9 momento 
al paciente. 
Catarros de la vejiga. t S o T r í 
mero dos ó tres csyas de papelillos vesicales comple-
tando la cura con la solución de brea y licor da Litfna 
de Hernández, tomando ana cucharada de cada pomo 
en ayunas, repitiéndose á media día y noche. 
AGUA CICATRIZANTE. M 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda miase de 
llagas. 
T f l ^ / T ' n ' O T m r C ! Tomando los polvoaantiliel-
J j U l V i ü i l i U J j d . míntiecs de Hernández, no 
les queda á los niños ni adultos una lombriz en el 
cuerpo, si están atacados de ese terrible parásito. Co-
n o es un purgante propio para ellos, recuperan la sa-
lud y el apetito, poniéndose gruesos, risueños y her-
mosos. 
D e v e n t a , f a r m a c i a S A N T A A N A , 
H i e l a 6 8 , 7 d e m á s b o t i c a s . 
C 1591 18-10 Nv 
1 EMDÜMBIA. 
SE V E N D E N ; U N A C A L D E R A M Ü L T I T U B U lar de cien caballos nueva, con todos sus acceso 
rios, y tres de fluse5 de 5^ piés de diámetro y P6 de 
largo; completas, todas de construcción F ives -Li l l e . 
Informarán Obrapía 36, altos 13729 26 29 O 
CAJT r i l e s 
Se v e n í e n para llegar embarcados en este mes, 
unas cien toneladas de carril de vi i aveba nnev, s 
con sus herrsjes completos. Teniente-Rey 4. No se 
trata sino directamente con los interesados. 
14563 4 19 
1! 
Ladrillos y fierra refractaria de primara clase. E n 
venta por A M A T y G?, C O M E R C I A N T E S é im-
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 316. Habana. 
C 1575 ' 7-N 
A L O S H A C E N D A D O S . 
Se vende cerca de Cienfuegos, una legua de carri-
lera portátil, acero, 30 pulgadas, y setenta carritos, 
con todns sus anexidades piezas de repuesto, etc. D i -
rigirse á*'Portátil ," E l Palo Gordo, Cienfuegos. 
C1503 26-27 
Máqnina de moler caña. 
Se vende una del fabricante Eolt, de 6 pies de tra-
piche y en perfecto estado. Informarán P . Gamba y 
Cp?, Muralla número 18, de diez á cuatro. 
C 1454 52-16 Oc 
1SCELM 
. w ' E l uso de la S imóla MouriHM 
recomienda & las mugeres en cinta, á la 
nodrizas durante la lacláncia y á los 
n iños durante todo el periodo del creci-
miento y de la dentición. 
L a Académia de Medidna ha dado nn 
voto de grácias á M. Mouriés y el Insti-
tuto de Fráncia le ha otorgado UM 
medalla de est ímulo en el concurso de 
los p r é m i o s Montyon de 1853 por este 
descubrimiento que tiene tan felu 
influencia en la disminución de las enfer-
medades y de la mortalidad de los niño». 
, Una instrucción acompaña á cada frasco. 
D e p ó s i t o s en las principales farmacias 
de todos los paises. 
Venta por mayor y fabricación en 
Paris , casa L . Frere. 19, rué Jacob 
J A R A B E 
GALONES DE ORO T PLATA. 
Colegios, Profesoras de bordados, Conventos y Co 
mnnidades. 
Surtido completo de galones dorados y plateados de 
varios anchos, propios para casullas, mantos v otras 
aplicaciones Agremanes. Fleco de oro, puntilla ñna, 
entredós, plateado y dorado. Lama de p M a . Lente 
jue>as plateadas. 
Precios muy baratos, 
1 0 2 , O ' R E I L L Y 1 0 3 . 
C 1612 8-17 
SK V E N D E N 450 T E J A S F R A N C E S A S S A -nas, 12 vigas y Sí) listones pino tea: puede verse 
Aguila n. 97. E n la misma dan razón de un mostrador 
con su escritorio nuevo, propio para cualquier giro 
14762 8-12 
C o b r e v i e j o 
Se vende una partida de 400 quintales de cobre viejo 
envasado y listo para embarque y otra de 200 quinta-
les tubos de cobre de 2 pulgadas. Se venden también 
10.000 qninta'es hierro viejo, 30,000 tarros, una par-
tida de carnaza y otra de cera amarilla. Todo esto se 
voude junto ó por pequeüas partidas á gusto del com-
prador Hay también carriles usados y aparatos e l éc -
tricos de todas clases á precios sumamente módicos. 
Escritorio de Hamel, Mercaderes n. 2. 
14521 4-18 
U N M I L L O N 
DE SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 o r r e bae 
de a z ú c a r , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , de 
l o s S r e s . S a l v a d o r , V i d a l y C ' , de 
B a r c e l o n a . 
R e c e p t o r e s y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
B U L N E S & M I L L A S 
O F I C I O S N T T M . 3 1 . H A B A N A . 
C1212 156-186p. 
III 1 
del DrJ. Bud 
E l IODO, comblnadocoo 
los jugos de las plantas 
antiescorbúticas, presta á 
i o s n i ñ o s e n f e r m o s losn 
grandes servicios pan 
combatir las G/ándü/asdíl 
c u e l l o . R a q u i t i s m o , I n f a r t o s escrofulosos, Enftr-
m e d a d e s d e l a p i e l . C o s t r a s de leche, etc. 
Reemplaza con ventaja los aceites de higa 
de bacalao; no es solo un fluidificante sino 1 
b i é n un depurativo muy enérgico. 
f ABÍS — 22 Y 19 BCB SUOUOT V ÍAIOLiCÚfl 
C O Q U E L U C H E 
( P E R X U S I S , T O S N E R V I O S A ) 
c u r a d a r á p i d a m e n t e y c i e r t a m e n t e p o r e l 
J A R A B E B E N Z O Í C O 
do Bromuro de A m ó n i o de Oh. Scrros 
Numerosas falsificaciones ó imitaciones que se evitaran exi-
f;iendo sobre el envoltorio exterior y sobre el rótulo del frasco & firma del solo preparador actual : 
G. MEYNET, Farmacéutico en AlfortTüle (Sena), cerca de Paris. 
E N U A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S 
A T K I N S O N ' S 
WHITE ROSE 
Original y única verdadera. Renombrada 
como el perfume mas exquisito. 
Evítense las imitaciones. 
ATKINSON'S 
FRANG1PANNE I S T É P H A N 0 T I S 
ESS. BOUQUET I JOCKEY CLUB 
y otros perfumes célebres son superiores 
á los demás por su fuerza y su aroma 
natural. 
Se hallan en todas partes. 
J . &. E . A T K m s o s r , 
24, Cid Bond Street, Londres. 
I AVI SO ! Verdaderas solamente enn el rótulo 
azul y amarillo escudo y la r 
do fabrica, una " Rosa blanca 
con la dirección conijileta. 







Estos polvos superiores están purr 
ficados y preparados con el mayor 
esmero. 
Están recomendados por las cele-
bridades médicas y empleados por la 
gente elegante. 
' U S T , P e r i m i s l a 
PROVEEDOR PRIVllEGUDO 
de S. A. lo. PRINCESA de METTERNICH 
G I R A R D D E S E G R É , S u c c » ' 
Í 4 2 , <Rue de (Rivolí, Í 4 2 , <?A<R1S 
D e p ó s i t o s en LA HABANA: 
JOSESARPA.y en las principales casas 
BE 
m $ ¡2 
EL HIERRO E M V A I S 
rep-esenta exactamente el hierro con-
tenido en la e c o n o m í a . Experimentado 
por los principales medlcos del mundo, 
pasa inmedialamente en la sangre, no 
ocasiona c s l r e ñ i m i o n l o , no fatiga el 
e s t ó m a g o , no ennegrece los dientes. 
Tómense veinte gota? cn rada comida. 
Exíjase la Verdadera Marca. 
De Venta en todas uis Pharmacias. 
' Eayor : 40 &Í2, Ene Saint-Lazare, PARIS. 
LIC0-FÉNICQ 
D E L DR D E C L A T 
Tos, Eesíriados, Catárro, Bron 
quitis, Tisis, Pertúsis, etc 
D E L O ' D E C L A T 
Antiséptico poderoso, Higiene deJ 
Tocador, dcli Boca, Curaciones,rte 
6 , Avenuo Victoria, P a r í s , Farmacias 
M i l 
M KH S i ^ ^ preparados 
^ V ^ ^^~^r~*a~~~~'' POr AJON, PERFOMISTD 
Í2, Boulevard de Strasbourí, cn PARIS 
GSí Se venden en casa de todos los buenos 
Peluqueros y Perfumistas fíe Francia y del Estrangero 
6 0 A ñ o s de Ex i to ! ! ! 
J A R A B E J O H N S O N 
preparado s e g ú n la F ó r m u l a del Profesor B R O U S S A I 8 
Medicamento anterizada por el Gobierno Francés, después del informe del Doctor Martín Solón 
En nombra da la Comisión d» la Academia de Medeclna. 
Contra la» E n f e . r n t e ü a d e a d e l C o r a z ó n , l i ronq' .z iom j M H i l m o n e a , A s m a , 
l l e s f r i a d o S f C a t a r r o s p u l m ó n t c o s , J U e s ó r t l e n e s efe l a c i r c u l a c i ó n con 
tendencia á la H i d r o p e s í a y J E n f e n n e d a t l r s d e l a » a r t í c u l a c i o n e e , etc . 
Los profesores Bronssals . Tronsaean , Devergle, Andrr.I, Fouquler , Alibert , Lhermln ler , Bennatl, 
Darlheleiny, E r a e r y , E . de Salle, F i é v é , Gaudet, Moyaler , Marjol in , Hegnault, V i trac , Davet, Belller, ele, 
han proclamado sucesivamente las virtudes maravillosa de este jarabe. 
Depósito : R O C K E R , FARMACÉUTICO. 112, RUE TUREHKE, P A R I S 
Para'evitar l a : Faislficncionst rxigir sobre cada frasco la firma J O H N S O N B O I S A B D 
y el Sello de garantía do la U n i o n d e loa J T a h r i c a n t e a . 
E n la Hibirut : J O S É S A R R A ; — L O B É y T O R R A L E A S yon IMS principales FarmticiM. 
I P e t r í a . l o s G e t I D e t i l o s 
E m p l e a d o c o n e l m a y o n e x i t o e n l a s C u a d r a s r e a l e o d o S S . M M . e l I m p e r a d o r d e l B r a s i l , e l Bey I 
d e B é l g i c a , e l R e y d e l o s P a l s e a - B a j o s y e l R e y d o S a j o n i a . 
$ 0 m a s ( § u e g o 
n i Ost ic ia . d e I-3 © l o 
Solo este precioso T ó p i c o reem-
plaza al C a u t e r i o , y cura radlcal-
l mente y en pocos d ías las C o j e r a s 
• recientes y autiguas.las t i s i a d u r a s , 
O XIsgruinces, A l c a n c e s , M o l e t a s , A l i f a f e s , E s p a r a v a n e s , S o b r e l m e s o s , r i o -
O j e d a d e I n f a r t o » en las piernas de los j ó v e n e s caballos, etc., s in ocasionar llaga n i caida de 
pelo aun durante el tratamiento 
3 5 ( A n o s de ( E x i t o 
s i i s r l e j r - v ^ L I 
Los extraordinarios resultados que' 
ha obtenido é n las diversas A f e c - I 
c l o n e s de P e c h o , los C a t a r r o s , 1 
B r o n a u l t l s , M a l d e O a r s a n t a , / 
O f t a l m í a , etc. , no admiten competencia. 
L a c u r a se hace i l a mano en 3 minuto*,1 
sin dolor y sin cortar n i afeitar el pelo. 
Depósito en P a r i s : Farmacia C S - 3 f : 3 N r X S . A . X 7 , c a l l e S t - H o n o r é , 2 7 5 , y en todas lai Farmiciu. 
TESORO DE LAS HADRES V E R D A D E R O S 
C O L L A R E S R 0 Y E R 
E l - E C X R O - M A G i N É T I C O S 
C O N T R A U A S C O N V U L S I O N E S 
I T p a r a f a c i l i t a r l a D e n t i c i ó n de los N i ñ o s . 
Los C o l l a r e s R o y e r son los únicos que preservan verdaderamente 
los Niños de las Convulsiones, ayudando al mismo tiempo la Dentición. 
E l Doctor B R O C H A R D , profaor de higiene y de enfermedadet de los niños, en la1 
providencia de los NiÜOS Facultad de Medicina de F n r i B , redactor del periódico L a Jeuno Méro, dice lo siguiente 
acerca de los C O L L A R E S R O Y E R : 
« Con el ñ n de contestar a l g r a n n ú m e r o de preguntas que me h a n sido d i r ig idas , ¡ 
d i r é a m i s J e c í o r a s que pueden emplear con toda confianza el C O X i X A R ü O Y E E . , que 
e s t á conocido en Franc ia como en los d e m á s paises, desde mas de 2 5 a ñ o s , y que por 
su e ñ e a c i d a d l i a v a l i d o a su au tor los mayores elogios. L a electricidad que de el se 
desprende por poca ana sea, produce sobre l a p i e l de l n i ñ o y las fíbres nerviosas que 
rodean las m&ndibixlaa una l i g e r a e x c i t a c i ó n quo no puede ser evidentemente sino | 
m u y s a l u d a t d e en el momento do l a den t i c ión , p a r a e v i t a r l a s c o n v u l s i o n e s . ; 
(Periódico L a Jeune HXére, año de 1876). 
EXijASK Ql'E CADA CAJA LLEVK LA MARCA DE FABIUCA ARRIHA Y LA FIRMA : 
R O Y E R ! P h a r m a c i e n , 2 2 5 , R u é S a i n t - M a r t i n , P A R I S . — Depósito en todas Farmacias. 
M E M B R E d n J U R Y 
Exposición Universal de Paris 
D E - I 8 8 S , 
L a s u p e r i o r i d a d d a l o s J a b o n e s d e V I O L . E T 
e s c o n o c i d a y c e r t i f i c a d a p o r l o s M é d i c o s 
c é l e b r e s , y c o n f i r m a d a p o r u n a e x p e -
r i e n c i a d e m a s d e m e d i o s i g l o . 
H 0 R S C 0 N C 0 U R S 
É 
ESTOS JABONES 
n l a p r o p i e d a d d e 
p o n e r y c o n s e r v a r e l c u t i s 
S L A N C O v V E L Ü T A D 0 
l ü k s s — 29, Boulov&rd des Ztalieas, 29 — F ^ S E S 
EN VENTA en las PEINCIPALSS C A S A S de PERFUMERÍAS de E U R O P A v AMÉRICA. 
la V e r e í a c í e r a m DE OTOT 
IpROBAorpoR1 U4GPE]IIII¿DE MEDICINA DE FAR!S 
Exí j a se 
Firma 
DEPÓSITO e n L A H A B A N A : J O S í S 
y E N T O D A S L A S B U E N A S C A S A S 
17, Bue da la F a í s 
P A R I S 
I B I . 4tl "Diarto dt U K u l u , " BlolA, 88. 
